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S. S. J U A N X X I I I p r o n u n c i ó el 
primer discurso de Pascua de su Pontificado 

El Cristianismo -dijo- es vida que se renueva sin 
cesar, como el brote secreto de la naturaleza 

al comienzo de la Primavera 

¡ i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 

v i t a l d e la 
d e l S e ñ o r 

P o r F R A Y J O S E M U I . O . F . M . 

{ f u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r 
•V L a Teo log ía Ca tó l i ca s in e l 
vflogma de l a R e s u r r e c c i ó n d© 
nuestro S e ñ o r Jesucristo ven
a r í a a s e r ciertamente u n 
hermoso sistema d e verda
des religiosas, pero sin cone~ 
xióni sin u n centro c o m ú n de 
i r r a d i a c i ó n de v i t a l idad . L o 
dice expresamente S. Pablo; 
«S i Cristo no ha resucitado 
vana es nuestra fe". E n este 
caso, J e s ú s no s e r í a m á s que 
l ino de tantos fundadores de 
religiones humanas. U n h o m 
bre de talento e x t r a o r d i n a » . 
r io , a c o m p a ñ a d o ' de excep
cionales dotes d e habi l idad 
para l l evar d e t r á s de sí a las 
mul t i tudes . U n iluso, u n em
baucador. Todo l o mas, U Í I 

fén io de p r imera magni tud , 
kero no p a s a r í a de ahí . 

E n c á m b i o , s i Cr is to , fe n 
lea l idad, h a resucitado e l 
panorama de nuestra creen» 
c í a se muda por completo, 
cobra a l a luz del Sepulcro 
v a c í o de J e s ú s perspectivas 
Infinitas, horizontes d e l t o 
do divinos, Nuestra fe, por lo 
d e m á s , radica en u n hecho 
h i s tó r i co c i en t í f i camen te com
probado, teologal, de l todo So
brenatura l . Nuestra creencia 
no es ilusa n i absurda porque 
se afianza en e l poder y en el 
t r i u n f o Inaudi to de Cristo so
bre la muerte y ese poder t i e 
ne su raiz en la ext raordina
r i a personaldad de Cristo, es 
decir, en su d iv in idad , 
i Y verdaderamente Cristo 
l i a resucitado — a ñ a d e , l le
no de gozo, e l Após to l S. Pa
blo. Y r e s u c i t ó para nuestra 
Just i f icación. 
. Como hecho h i s tó r ico es I n 
discutible l a R e s u r r e c c i ó n del 
Seño r . M á s de una vez Cris
to, en vida, lo h a b í a predicho 
con palabras exp l í c i t a s y con
cretas. " E l H i j o del hombre 
a l tercer d í a r e s u c i t a r á " . 
\ Los enemigos de Cristo re-* 
Cordaron estas p ro fé t i cas pa
labras en el o p o r t u n í s i m o mo
mento de su sepultura. Y t u 
v i e r o n p r e c a u c i ó n de que su 
tumba estuviera §egura , se
l lada de antemano y _b l e n 
custodiada y vigi lada por los 
soldados romanos. Era posi
ble que los d isc ípu los del Na
zareno por la noche, hu r t a 
sen e l Cuerpo del Crucificado 
del sepulcro, lo escondiesen en 
o t ro lugar y, luego, e l d o m i n 
go corriesen la noticia de la 
R e s u r r e c c i ó n del Maestro. 

Para evi tar eso, quedaron 
d ía y noche, a l pie del sepul
cro de Cristo a rma a l brazo 
los soldados romanos. 

Seguras precauciones h u 
manas. Prudentes medidas. 
Inú t i l e s leyes para quien e s t á 
sobre toda prudencia, por en
cima <te toda p r e c a u c i ó n y ley 
humana 

Esto es algo así —dice L a -
cordaire— como si un d í a se 
pusiera u n centinela sobre la 
cumbre de los Alpes para de-
cll al So l : "Sol , hoy no sal
d r á s " , 

Y el Div ino Sol sal ió y es
pa rc ió por todo el Universo 
el fusor nltescente de su c í a -
rifí^d t r iunfadora, l a luz vic
toriosa de su Resu r r ecc ión . •„ 

Por el simple estudio sere
no de los documentos h i s tó 
ricos, un hombre sincero t ie
ne forzosamente que creer 
en el hecho incuestionable de 
'a Resur recc ión de Cristo. Ese 
hecho lo; testifican, de consu
no, los cuatro Evangelios, los 
Hechos de los Apóstoles , las 
Cartas de és tos , los testigos 

inmediatos de los mismos y» 
en f i n l a existencia secular de 
la Iglesia por Cristo fundada 
divinamente organizada y v i 
va sin discontinuidad tempo
r a l . 

Cristo a l resucitar b a ñ a de 
esplendor j de glor ia todas las 
verdades d o g m á t i c a s , morales 
y sociales que El , a lo largo 
de su vida, nos h a b í a ido en
s e ñ a n d o acerca de Dios, del 
hombre y del mundo. E l dog
ma cristiano recibe de esta 
gigantesca victoria de Cristo 
s o b r é el pecado y la muerte el 
sello divino de su perenne y 
eterna vi ta l idad. L a Verdad 
y el A m o r —cif ra de la doc-

.^trina de J e s ú s — pueden t o 
nto E í ser crucificados y se
pultados en la tumba de la 
pe r secuc ión , pero, de pronto , , 
r e s u c i t a r á n con m á s vigor 
ante l a presencia, de Dios y 
de los hombres. 

l i f i i i i i i i i i i i i i i i i i m T 

Por o t ra parte, l a L i t u r g i a 
cr is t iana —que es e l culto o f i 
c ia l de l a Iglesia; l a Teo log ía 
en a c c i ó n — recibe, asimismo 
de l a R e s u r r e c c i ó n del S e ñ o r 
u n sello de unidad y de con-

-certado movimiento a to lar» 
go del Año Eclesiást ico. 

D i e z semanas emplea 1 a 
Iglesia en prepararse p a r a 
celebrar convenientemente es
te grandioso acontecimiento 
de l a v ida de J e s ú s . Y ade
m á s hace g i ra r en torno a es
tá solemne festividad de la 
R e s u r r e c c i ó n las restantes so
lemnidades del calendario l i 
t ú r g i c o . 

EU una palabra: Resurrec
ción de nuestro S e ñ o r Jesu
cristo constituye para nues
t r a vida espir i tual un mode
lo de alta e j e m p l á r i d a d so
brenatura l y de autosupera-
c lón , vigi lante y permanen-

' ( P A S A A C U A R T A P A G I N A ) 

- C I U D A D ! D í l l . V A T I C A 
NO,' 28.—Su Sant idad J u a n 
X X I I I ha pronunciado e l p r i 
mer discurso de Pascua de 
su reinado d i r ig i éndose a los 
fieles de todo e l m u n d o en 
los siguientes t é r m i n o s : 

U n p r o f e s o r c a t ó l i c o 

e n c a r g a d o 

d e f o r m a r G o b i e r n o 

e n H o l a n d a 
S O E S T D I J K {Holanda) , 28. 

L a Reina Jul iana de H o l a n 
da 'lia encargado de fo rmar 
Gobierno a l profesor ca tó l i 
co doctor De Quay, de 46 

" a ñ o s de edad, E l profesor De 
Quay ha pedido u n plazo p r u 
dencial de tiempo pa ra con
siderar l a posibil idad antes 
de apestar oficialmente e l en
cargo.—Efe. 

i í c o n o ion, 
l 

Ha sido disuelto el Gobierno 

e 
ei. ií 

del Dalal lama 
liste pudo escapar de Lhasa 

LPNDiBJiS, 28. —> Da OlMia 
rotja ba disueilto e l Gobierno 
ctel TMíet z ^ ío i rmado en m 
lugar u n ( ^ t á ñ e t e preoomumis-
t a ' d ídgidio po r el P a n c i i é m 
í^aania. Se traíta de una orden 
diel- Oonsiejo de E&fcado de Ke-
kín» s e g ú n se aniunda ofícial-
mente en lia oaptai l de l a Ctú-
na ro ja , ¡ ja másmia i n í a r m a c á ó n 
confirmía gue l i a habádo una 
suMevac ióñ anticomiunista en 
el citado temitorio; siubíeva-
c í ó n que, s e g ú n P e k í n , ha sido 

Da notioi'a oíiicial dada por 
Jos chinos comiunástas no se ci
ta el paradero d ^ M a l ¡Jama, 
lo qoe se interpreta como que 
h a ' conseguido escapar d© la 
acc ión de los rojos. 

E l jefe d e l Gobierno dio, la 
China roja, Chu E n IM, ha p u -
bllioado u n mianifiesito en ©1 -que 
se da cuenta de la constiJtución 
del nuevo organismo gubemar 
meota l para el Ube t , calificado 
de " C o m i s i ó n preparaitoria pa-

Millares 
de peregrinos 
católicos, en 

ierusalén 
JERUSADEN, 28.—Millares 

de peregrinos ca tó l icos h a n 
llegado a J e r u s a l é n y h a n 
part icipado en las diversas 
solemnidades con n ío t ivo del 
Viernes Santo. Ent re los pe-
reerinos figura l a reina Isa
bel de los belgas, abuela del 
rey Balduino.—Efe, 

r a la r e g i ó i au tonomía ded 1U-
bot". A ñ a d e que ta i comis ión 
se eoioargai 'á de iodos los asun
tos edes iáé t ioos y seculares del 
teraitorío para ayudar "a ia 
l i b e r a c i ó n del mismo, con e l 
a'pc^o del Eijérclito, popular chi-^ 
no.". Piunituaiza qpe esto comi-
sidn e s t a r á preadMa por ei 
Ponchen Lamia, la f igura que 
han estado uitiliaando los co-
mnástais ohinos duranite e s t o 
ú l t i m o s a ñ o s p a r a anu la r a i 
D a M l Á n e u 

. E l miani í ies to de Chu E n ¡jai 
l l e m íeicha' de hoy y ha sido 
divulgado por Radio P e k í n . — 
Efe. 
DESAPAREiCIDiQ D E L H A S A , 

E L D i A L A i L A M A 
N U E V A D E L H I , 28. — I n f o r 

maciones de fuente t ibetona 
aniticomunista dan cuenta de 
que e l Da la i l A m a , jefe espi
r i t u a l de remoto pa í s , as í como 
su GoWerno han desaparecido 
de la capitol , Lhasa. 

EStas Mcaraaoiones no i n d i 
can e l lugar hacia donde se 
han dir igido. Previamente se 
h a b í a informado de que el jefe 
espiotoal se d i r ig ía hacia e l 
Sur, con d i recc ión a la fronte
r a india , pero que no totemtaba 
penetrar en dicho pa ís . Añacten 
las miismas fuentes que el- Go
bierno ( M Dalai ' Lamia actua
r á desde " a l g ú n lugar del t e r r i 
torio tibetano". — Efe. 
ENiCAÍRGADO D E C O M B A T I R 
A L A R E B E L I O N TIBETANA' , 

E L T E N I E N T E G E N E R A L 
C H A N G K U E H N E 

T O K I O , 2 8 . - ^ teniente d i 
neral Ohang K u e Hne, jefe mi» 
l i tar de China roja en e l Tibet, 
tiene muchas p r e o ó u p a c i o n e s a 
oaiusa de la rebeilión en el '-'te
jado del mundo" , 

C h a n g conqoisitó ' el Tiibet 
para e l r é g i m e n de P e k í n en 
1950. B n e^te mies h a habido 
dos sangrientas r é M l o n e s . La-

LÍútima, ha sido a l mías gre-ye 
y t odav ía , n o ha sido vencida, 
P e k í n admite que las tropas de 
Ohang c o t n i n ú a n las "opera
ciones de l impieza"» cosa que 
bien puede ser u n ^ eufemismo. 

Chang m a r c h ó por les 11a-
mi ras de Chighai oí T i t e t en 
1950 con u n E jé rc i to de " l i t e -
r a c i ó n " . D e s p u é s d^ vencer una 
obstinada resistencia de los t i -
beifeanos, que estaban m u y m a l 

•a capitoil se r i n d i ó a 
principios de 1951. D e s p u é s de 
caer la c a p i M el resto del p a í s 
se somet ió , a l menos temportal-
mente. 

U n a vez en Lhasa, Chang se 
c o n v i r t i ó en el comandanite m i -

CP ASA A CUARTA PAGINA) 

Botadura 

^ n esta tarde, velada t o 
d a v í a de tristeza por el "re
cuerdo de la muerte del Sal
vador, pero invadida y a de 
alegres estremecimientos an 
te la llegada de la Santa Re
s u r r e c c i ó n , llega nuestra voz 
a vosotros^ amados hijos de 
I t a l i a y del mundo entero, 
que os d i s p o n é i s a celebrar 
religiosamente la solemnidad 
pascual. 

' 'Den t ro de pocas horas, en 
las majestuosas catedrales y 
en las remotas capillas de las 
t ierras de mis ión , en las pa
rroquias de las ciudades y en 
laís humildes iglesias rurales 
esparcidas al pie de las mon
t a ñ a s y en los campos, don
de quiera que una comuni
dad cristiana se r e ú n a con fe 
y con amor, e n torno a. sus 
sacerdotes, ' r e s o n a r á jubiloso 
en el c o r a z ó n de la noche el 
canto del é x s u l t a t i o y se a l 
z a r á el p r imer aleluya de la 
suave me lod ía gregoriana. 

Con, la t r é m u l a e x p e c t a c i ó n 
de este anuncio os dir igimos 
nuestra palabra, amados h i 
jos. Es el nuevo Papa es té 
a ñ o que celebra con vosotros 
la Pascua, l lamado a regir 
como cábeza visible la Ig le
sia, cuya ú n i c a cabeza inv is i 
ble Nes el D i v i n o Resucitado 
q ü e , maravil losa prueba de 
la perennidad de l a Santa 
-Iglesia, cuerpo mís t ico de 
Cristo, saca del -Redentor el 
agua incesante de la vida que 
la inmorta l iza . ¡Qué- impre
sionante testimonio de la ver
dad del hecho h i s t ó r i co de l a 
R e s u r r e c c i ó n de • J e s ú s , que, 
realizada hace veinte siglos, 
constituye e! f i rme sos t én de 
la sociedad cristiana, e l ali7 
m e n t ó seguro de su fe, el mo
t ivo de su esperanza, el e s t í 
m u l o de su car idad! 

Es para todos nuestra Pas
cua u n m o r i r a l pecado, a 

las pasiones, a l odio, a las 
énemiis tades , a todo lo que es 
fuente de desequilibrio, de 
amargura y de tormento en 
e l orden espir i tual y ma te -
r i a l . Pero esta muerte de he
cho es solo el p r imer paso 
hacia una meta m á s al ta; ya 
que neustra Pascua es ade
m á s u n misterio dé vida. 

Hemos de af i rmarlo con la 
misma firmeza que los a p ó s 
toles y vosotros, amados h i 
jos, debéis estar anclados e n 
ello, com^) en é l tesoro m á s , 
hermoso, el ú n i c o que puede» 
enriquecer y t ranqui l izar l a | 
existencia cotidiana. E l cris-f 
t ianismo no es u n conjunto i 

(PASÁ A CUARTA PAGINA) 

El Santo Padre asistió 
a los oficios de 

6S19 Santo 
Santa (¡r en 

C I U D A D D E L V A i i O A M O , 
28.—Su Santidad ei Papa Juan 
X X I I I as is t ió a los oficios re-
Igiosos del Viernes Santo en 
la iglesia de la Santa Cruz de 
JeriLsalén. E n t r ó en el templo 
a las 17 horas. SU, Santidad 
ves t ía piiuvial rojo, color de lu^ 
jo del Sumo Pont í f ice , y tomó 

'asiento en al trono. En el coro 
se 'hallaban ios cardenades, arz
obispos, otaapos, miemibros de 
la Comunidad de la Santa Cruz 
de J e r u s a l é n , de las demjás ór
denes y otras •pe r soná l idades 
ec les iás t icas . L a func ión M ú r -
gia fué oficiada por m o n s e n ó r 
Femando Cemto. E l Papa y los 
oardenailes presentes se arrodi
l l a r o n durainte las oraciones. 
L a h o m i l í a estuvo a cargo dej 
P. Clemente de Santa M a r í a y 
ve r só -sobre l a P a s i ó n de Nues
t ro Seño r , 

El Jeíe d e l 

presenciaron 
y su esposa 

íl balcón 

Esfado 
desde 

central del Palacio de El Pardo 

del Silencio ta rrocesion 
ÉL PARDO (Madrid), 28. ^Su 

Excetlencia ©1 Jefe d«l Estado, 
acompañado de su esposa, doña 
Carmen Poto d® Franco, presen
ciaron la solemne, procesión del Si-

Botadura del buque "Santa Regina", construido por As
ti l leros y Talleres del Noroeste, S. -A. " A S T A N O " , de &1 

F e r r ó l del Caudi l lo .—(Foto B e r n a r d í n o Gonzá le sg 

itencio desde el balcón del Pala-
c¡io ,a!l4 paso de aquélla por loé 
jardines de El Pardo. 

La procesión estaba integrada 
por los "Pasos" Jesús con la 
Cruz a Cuestas, acompañados.por 
jerarquías' y auloridades Uocales y 
escoltado por ^ Frente de Ju-
veaiudes; Jesucristo OruciflcadOj 
acompañado por; jefes y oficiales 
del Parque Central de* Transmisio
nes y escoltado por fuerzas del 
mismo. La Virgen de 'los Dolores, 
acompañada por jefes y oflciaíes 
de Transmisiones y escoltada púr 
fuerzas del mismo, con banda y 
música, y ©1 Crist-o Yacente, acom 
pañado por jefes y oficiailes deü-
Regimiento de la. Guardia del Ge. 
ner^ísimo Franco y escoltado por 
fuerzas -do la misma con banda 
de música-

Las Cofradías, que salieron de 
k parroquia dé la Concepción, 
continuaron por la coüonia de San 
Femando, carretera de los 
teles, jardines de Palacio y 
so a su punto' de origen. 

Con el pueblo de ES Pardo 
sumó a las procesiones numeroso 
público de Madrid y los niños del 
Colegio Seráfico de los Padres 
Capuchinos de Él Pardo que, con 
sus cánticos dieron gran fervor a 
ila» solemnidades de la Semafla 
'Sania- - -Cifra. 

cuar-
régre. 

• En ia segunda pairie'de ta ü -
t.urgía, para J a a d o r a c i ó n de i a 
Santa Cruz, el Papa y los car
denales se • acercaron descalzos, 
para besar ía , ^uego, 3 u Sant l - i 
dad el Papa- efec tuó el traslado'' 
ded S a n t í s i m o , y, f ina lmente , 
fué admánástrad'a la Comunión, ' ; 
L a . ceremonia termino a las; 
19 horas. 
• EJ Padre Santo, a l • abando
nar el templo i m p a r t i ó ' l a ben-
dacdón apostódica a una inmen-j 
sa muceihriumlba'e que se habia-i 
estacionado en la parte exte~i 
r i o r de ia basí l ica de la Santa] 
Cruz de J e r u s a l é n . — Efe. i 
E L SÍANTO P A D R E V I S I T O 
L A CASA D E L A S M I S I O N E - I 

R A S D E L S A G R A D O 
C O R A Z O N 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , i 
28. — D e s p u é s de asistir a las 
ceremonias Mtúrgicas dei v i e r« 
nes Santo, Su Santidad Juan , 
X X I I I visditó a las rediigiiasas • 
misioneras del Saigrado Cora-r 
zon, de ^ cuya Comunidad fué 
nomibr ado e l Papa protector 
poco d e s p u é s de ser. nomforado 
o a r d e n a ü y de cuya casa era 
nuésped- cuando v e n í a a Roma i 
Su. Santidad m o s t r ó l a satis-i 
facción que le p r o d u c í a el en-: 
oontrarse de nuevo en aquella5 
casa en la que te fué dispensí i - l 
do hospedaje con tanta fre- ' 
cuencia, p r o c u r á n d o l e r eposó v 
seguridad. Luego dedicó cáIidog: 
elogios al puehlo de R ó m a 
Termino agradeciendo la acó- , 
gida que se le h a b í a dispensado; 
y prometiendo sus oraciones 
por las religiosas . presentes y 
por las que se enouentran es- ' 
parcidas por todo. ©1 mundo — ! 

A g r a d a b l e s o r p r e s a 

iíi eHítfo pif 
A D E N , 28.- , u n padre árab@ 

f ín • L v 1 s í 0 ^ a t o h l e m e n t t í ; 
obtogado a l lamar a l a Policíai 
para- maullar u n certificado d e 
d e í u n c i ó n faicaitado por el hos-' 
Pütai de Aden. * m < 

- Djesde eil hospitaa se env ió a l • 
padre en . a i e s f ídm a su h i ja pa-1 
r a que procediese a su e n t ó > 
m>. A d j u n t a h a n un certificado 
ide defunción . Al- proceder 
hombre a lavar a l a n i ñ a con I 
Jgua caiente, vio que se móvía i i 
L a n ina se encuentra ©n per- 1 
íec to estado. — Efe •' 



E l C O R R E O G A L L E G O DOMINGO, 29 DE M A P ^ . 

isposiciones 
de Marina 

i- Se asciende al empleo de capi
t á n , a los tenientes de Iníanteria 
[•de Marina, don Fránclscb J. Vo-
J seras Talayera, don Luis Felipe 
Lazaga y Topete, don Fernando 

, Manzano Verea, don Recaredo F i -
l dalgo Fernández, don Luis Fer
nández Dueñas Pastor y don José 
iMa^ía Ferréro y Ruiz de la Prada. 
¡ —Se destina al E. M . de la Ju-
iTisdicción Central, al co-mandan-
• te de Infantería de Marina, den 
'Juan Ruiz Linares; y al Con
sejo Supremo de Justicia Militar, 

' a l de igual empleo y Cuerpo, don 
'José Suárez Egea. 

N E C E S I T O 
¡r persona seria, con corriente 
cu l tu ra -—no interesa edad n i 
sexo— para d i r i g i r en socie-

, dad negocio en marcha y se-
i guro. Garant izo mediante do-
i eumento, beneficio in ic i a l 1000 
pesetas mensuales. Escr ib i r 

' dando referencia a Apar tado 
i Correos, 177.—El Fe r ro l del 
Caudi l lo . 

E X I J A C H O C O L A T E S 

B A M 6 I 
l>epositario: CARLOS D I A Z 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

A las .3 en pun to 
p F u n c i ó n I n f a n t i l 
• C A B A L L E R O A L A M E D I D A 

(irolerada menores) 

5-15 — 7-45 — 10-45 
^ E S T R E N O / 

de la sensacional p r o d u c c i ó n 
de "suspense" 

Barrio peligroso 
(Para mayores) 

C o n 
» S T A N L E Y B A K E R 

PETER C U S H I N a 
. A N N E H E V W O O D 

.[Complemento:.-
N O T I C I A R I O ; N O - D Q 

SI las 3 en punto (numeradas) 
G r a n I n f a n t i l 

C inemascope- Tecnicolor 
" L O S C A B A L L E R O S 

D E L R E Y A R T U R O " 

(5-30 y 8 numeradas), y U 
i ¡ S e n s a c i o n a l Reestreno!! 

' E N T E C N I C O L O R 

E r a e l c o m a n d a n t e 

C a l l i g u t 
' (Ap ta para todos los públ icos ) 

R A N D O L P H S C O T T 
P A T R I C I A W Y M O R B 

D I C K W E N S O N 
j Completa el programa* 

N O - D O 845 B 

J0FRÍ 
H O V 

G R A N E S T R E N O 

l i a pe l í cu la m á s gigantesca 
ca l ida de los estudios de Ho
l l y w o o d . 

hijo pródigo 
C o n 

L A N A T U R N E R 
E D M U N D P U R D O N 

L U I S - C A L H E R N 

Not ic ia r io N O - D O 
(Para mayores! 

R R O L A i D I A 

Los cultos déla Senafla Santa 
L o s d e s f i l e s p r o c e s i o n a l e s d e a y e r 

k m i s s de la Comisión Municipal Permanente 
. E l Viernes Santo se celebraron 
los cultos del día, en todos los 
templos de la ciudad. A pesar del 
mal estado dpi .tiempo, las calles, 
estuvieron muy animados con mo-
-tivo de la visita a los templos. 

En San Julián,, se celebraron 
los Oficios deL dia, oficiando el 
arcipreste, señor López Méndez, 
auxiliado de los coadjutores seño
res Anido Diez y Bouza Hevia." 
Se cantó la Pación del Señor, por 
los PP. Mercedarios, señores Roas 
.(Superior)., Cid y Pérez. 

Presidieron el alcalde acciden
tal, señor Prego Meirás; magis-
trado-juez, señor Badía y Gutié
rrez de Caviedes; comanflante úe 
Marina, capitán de fragata, señor 
Pérez-Cela; jefe comarcal del Mo
vimiento, accidental, señor Pas
tor León, y comandante de Inían-

3as Angustias en da Plaza de Ho
norio Cornejo salió la Cofradía de 
Oa Caridad y el SfeiciOj que por 
el itinerario conocido, se dirigió 
al Hospital de Caridad, siendo su 
desfile impresionante por el con
junto de formación y recogi
miento. 

En ías calles del trayecto s« 
agolpaba el gentío para presenciar 
el Gesfiie de esta destacada Co
fradía ferrolana. 

Desde el Hospital d© Caridad 
regresó ail templo Santuario de la 
Angustia. 

Celiebró sesión la Comisión Mu
nicipal Permanente, bajo la pre

sidencia del alcalde aocidentail, 
don Gonzalo Prego. Meirás, con . 
asistencia de ios tenientes de al

calde don Francisco . Caamaño 
González, don Manuel Iñarra Ruiz, 
don Ramón Quinteiro LópezK don 
Enrique Cierra Couto y don Pe
dro Dopico Sixto; secretario gene
ral, don José Serrano Ventura e 
interventor accidental!, don José 
Allonso Leira, habiéndose adoptado 
los siguientes acuerdos: 

Aprobar, ©1 acta de la sesión an
terior, así como vanas cuentas y 
nóminas de gastos. 
_ Aprobar cuentas que . rinde el 
jefe de la Policía Municipal y ad-. 
ministrador de Mercados. 

Aprobar 'liquidación correspoa-
diente al ejercicio de 1958 qu© 
presenta la Mutualidad de Em
pleados Municipales, 

Aprobar cuentas de gastos de 'la 

LAVADORAS ELECTRICAS 

Todas marcas 

CASA SIGMA F E R B ' O t ^ 

Mutualidad de Empleados Muni
cipales. 

Aprobar liquidaciones de la Be-, 
neficenoia Municipal correspon
dientes a los meses de septiembre, 
octubre, noviembre y diciembre de 
1958. 

Aumentar la consignación men
sual del Hospicio Municipail, pa
ra atenciones de vestuario y manu
tención. 

Aprobar diversos expedientes d» 
PÜus Valía. 

Conceder varias licencias d© 
obras-

Concesión de beneficios deriva-
Renta Lilimitadas a una casá sita 
vados de ¿a Ley de Viviendas de 
en Avenida del Generalísimo, nú
meros 66-68, propiedad de doña 
Purificación Penas Rodríguez. 
- Darse por enterada de la recau
dación efectuada por ia Adminis-

. tración. de Arbitrios Municipales 
en la semana comprendida entre 
los días 18 y 24 de marzo en curso. 

Aprobar presupuesto de repara-
ración de la bomba centrífuga del 
coche auto-bomba, del servicio de 
contrairicendios, por uo -importe 
de 53.750 pesetas. 

COCINAS ELECTRICAS 

Todas marcas y tipos 

Sagasta, 14 • 16 

L A M P A I S DE ADORNO 

Todos estilos 
comedor, salar hal l , etc. 

CASA SiGMA F E R R O L GASA SISMA ,- 16 

S u s c r í b a s e a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Cuat ro Oscar y l a a d m i r a c i ó n del p ú b l i c o de todo e l mundo avalan l a calidad insuperable de 

GIME AVENIDA 
H O Y - E S T R E N O 

D E L A P E L I C U L A QUE B A T E TODOS LOS RECORrwc 
D E I . "SVKViVKKV" 

STANLEY BAKER 
PETER C0SHING 
AKNE H E Y W 0 0 B 
DAVID M c C A U U M 

tería, señor Cornelias y Gareja-
Liera, con la Corporación Muni 
cipal, respectivas comisiones mil i 
tares y civiles y las rexjr^esentacio-
nes oficiales. 

En San Francisco, ofició el v i 
cario del Departamento, señor To
rres Montañés, auxiliado por lotí 
señores Rico Seco y Romero Pa
reja. Cantaron, la Pasión, los ca
pellanes señores Rodríguez Sanz, 
Belando' López y Femando Mu-
rias. , '• 

De maestro de ceremonias, el 
capellán ciou Antonio Roca. 

Presidieron el Capitán General 
del Departamento, almirante don 
Pedro Fernández Martín; Gober
nador Mili tar de la Plaza, gene-

.ral de brigada, don." Constantino 
Lobo Montero; comandante gene^ 
ral del Arsenal, don Manuel An
tón Rozas, y comandante del cru
cero "Almirante Cervera", capi
tán de navio don Victoriano Sán-
chez-Barcáiztegui y Aznar, con
de de Villardefuentes, 'asistien
do numerosísimas comisiones de 
Ejército y Marina, así como gran 
número de fieles. 

Debido al raai tiempo —no paró 
de llover en todo el día—, no han 
salido las procesiones del Santo 
Entierro n i de Los Caladiños, 

Ayer, Sábado SantOy- se cele
braron los cultos del día, la Misa 
de Gloría, en San Jul ián y demás 
templos. . • _ . • 

Hoy, Domingo de Gloria, se can
tará la Resurrección del Señor, y 
se volverá a l i vida oficial, ha
ciéndose las salvas de ordenanza 
por las baterías y se izarán al to
pe las banderas. 

EL SANTO CRISTO DE LA 
CALLE DE SAIvr FRANCISCO 

Con motivo r del derribo de las 
. casas de 'ia calle de San Francisco, 

e*i cuyos solare» se está levantan
do d Parador de lurismo, hubo 

• necesidad de retirar el Santo Cris
to qiis s« exponía en ía horna^ 
cina d's la casa conocida, por la 
de don Nicasio Pérez. 

El Santo Crisio ha quedado ya 
instaurado en su misma horna

cina, en Ja pared lateral derecha 
del convento de ¿o» Reíigiosas 
Sacramentinas, antigua . capilla de 
San Roque, y dando frente -a la 
calle de San Francisco, es dedr, 
frente a fren'te de donde estaba 
anites, 
COFRADÍAS DE LA VIRGEN 
DE LA SOLEDAD Y DE LA 
CARIDAD Y DEL SILENCIO 
D e la iglesia de la V. O. T. de 

San Francisco salió 3a Cofradía 
de la. Virgen de üa Soledad, que 
hizo el itinerario de años aniterio-
res. Fué su desfile presenciado 
por enorme gentío, estacionado a 
0o largo de las calles del trayec
to. El Hermano Mayor, señor 
Veirdugo, ruega hagamos público 
que Ha procesión de la Cofradía 

no pudo llegad a las calles. de Fe
rrol Viejo, quedándose en la 
V. O. T-, debido ' a averías sur
gidas en los mandos de ios motores 
que movían los. tronos. 

Y por últimp de la iglesia de 

iNlas e x p r é s a p r s i c r t 

Todas marcas y t a m a ñ o s 
Sagasta, 14 - 16 

CASA SIGMA F E R R O L 

C A P I T O L * 

H O Y 

G R A N E S T R E N O 

^ h 4 p i l : • " m ^ ^ ^ - ^ ^ \ ^ 

Y en el CAPITOL 
mm m 

Mu p» 

CALEFACCION POR RAYOS 

INFRARROJOS 

Sagasta, li. - I f i 
CASA SIGMA F E R R O L 

E S P E C T A C ü L O S 

A V E N I D A : " B a r r i o pe
ligroso".—3. Mayores. 

. C A L L A O ; "Era el co
mandante Cal l igut" .— Ca
recemos de censura. 

J O F R E : * " H h i j o p r ó d i 
g o " . — 3. R. Mayores, con 
reparos, 

CÍAPITOL: , "Aven tu ra 
para dos".—3. Mayores. 
. R E N A : "Vals real"-.—3. 
Mayores. , y 

M A D R I D - P A R I S : "Es
t re l la ' de Africa".—2. J ó 

venes. . 
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Funciones: 6 8 y 11 

(Mayores) 
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JESUS TORDESi 
J. MARCO 
JULIO PENA 
JOSE NIETO 

A V E N T U R A P A R A 
VISTAVISION • EASTMANCOLOR 

U n a g r a n a v e n f u r a p o r 

i o s c a m i n o s d e E s p a ñ a 

U n a p e l í c u l a e n l a q u e 

se c l a n c i f a r l a b e l l e z a 

d e C a r m e n S e v i t i a , e l 

p a i s a j e e s p a ñ o l y u n a 

h i s f o r i a d e a m o r , 

a p a s i o n a d a 

F u n c i o n e s : 6 - 8 y 1 1 

M a y o r e s 

C o m p l e m e n t o . - N O - 0 0 

P B L f C & Q S O 

¿ D O N D E ESTA EL B A R R I O P E L I G R O S O DE NUESTRA 
X / I U D A D ? ¿ E S USTED. CAPAZ D E ENFRENTARSE CON 
E L P R O B L E M A D E SU J U V E N T U D D E L I N C U E N T E ' 
U N A J U V E N T U D P E L I G R O S A A T E R R O R I Z A A LA 

C I U D A D . ¿ Q U I E N ES ÉL RESPONSABLE? 

V E A U S T E D 
ESTA S E N S A C I O N A L P R O D U C C I O N , EXPRESAMENTE 

S E L E C C I O N A D A P A R A E L 

D O M I N G O D E R E S U R R E C C i O N 

(Para mayores) 

F U N C I O N E S D E 6 • 8 y I I 

(C INEMASCOPE * COLOR) 
L A CORTE D E MAXI1VMLÍANO D E 

B A V Í E R A , S I R V E D E M A R C O A 
( ESTA B E L L A OPERETA. 

C O N 

IWARIANNE K O L K y M I C H A E L C R A M E N 

Compilemento: NO-DO (Magreces) 

A LAS 3'30: ¡ G R A N I N F A N T I L ! 

L A E S T R E L L A D E A F R I C A 

H O Y 
¡ S E N S A C I O N A L P R I M E R 

REESTRENO! 
A las 6 - 8 y 11 

VALS REAL 
(Cinemascope-Tecnicolor) 

L a m á s ext raordinar ia ope
reta que rea l i zó el cine ale
m á n . 

, C o n 
i v l A R I A N N E R O C K 

, i , y • •"' 
J O E L S T O K E L • 

(Mayores) 
Complemento: N O - D O 

A. las 3-30: ¡ G r a n I n í a n t i l ! 

" L A E S T R E L L A D E A F R I C A " 

m m 
H O Y 

A las 4 - 6 - 8 y 11 

ESTRELL4 
DE AFRICA 

Trepidantes aventuras de u n 
famoso aviador. -

C o n 
M A R I A N N E K O L D 

y 
J O Á C H I M H A M S E M 

(Tolerada) 
Complemento: N O - D O 

c l a m a n ^ í r c a t ^ o r t a e í c ^ ^ ^ ^ M i l k o . T a k a , Patr icia Owens. Red But tons, Ricardo Mon ta lban y e l C A P I T O L , pro-

U N A A U T E N T I C A J O Y A D E S E L E C C I O N P A R A L A F E S T I V I D A D D E 

D O M I N G O D E R E S U R R E C C I O N EN J O F R E 
U N D I A 

3 ^ 

LANA EDMUND 
TURNER-PURbÓM 

LQUiS CALHERN 
ES UNA PELICULA M G 

/t/tesen&dz aot WDREY. .J-ÍV-tS • \tv.| i í 
DALTON-MITCHELL̂ RftiVD^ C I N E M A S C O P E S U E V I A F U M S 
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L a p e l í c u l a m á s g i g a n t e s c a s a l i d a d e l o s e s t u d i o s d e H o l l y w o o d 

( P A R A M A Y O R E S ) 

J A M A S se c o n c e n t r ó en l a panta l la tanta belleza, tan^delicadas concepciones de human idad como en 

http://calles
http://de


PQMINGO, 29 DE MARZO 195* 
EL C O R R E O G A L L E G O 

E L U N D O r 1 L A L A T I N A 

Ante el cincuentenario 
de la muerte de Chapí 

P o r P e d r o E c h e v a r r í a B r a v o 
nsisisnsisisisrasisis 

A FlNEmO ARES, 
CANTOR DEL ULLA. 

El pasado jueves, día 25, se cum
plió el cincuenta aniversario de 
la muerte de Ruperto Chapi, "tjlo-
ria del teatro nacional", hij» de 
un modesto barbero» nacido en 
VHleaa (Alicante), cuando la. to
nadilla escénica se ponía en la 

penumbra de. sus días más glorio
sos. Dotado: de unas excelentes 
cualidades para la música, «m-
pezó sus estudios a ios cinco años, 
logrando escribir, a les nueve, 
algunas piezas para la Banda de 
Música de su pueblo, de lo. cual 
íüé, más tarde, cornetín solista. 
En aquella época, Chapí planeó 

D ivu gacion mediGa 
Tratamiento urgente de los 
En pocos ac€i«k.'tiiu»i ü e i 

traipajo ©«¡edien intiuár taiiuto 
lea coinociiiniiiémitio^ ctei parso-
¡M oíwrearo pareseaite paara q¡ue 
puetaa salvarse m i a ivMa x 
pa i ellp nos parece in í e r e -
samte mi ^ f u i e ñ o es
quilma de las norhias nnás 
pireciisas que h ^ n de seguirr 
se paora eü adiestramiento de 
ios prodiuctoires qiu© í ra toa jea 
en industrias de este géiiee 
ro. 

Sabido es epe los atccideai-
por ©léctríicidiad son de 

var ias clases, nnortiailies, poir 
descaigas de corrientes d e 
muy al to voltaje; grayes, qne 
pueden ser recuperables; ine-
nos graves, q u é curan gene*-
r a í m e n t e s in incapacidad, y 
leyeg. que casi nunca llegan 
a causar baja labjorai Se 
comprende que el t ra tamien
to de urgencia de estos ac
cidentes se refiere fundajinen-
tajmente a los casos niortia-
Jes y muy graves y las me
didas-de inmediaita urgencia 
que han de seguirse con es
tos pacientes, cuya muerte 
puede-sobrevenir por asfixia 
o por f lbr i iac ión ventr4c#ar 
a i ser ©1 c o r a z ó n incapaz de 
llevar a los centros buibares 
y al cerebro la sangre oísá-
genada que les resulta i m -
prcsdndlble. 

E l t ra tamiento, según se 
t rate de un caso de asfixia o 
de f lbr i iación es diferente. 
En el p r imer cas» hemos de 
recordar l a frase de D'Anson-
v a i : E l electrocutado debe ser 
t ratado como un ahogado y 
por tan to la p r á c t i c a de la 
r e sp i r ac ión ar t i f ic ia l es el m é 
todo de elección ¡piara su t r a 
tamiento., 

¿Cómo ha de realizarse es
ta r e sp i r ac ión artificial?. V a 
rios son los • pirotcedlmlentos. 
Entre ellos seleccionamos to^ 
mo mas eficaces los de Scha-
fer, Sylvester y «Eve; el p r i 
mero con sis te en realizar 
ociniypirensiiones sobre el t ó 
rax, estando la v ic t ima acos

tada sobre el vientre; el se
gundo, se practiLca estando el 
paciente sobre 3a espalda y 
elevando los brazos por enci
ma y hacia a t r á s de la cabe
za para seguidamente volver
los hacia delante c o m p r i m i é n 
dolos contra e l tórax); f ina l 
mente é n el de Eve se acues
ta a l a v íc t ima sobre el vien
t re en una camilla que se 
somete a oscilaciones regula
res con l o que se consigue una 
vent i lac ión pulmonar perfec
ta. 

Pero sea cual sea la téemica 
de resp i rac ión ar t i f ic ia l que 
se util ice d e b e r á tenerse en 
cuenta que por ser la asfi
x ia una fal ta de oxigeno se 
impone la necesidad de l le
var este a los alveolos pulmo
nares y que* luego pueda 
transportarse por la sangre a 
tj>d« el organismo. Todo ello 
Ha de ser realizado con la 
m á x i m a rapidez puesto que 
la muerte de Un electrocuta
do no es cues t ión- de m i n u 
tos, sino de segundos y ñ o r 
ello precisamente el papel de 
los c o m p a ñ e r o s del t rabaja
dor accidentado es de una i|nK-
portaheia superior a l del m é 
dico, que llega más tarde 
cuando el obrero ha muerto 
o se ha reanimado. 

A d e m á s de la resp i rac ión 
ar t i f ic ia l debe procurar in(-
suiflarse oxigeno en las v ía s 
respiratorias d e l paciente 
bien por medio de aparatos 
destinados a este f in . o si se 
careciese de ellos por la insu-
flabión boca a boca a r azón 
de un a quincena de veces por 
minuto . 

E l t ra tamiento de l a f ibir l-
l ae ión ventr icular en ios eléc-
trocutados es m á s complejo 
y ú n i c a m e n t e puede aconse
jarse que aquellos c o m p a ñ e 
ros del accldeinitadO proceden 
a l masaje del co razón paira 
dar tiempo a la .llegada del 
médico que . p o d r á asj ensayar 
m é t o d o s m á s efiicaces, ~ Doc
tor Rascón . 

y compuso una fantasía que titu^ 
10 "Un día. entre bosques". 

A l cumplir los doce añes, le 
fué confiada la dirección de la 
citada Banda de su pueblo. (Pa
ra que luego diga algulén que 
"debieran suprimirlas todas; for
mar una orquesta y educar a la 
gente"). Llevado por su vocación 
irresistible» a los dieciseis años, 
decidió perfeccionar sus estudios 
musicales y partió para Madrid, 
en 1867, sin más recursos que 150 
pésetas y una onza de oro, que, 
sin saberlo él, le había puesto "u 
padre en la maleta. Allí se ma
triculó en «I Conservatorio y em
pezó a sufrir calamidades, como 
tantos otros, de las que pudo l i 
brarse, durante algún tiempo, por 
haber conseguido formar parte de 
la Orquesta del Teatro Noveda
des, cuyo empleo le duró muy po
co, porque el teatro cerraba sus 
puertas. 

' Gracias a algún dineriau que 
le remitió su padre y al produc
to de algunas lecciones, pudo con
tinuar sus estudios, saliendo triun
fante de los exámenes. Apenado 
por la grave enfermedad de un 
nermano suyo, que vivía con 61 
en Madrid» sufiló un ataque ce
rebral que le puso la vida serla-
mente en peligro. A pesar de todo, 
en cuanto se vló restablecido, 
prosiguió con más ímpetu sus es
tudios de Armonía e'ingresó en la 
Orquesta del Teatro Circo. ¥ des
de entonces, Chapí pudo saborear 
los triunfos. que tanto ansiaba, 
logrando,-«U/1869, él primer pre
mio de Armonía en el Conserva
torio y, tres años más tarde, la 
plaza de director de la Banda de 
un. Regimiento de Artillería, con 
la que Interpretó varios concier
tos en el Salón del Prado. En 
aquella época escribió la famosa' 
"Fantasía morisca" y terminó sus 
estudios en el Conservatorio. 

Después. . . , merced a una pen
sión, obtenida por oposición, de 
la Academia de Bellas Artes Jo-
gró ccnccer Roma, Milán, París, 
en cuyas capitales escribió diver
sas óperas y poemas siníónicos, 
regresando a Madrid en lars, y 
demostrando sus relevantes condi
ciones para el género cómico con 
las zarzuelas en un acto "Músi
ca clásica", "La serenata" (1881), 
y la aplaudí disima zarzuela, en 
tres actos, "La tempestad", estre
nada en la capital de España» ol 
11 de marzo de 1882. Como digno 
remate a estos triunfos del com
positor levantino, vino el estreno 
de "La bruja", zarzuela en trps 
actos, una de las mejores obras 
de Chapí, estrenada en diciembre 
de, 188*. 

Pero el triunfo "bárbaro" (como 
diría IUÍ estudiante de bachillera
to) lo consiguió Chapí coa su 
castiza, zarzuela "La revoltosa", 
estrenada con gran éxito en 1397» 
de Iz cual se ocupó con unáni
mes elogios la crítica madrile
ña, especialmente Pepe Laserua^ 
quien, en grandes tltidares, de 
cía en "El ímparclal": "¡Un éxi
to! nVn éxltoH \ \ fün éxltu!!.". 
Efectivamente, fué tan grande e) 
triunfo de Chapí, que hasta el au
tor de "Sansón et Dalila", Saint-
Saens, asistente al acto, junta 
mente coa el compositor itáUanc 
Maocinelli, emitió el siguiente ju i 
cio crítico: "Esta es una ópera 
cómica que hubiese firpiado Bizet 
muy a su gusto". 

"La revoltosa" forma parta in-
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S A N T I A G O 

Por JORGE TRULOCK 
CO M O a una ci ta inexorable y .g ra t í s i -

m a , l a Pr imavera — í e m l n i d a d e u 
e l nombre , c o m o de mujer— acude 

consecuente a nuestro encuentro d e s p u é s del 
-penoso; tr iste y largo inv ie rno . Y su a p a r i c i ó n 
la anuncia con ostentosos y vibrantes t r o m 
petazos — m ú s i c a de Wagner— y me lod ía s 
rumorosas— compases de Schiubert— q u e 
i r r ad i an color, a l eg r í a e ilusión,. Los p á j a -
r o s cantan, melodiosos unos y estridentes 
otros, pero todos cantan. Y cuantos p á j a r o s 
¡ay! y como cantan esta Pr imavera en los 
jardines de m i vieja casona! L a inmensa esr 
meralda de la hermosa y ampl ia vega de I n a 
se esmalta de l i n d a s f loíeciUas süves t r e s 
—amari l las , blancas, l i l a s— h a s t a formar 
una preciosa y colorida a l fombra, y las p lan
tas del j a r d í n — l a . aristocracia de las f lores— 
cuajan sus pé t a lo s como una esperanza y a 
tangible y palpable. Los c repúscu los , la ho
ra misteriosamente mís t ica y solemne del A n 
gelus —cuando la luz muere y las sombras 
n a c e n — son mas largos, m á s lentos, m á s 
tranquilos, m á s serenos cada d ía . Y los ye 
meros, colmadas sus ramas de flores de nie 

d io con el que forma un conjunto —com
pile jo , i como cursimente sé dice hoy para to 
do— hondamente relacionado en cuyo pre
ciso y notorio 'contraste de aspectos radica la 
exuberante a l e g r í a de la Pascua. Es en 
e l recato mís t ico , silencioso y grave —que de
be perdurar y nunca, d i sminu i r— del Jueves 
y Viernes Santo, el punto diferencial que ^ ü í -
z á hace m á s sensible aun l a a l g a r a b í a y 
ru ido de la fiesta. L a visi ta humilde a las 
benditas luminar ias del S e ñ o r en sus devo
tos . y sencillos —pero inf ini tos de grande
za— Monumentos, cuajados de cirios y de 
flores... E l Santo Ent ie r ro de Cristo -expre
s ión suprema y humana de la dulzura , sacri
ficio y sublime r e s ignac ión de su muerte— en 
el atardecer callado tr is te y estremecedora-
mente inisterioso de Viernes Santo... Es el pa
so procesional de la Madre de Dios, por las 
calles del pueblo, cuando ya> las sombras ca
yendo lentas sobre él, lo envuelven en la d u l 
ce y t r is te oscuridad de esa noche m e l a n c ó 
lica, mientras en e l cielo b r i l l a redonda, es
p l é n d i d a y luminosa la l u n á , la l una de mar
zo en su p leni tud — l a misma que p resenc ió 

ve. ofrecen la suave caricia de su viste, que l a muerte del S e ñ o r — que hace reflejar en 
¡a fe! merecen una c o n t e m p l a c i ó n especial. 
Muchas veces he pensado y creo que no s in 
fundamento, que estos frutales en flor p lan
tean con su belleza, una seria, aunque des
organizada t o d a v í a competencia, a los her
mosos almendros en f lor de las Islas Baleares. 

Cierto es que a veces la Pr imavera —re
cordemos que lleva nombre de mujer— suele 
presentarse esquiva, destemplada y a veces 
borrascosa. Pero aun as í y en tales circuns
tancias, l a Pr imavera — c o m o la mujer— 
siempre es portadora de algo consustancial e 
i nna to ; algo vibrante que es e s p í r i t u serebo 
y exponente de belleza. Bien sé, y lo aclaro 
por si a l g ú n lector que tenga la desdicha de 
leer estas l íneas es meticuloso, que existen 
Primaveras horribles 5r mujeres muy feas y 
lo que es peor, carentes, por desgracia, de 
aquel e s p í r i t u referido, pero viejo y conocido 
es el adagio: l a excepción confirma la regla, 
y lo dicho, dicho queda. v 

Pero a d e m á s de todo esto, l a Pr imavera 
nos t rae en sus visitas, — c r o n o l o g í a del t i em
po y medida ¡ay! de los a ñ o s — revuelta en
t re su florido, bello y alegre equipaje: la Pas
cua. Pascua de. Resurrecc ión* Mot ivo honda
mente míst ico y tema de med i t ac ión , Y tam
bién de a legr ía profana^ con su fiesta, 
ambiente. 

Unos pueblos, m á s que otros, e s t á n m á s 
enraizados, m á s unidos, m á s entroncados con 
la Pascual P a d r ó n es sin duda alguna, uno de 
ellos, ¡ P a s c u a en P a d r ó n ! La Pascu?u. A l m á 
gico conjuro de esta palabra, s i n ó n i m o de luz 
y a legr ía , los Corazones padreneses br incan 
de júb i lo y contento, t an na tu ra l y e s p o n t á 
neamente sentido como la salida del sol de 
cada nuevo día , y este sentir es c o m ú n a to
dos : n iños , ancianos y jóvenes . E l antiguo 
P a d r ó n cargado de historia y leyenda, t r a n 
qui lo y melancól ico , como un_ hidalgo satu
rado de abolengo y nostalgia, sacudiendo su 
modorra, v ibra de entusiasmo ante la p rox i 
midad de estos luminosos d í a s de Pascua. 
¡ P a s c u a ! Sol Pr imaveral y a l e g r í a bulliciosa 
t radicional y acogedora. Fiesta ú n i c a en su 
t ipismo y colorido. 

En P a d r ó n , en cualquier época del a ñ o , 
cuando dos amigos se separan, es corriente 
decirse: "Hasta Pascua". Es como u n com
promiso t ác i t o , que el que se ausenta con
trae, si posible le es realizarlo, de volver a Pa
d r ó n en Pascua. Y l a ci ta anua l se repite con 
t radic ional perseverancia. A veces, claro es
t á no siempre la cita se puede cumplimentar , 
pero la i n t e n c i ó n subsiste y el deseo flota. Y 
as í P a d r ó n se ve invadido por m u l t i t u d de 
visitantes que pisan las centenarias losas de 
sus calles, las avenidas de sus incomparables 
paseos y los umbrosos rincones de sus j a r 
dines, 

Y o quiero decir algo sobre l a Pascua, s in 
pretender n i esta es m i in t enc ión , decir, q u i 
zá nada nuevo, pero si algo hondamente s é n -
t ido. La Pascua es ún i ca , y no hay h i p é r b o l e 
en m i a f i rmac ión . Para nada, nos referimos a 
la mayor o menor br i l lantez de sus festejos y 
atracciones. Estos son a l a Pascua lo que e l 
marco a l cuadro. E l marco p o d r á , e s t é t i ca 
mente y sin duda a s í es, realzar la p in tura . 
Indudablemente, pero e l fondo, lo que nos 
impresiona y nos atrae es e l colorido, los 
matices, e l encaje y enfoque de personas o 
paisajes. Los festeí>s y atracciones son u n 
marco indispensable, preciso Insoslayable, de 
la Pascua. Pero e l fondo, e l e s p í r i t u radica en 
la Pascua misma, t r a d i c i o n a l centenaria y 
s e ñ e r a , como un verdadero s e ñ o r f ie l guar 

los ojos de su Madre una l á g r i m a de in f in i t a 
tristeza conio u n s ímbo lo de' l a sublime t ra 
gedia del Calvario. 

Y así , de spués , cuando pasado este com
p á s de silencio llega el instante conmemora
t ivo ' de fe R e s u r r e c c i ó n del Seño r , q u i z á por 
r a z ó n del contraste, el bronce de las campa
nas suena m á s alegre, como una o r a c i ó n pro
fana di r ig ida a l Cielo. ¡Es la R e s u r r e c c i ó n del 
S e ñ o r ! Es e l t r iunfo de Dios sobre e l mal , l a 
calumnia, l a envidia, l a i n c o m p r e n s i ó n y has
t a sobre l a misma muerte. Pero es un t r i u n 
fo sin revancha, s in rencores. Por e l contra
r i o : ' p o r cada gota de h ié l que e l hombre h i 
zo beber a Dios, E l nos devuelve u n in f in i to 
de a m o r í un in f in i to de dulzura, de just icia y 
de caridad. ¡Es la R e s u r r e c c i ó n del S e ñ o r ! 
L a mús ica es m á s sonora, y el sol b r i l l a con 
m á s fuerza y calor... L a a l eg r í a v ib ra , estalla, 
se des í íorda y la fiesta rompe en riadas de 
a n i m a c i ó n y b r i l lo . s 

La gente va, viene y baila. Todo un e j é r 
cito de "puestos" y atracciones, perfectamen
te conjuntado en t á c t i c a y estrategia, in ic ia
da su movimiento. . Los vendedores pregonan 
sus mercan>cias, sus novedades. Los "cabal l i 
tos" g i ran sin cesar a l r i t m o galopar de sus 

sU corceles —quizá como u n simbolismo de la 
vida— en su continuo subir y bajar. Re l in
chan los caballos —ios de verdad— en la 
Robleda deL Sonto. Vendedores y compra
dores prueban eh " l a car rera" a los nobles 
c u a d r ú p e d o s , bien a l t rote veloz o a l galopa 
brioso. La feria apogea su a n i m a c i ó n . Las 
compras y ventas se rea l izanvcon seriedad, 
pero él d iá logo es s o c a r r ó n , z u m b ó n , ingenio
so, y simplote a la vez. Las c h u r r e r í a s h u 
mean como las locomotoras de los grandes 
expresos, nerviosas antes de in ic iar sus via
jes. Las "pulpeiras" cor tan con ag i l idad par
simoniosa y corno obedeciendo a leyes de un 
misterioso r i to pagano, los tiernos y sabrosos 
t e n t á c u l o s del pulpo del mar de Arosa, y el 
v ino t in to --escandaloso y g ruñón— se bebe 
en t íp icas y barrigudas tazas de barro. Las 
t ó m b o l a s atraen con la exh ibe ión exube
rante de objetos y sus propietarios, sudoro
sos, incansables y perseverantes animan —y 
lo consiguen— a que e l púb l i co "pique". Y 
el popular Manolo, incansable y s i m p á t i c o 
humorista , e m p u ñ a n d o u n p a ñ u e l o sobre l a 
mej i l la y en e l que apoya su micrófono, me 
da la s ensac ión de u n hombre que soporta 
con estoicismo, u n hor r ib le y c o t í n u o dolor 
de muelas, evidenciando, qu izá , e l fracaso 
curat ivo de todos los ana lgés icos habidos y 
por haber. 

La Pascua ha evolucionado, como todo, 
perfeccionando sus atracciones, pero el " p r i n 
cipio c ien t í f i co" l a piedra angular , e l " le i t 
mot iv" , es el mismo de siempre. S i antes el 
" t í o v i v o " giraba movido a brazo, hoy lo es 
e l é c t r i c a m e n t e . Las "voladoras" d e , hace 
a ñ o s —y a P a d r ó n han venido algunas exce
len tes - son substituidas por los aviones, el 
"ven y ven" o la "o la" . Pero el* resultado es 
Invar iable : ahora como antes e l caso es dar 
vueltas alrededor de algo o estar u n algo en 
e l aire. 

E n estas tr ivial idades -transcedentales 
t a m b i é n ^ - unidas a l sano humor , se apo
ya el ambiente y la esencia de la Pascua, Es
te algo invisible y personal, y a l mismo t i em
po colectivo, f lota en e l ambiente. E s t á é n -
realzado eh las calles, en los seculares robles 
del Sonto, en cualquier rincón del pueblo. 
Y hasta ha anidado en e l m á s n ru l t n r i n r ó n 

¡miml 
mitos I 

dador de sus nobles empaques y t radic lo- d« sus c lás icas tabernas donde se bebe ese 
nes. La Pascua vive en sí misma de u n pasa 
do e sp l énd ido y de u n presente magní f ico . 
A u n sin las ferias caballares de tanto renom
bre, la Pascua es t á t an enrelzada en la v ida 
de P a d r ó n que sus d í a s p e r d u r a r á n a t r a v é s 
de generaciones como algo medular t r ansmi
t ido de padres a hijos/—como un pa t r imonio 
c o m ú n — en la vida de ese pintoresco pueblo, 
acostrsdo bajo la mirada vigi lante del elevado 

burbujeante y blanco v i n o - m a d e l n the 
R i b e r o - que aumenta e l amor y aleja l a ne 
gra b ruma de las penas, si bien conviene 
recordar que no vale beberlo para olvidar- , 
las porque flotan y a ú n las m u y malditas «I 
crecen. 

La-Pascua, a d e m á s , por ley y disposic ión 
c rono lóg ica coincide con e l pr inc ip io de la 
Primavera, y aunque ignoremos si és ta nos 

J y bello Convento del Carmen y que v ive a r r u - ha de t raer d í a s de sol o de l luvia* a l e g r í a s o 
amarguras, rosas o espinas, como lodo p r i n 
cipio de u n algo desconocido, esperado y 
deseado, encierra mucho de poes ía y o t ro 
tan to de i lusión. 

i r i a , Pr imavera y, Pascua de 1959 

liado por las aguas de ese r ío Sar que Rosa 
? lía — e s p í r i t u dulce y " m o r r i ñ a " sen t ida-»-
í c a n t ó en sus versos plenos de belleza. y Creo a d e m á s , ' q ; i e l a Pascua en sí, esto es, 

su fiesta propiamente dicha, tiene un p re lú -

CIUDAD DEL VATICANO, 28. 
Una cantante norteamericana ne
gra actuará ante Su Santidad 
Juan X X I I I y el Colegio de Car
denales, en'un concierto de mú
sica sacra que tendrá lugar el 4 
de. abril, según se anunciá noy. 

Se trata "de la. .«nezzo sdp\ o 
Vera Little, de Metnphis, Teuñeíj-

CoDcigfto l e M i c a sacra 
A C T U A R A A N T E E L PAPA 
U N A C A N T A N T E D E C O L O R 
see, que figura en ún grupo de 
tres cantantes contratados por la 
radio italiana para actuar en na 
concierto que se celebrará en el 

salón de Bendiciones del Vatica
no. Los otros dos son: el tenor 
italiano, Cario Franzini y el ba
jo escandinavo K i m Borg. 

En el concierto, en el que ac
tuará la orquesta sinfónica de la 
radio italiana» se interpretarán 
obras de Bach, Dettingen v Haea-
del. — Efe. • 

A n t e l a c o n f e r e n c i a 

d e B e i r u t 
A pa r t i r del 31 del corr ien

te mes, y en fecha m u y p r ó 
x ima , l a -L iga Arabe celebra
r á una c o n í e r é n c i a ^ n Beirut , 
S é g ú n una i n f o r m a c i ó n p ro
cedente de A n i m a n , e l Go
bierno jordano ha hecho sa
ber a l a Liga y a l Gobierno 
libanes que posiblemente no 
a s i s t i r á a l a r e u n i ó n , debido 
a l a ausencia del jefe del Ga
binete y minis t ro de Asuntos 
Exteriores, Samir Ri fa i . 

Tienen anunciada su asis
tencia a l a Conferencia, A r a 
bia S a u d í , que e s t a r á repre
sentada por e l p r imer minis
t r o . E m i r Feisal; Yemen, que 
e n v i a r á , probablemenite, a l 
P r í n c i p e heredero y, Egipto, 
que e s t a r á presente, sin duda 
alguna, por Nasser. L a i n 
c ó g n i t a e s t á en si a c u d i r á 
I r a k a l a Conferencia y, ad
mi t ido este supuesto, s i Kas -
sem se p e r s o n a r í a en Bei ru t 
para asistir a l a r e u n i ó n de 
la Liga Arabe. 

S i Kassem se decide a i r a 
l a capi ta l libanesa se encon
t r a r í a frente a frente a Nas
ser. Los dos rivales, ambos 
calificados en t iempo opor tu
no como " j ó v e n e s oficiales", 
perfectos conocedores de la 
educac ión occidental y dies
tros en e l cul t ivo de la len
gua inglesa y en el manejo 
de las armas de l a popular i 
dad. Tanto el uho como el 
otro aspiran a l caudillaje del 
mundo á r a b e , lo que resalta 
las grietas de la convivencia 
.musulmana, q u é viene a ser ' 
una fami l ia en discordí;», de
bi l i tada por las desavenen
cias. 

E l mes de j u l i o del pasado 
a ñ o 1958, nu izá haya sido e! 
dél céni t de Nasser, cuando 
su nombre era coreado en ca
si todos los luírares del Orien
te Medio, como una especie 
de l ibertador del mundo, á r a 
be de las apetencias occiden
tales y comunistas. Se te inía 
una inminente invas ión del 
L í b a n o desde I r a q — u n I r aq 
nasserista— y los norteame
ricanos e íe r+varon desembar
cos en el L í b a n o ; pendencia, 
mientras los ingleses envia
ban tropas a reforzar 1P M o 
n a r q u í a de Jordania. Nasser 
era vitoreado en las calles de 
Basd^d, desuués de la muer
te del Rey y la famil ia real. 
Por o t ra parte, el jefe del Go
bierno soviét ico, Kruscbef, 
dec ía a l pronio Nasser: "Nos
otros le reconocemos a usted 
como iefe indlsmtlfeJe del na
cionalismo í í rabe, que l lené 
por misiva d i r ig i r a todos ^os 
á r a b e s bar ia la meta de su 
l ibe rac ión , " 

Hoy, la s i tuac ión ha cam
biado nara el Presidente de 
la R A U a l cruzarse en su ca
mino, Kassem, iefe del Go
bierno i r aqu í , eme asuira t a m 
bién a la lefatura del mundo 
á r a b e y que, si bien es cierto 
que personalmente ha reite
rado que no es comunista, sin 
embargo, tolera su difusión 
en I raq , siendo en la actua
l idad uno de sus urincipales 
soportes, la ayuda recibida 
por Moscú. A ra í z de la frus
t rada Intentona de derr ibar 
a l Gobierno Kassem, en la 
que los comunistas tuvieron 
un destacado papel en la de
fensa del r é g i m e n de Kassem, 
éste a d q u i r i ó una s i t uac ión 
í l losovlet lca que encona m á s 
sus antagonismos con Nasser 
que ahora teme a Londres, 

ÍPASA A CUARTA PAGINA) 

c i e o o s 

B E B A V I N O S 



D U M I N U U , 

ara izadas por 
rodas ac as 

a nue 
esen 

ga genera 
A a na 

oscienfos obreros resisten a la Policía en 
la sede de su Sindicafo 

Resultado final de 
contienda de ChlDre: 

hE M A R / A i 

BUENOS AIRES, 28. —La liuel-
ga general ha paralizado las ac
tividades del pa ís 'y los servicios 
públicos, incluso los periódicos. 
Sotemente funcionan los ferro
carriles militarizados, 

i Mientras los dirigemes sindi
cales continúan sus deliberacio
nes, la Radio ha anunciado que 

; las sindicatos han hecho- un lla-
'mamíento a un "'estado de alerta", 
; en el cual sé convoca a todos Jc5' 
trabajadores del país para tjue se 
unan a la huelga. 

Los 2(30 obreros sideronKtalúr-
gicos que días pasados se enfren-

. taron con la Policía, continúan 
encerrados en. Ik sede del sindi
cato.. Poseen un generador de 
eljctricidad y dos depósitos de 
agua potable. Han electrificado las 
verjas que rodean la sede sindi
cal y las instalaciones industria
les. 

Los empleados de las líneas te
lefónicas han ido también a la 
huelga, sumándose a los reparti
dores de leche que llevan ya '18 
horas de inactividad, lo mismo 
que los obreros del puerto y ios 
estibadores. 

oí i i i i ¡a i i i 
i 

i 
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"La causa general de la huelgaj 
se puede resumir en que los tra
bajadores piden un aumento de 
sueldo de acuerdo con la eleva
ción del coste de los artículos da 
pr-imera necesidad, que han subi
do un 37,7 por 100.—Efe, 

ATENTADO CONTRA UNA 
ESCUELA 

BUENOS AIRES, 28. La es
cuela de la Compañía "Kaiser", 
la mayor fábrica de automóviles 
de la Argentina, ha resultado se
riamente afectada por una ex
plosión que ha destruido la en
trada del local y roto los crista
les de todas las ventanas del edi
ficio. 

Los obreros de producción de 
la "Kaiser CorporattonH, declara
ron una huelga de brazos "caídos. 
Les trabajadores pedían u n au
mento de diez pesos por' hora en 
Concepto de caresña de vida, mien
tras la Compañía ofrecía nueve 
solamente. 

> La "Kaiser Corporation^, que 
tiene tres mil obreros, está situa
da en Córdoba, ciudad que dista 
660 kilómetros de Buenos Aires.—• 
Efe: 

DIRIGENTES POLITICOS PE
RUANOS ACUSADOS DE 

COMUNISTAS 
LIMA, 28. — El Gobierno M 

acusado oficialmente de elementos 

W A S H I N G T O N , '28.—Die
cisiete periodistas e s p a ñ o i e s 
h a n llegado en a v i ó n a l a 
base de las fuerzas a é r e a s de 
Andrews para inic iar una v i 
sita a los Estados Unidos que 
d u r a r á tres meses. Esta vis i 
ta es tá patrocinada por e l 
Departamento de Estado. 

, JJOS periodistas e s p a ñ o l e s 
v i s i t a r á n e l centro experi
menta l de proyectiles de Ca
bo C a ñ a v e r a l y el laborato
r io a t ó m i c o de Brookhaven, 
asi como las ciudades de Los 

¡Angeles, San Diego; Nueva 
' Orleans y Nueva Y o r k y va-
. rias bases navales, a é r e a s y 
terrestres. 

! H o y e p r m a n e c e r á n en 
W á s h i n g t o n y a l m o r z a r á n en 

i l a Embajada de E s p a ñ a . Des-
; p u é s m a r c h a r á n en a u t o m ó 

v i l a M o u n t Vernon, ' donde 
:se encuentra, l a casa de. Geor-
ge W á s h i n g t o n , e l p r imer pre
sidente de los Estados U n k 
dos.—Efe. 

i m m W los lies pin 
H s u b m a r i n o a t ó m i c o 

" S k a í e " 
W A S H I N G T O N , 28. — U n 

portavoz; de la Mlarioa de los 
Eistadios Unidlos aniuociia qpe el 
síuibmiarmo aitómfax) "Sk'^te-" ha 
realizado u n seigomdo viaje bajio 
er 'Boi lo Nor te baitienidb todos 
los "¡recoirtís" - de distencia y 
t iempo -baijo tos hietos poHarets. 

E í "Qkate" t e r m i n ó l a trave^ 
s í a a las 4'45 de la miañanai 
(hona esipañola ) de zúym, segúm 
aniuociia eil portovoz, 

Mamdadb por e l comari t íamte 
James F . Cállvert, el suibraiaari-
n o r e c o m o 3.090 mlilPs en dor 
ce d ías , sáMendo a l a superficie 
en 'diez ocasiones "una de ellas 
exiactamente en el Polo Nor te" , 
B l "Sikafte" l levó una t r i pu l a -
c i ó n de 106 hombres .—Eíe . 

en 
M s É r 

i 
(VIENE DE TERCERA PAGINA) 
M o s c ú y Bagdad, como si es
tuviera colocado entre tres 
fuegos. 

) Teme a G r a n B r e t a ñ a que 
t i a te de recuperar sus posi-
tiones de a n t a ñ o en el Canal 
de Suez; teme a la U n i ó n 
Sovié t ica , que, a l apoyar a 
í i a s s e m , pretende expansio-
nar sus doctrinas por todo el 
á m b i t o del Oriente Medió , 
( on t r a eí Is lam y, por ú l t i 
mo, teme, sobre todo, a l actual 
r ég imen del I r aq , susceptible 
de a í c a n / a r mayor pode r ío 
que Egipto, en r a z ó n a sus 
s t íper iores recursos e c o n ó m i -
ccs. A este respecto, no hay 
v.v.e olvidar que mientras 
Fefptó , es pobre y sin posi-
bTdPdes de elevar en grado 
nctorro el bajo nivel de v ida 

• di- s«'s t?»b!tantes sin la ayu»- , 
d f t ifterror, en cambio, I r a q 

•cuenta con enormes yacimien
tos nelrol í feros , que, aunque 
en manos extranjeras, pue
den servirle de mucho para 
su engrandecimiento, si sus 
dirigentes polí t icos son hábf-
les y saben aprovecharse de 
las circunstaneias. Pero ce
ní o todo e r Oriente Medio es 
tina, cafa de sorpresas, nada 
se puede vis lumbrar , porque 
de la noche a la m a ñ a n a , g^r-
ge lo inesperado. 

gni i i por 
l i l i l í . 
(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 

l i t a r deil T ibe t y tan to íé i* es 
miemlbiria de l a ccmas íón del 
par¡tiido oomiunásita chinia en el 
T i t o t . Deibido a sus cargos ü e -
ne ahora como miisi^n aplastar 
la reibelaóíQ de los übe i t aoos ,— 
E í e 
UXIRAS CENSURAS NOtElfrE-
AjMÉRIC'ANAS, A LA. C H I N A 
OOMUNISíITA POR SU I N T E R 

V E N C I O N E N E L T I B E T 
W A S H I N G T O N , 28. — L o s 

Estados Unidos han calificado 
de " b á r b a r a i n t e r v e n c i ó n " el, 
hecho de haber sido nombrado 
je íe del Gobierno tibetano e l 
Panchen Lamia. B l Panchen 
Lama, procoamunisrea, ha sido 
elevado a i Peder por los oomii-
nistas chinos. 

En un'a d e c l a r a c i ó n leída por 
©1 ofici'al de Prensa del Depar-
tamiento de Estado, F r a n c i s 
W . Tíully Jr., se dice que IOÍS 
chinos rojos han destruido la 
h i s tó r ica an j tcnomía deil poebio 
t i b e t a n o L a misma declara
ción s e ñ a l a que los Estados 
Unidos sienten una p r o í ü n d a 
Empat ia hacia ei pueblo del 
T i b e t • 

A ñ a d e la dec l a rac ión que el 
hecho de que los chinos comiu-
nistas hayan nombrado un co-
miisaráo pol í t ico y colocado en. 
la Jefatura a u n simpatizante 
con ^1 camíumismo, indica que 
la Ohiina roja se prooone ter
m i n a r con la anutóncmía del 
Tábeit, violando así la promesa, 
fonmiuilada hace a ñ o s en P e k í n 
por los chinos comiunistas, de 
reispetar, ía aiutonoimía p o l í t i c a 
f - reiMigiG^a dej 'Kbet.—Efe 

comunistas, a cuatro dirigentesí 
proviacialea del partido Acción 
Pópular y a un dirigente obrero 
del partido demócrata cristiano, 
que incitaron a la rebelión a los 
mineros dé la Oroya.---Efe, 

Mió séhí i 
p i d i l r p o i 
flríelrraii E i l 

O R A N , 28. — U n grupo de 
técnicos ha llegado a esta c i u 
dad para restíudiar l^e posdbifll-
dades de tendido suiomarino de 
un gaseoducto que una Argelia 
e o ñ España» 

Dicho gaseodiucto u n i r í a líos 
pnertos de Q r á n con Cartage
na, como par te del proyecto de 
trams^orte del g3® fíaharifano 
hasta Cenitro-Eiurcpa. Los'' tec-
micos h a n llegado a bordo del 
bluique o e e a n o g r á f i c o ' 'Cialyp 
so".—Efe. 

Grecia, 10 - Turquía, 

(VIENE DE PRÍAffiRA PAGINA), 

í!e factores opresores,-, como 
fantasea quien no tiene fe, 
sino que es paz, a l eg r í a , amor, 
es vida que se renueva sin 
cesar, como e l brote secreto 

.de la naturaleza a l comien
zo de la pr imavera . L a fuen
te de esta a l eg r í a es Cris to 
resucitado que l iber ta a los 
hombres de' la esclavitud del 
pecado, y les i nv i t a a ser con 
él , nueva cr ia tura , en espera 
cíe la e ternidad bienaventu
rada. Con que penetrante-
fuerza r e s o n a r á n dentro de • 
poco las palabras de la E p í s 
to l a de la misma: " S i fuisteis, 
pues, resultados con Cristo, 
buscad las cosas de a r r iba , 
donde e s t á Cris to sentado a 
l a diestra., de Dios; pensad en 
las cosas de arr iba, no en las 
de l a t ier ra . E s t á i s muertos, 
y vuestra v ida es tá escondida, 
con Cristo de Dios. Cuando 
se manifieste Cristo, entonces 
t a m b i é n os m a n i f e s t a r é i s glo
riosos con é l . " 

E n todo el t iempo de Pas
cua h a r á resonar la Iglesia 
el jubiloso anuncio: "Surre-
x i t dominus v e r é " . E l S e ñ o r 
ha resucitado verdaderamen
te. Esto mismo se . debe decir 
de cada- uno de sus herma
nos: "Su r r ex i t v e r é " ha re
sucitado verdaderamente el 
que estaba en el pecado. H a n 
resucitado los atormentados, 
por l a vida, los desconfiados, 
los p u s i l á n i m e s , los tibios. 
H a n resucitado los a t r ibu la 
dos, los afligidos, los o p r i m i 
dos, los desdichados. 

Nos elevamos t a m b i é n una 
o r a c i ó n para que la paz, h i j a 
de l a mansedumbre "y buena 
vo lun tad , reihe permanente-r 
mente en las naciones toda
v í a inquietas por las nubes 
que de vez en cuando oscure
ce n e l horizonte. Rogamos 
por los Jefes de Estado, con-
ebrdes con Nos en reconocer 
que su alta vocac ión no les 
confiere el poder de ob ra r 
con arbi t rar iedad, sino que 
los constituye en protectores 
de los pueblos, a los cuales 
deben garant izar el respeto 
de los derechos fundamenta
les de l a personalidad huma
na. Rogamos por los que su
f ren a ú n las consecuencias 
de la pasada guerra —a 14 
a ñ o s de su conc lus ión—, y 
en modo especial por los ve
nerables hermanos y amados 
hijos a Nos predilectos, que, 
privados de famil ia , pa t r ia y 
l iber tad , son test imonio v i 
viente y doloroso de los ma
les que afligen a la human i 
dad, po r fa l ta r la verdade
r a paz y los frutos genuinos 
de ella. 

¡Oh Salvador de todaá las 
gentes! ¡ O h J e s ú s , inocente 
v í c t i m a pascual, que has re-
conciliado a los pecadores' 
con el padre, derrama toda 
clase de dones sobre todos y 
cada , uno de los miembros de 
la fami l ia humana para que 
esta t u luz, que e s t á para en
cenderse de nuevo, ahuyente 
de las mentes las tinieblas del 
error ; pur i f ique lo m á s ín t i 
mo de los corazones; escla
rezca á cada uno el camino 

1 

ROMA, 28. — u n a v i ó n i t a 
l i ano se e s t r e l l ó al Sureste de 
R o m a H a n perecido tres de sus 
cinco' ocupantes. Los otros tíos 
han sido conduicidos a l hospi
t a l de la c iudad de Velletr í , 
con heridas de poca impor t an -

r o m i i p h 
I si P i l i 
de l a propia v o c a c i ó n ; susci
te en e i mundo universal ar-

' dores y empresas de caridad, 
de jus t ic ia y de amor!"—Efe. 

N I COSIA, 28. — Los turco-chi
priotas recibirán tres carteras mi
nisteriales mientras que, les gre
co-chipriotas tendrán diez mintó* 
tros en el nuevo Gobierno de 
Chipre, según se ha anunciado 
oficialmente. 1 . 

Los -tres ministerios que regen
ta rán los turco-chipriotas serán, 
los de Defensa, Agricultura y Sa
nidad. Será también un turco-
chipriota quien asuma la cartera 
de ministro adjunto de hacienda. 

El resto de los puestos minis
teriales, que incluyen los ministe
rios de Asuntos Exteriores, Justi
cia, Finanzas, Comercio e Indus
tria, Interior, Comunicaciones y 
Obras Públicas serán ostentados 
por chipriotas griegos También 
tendrán éstos el puesto de minis
tro adjunto de Agricultura 

< Este reparto de puestos guber
namentales ha sido hecho por sir 
Hugh Foot, gob.ernador de Chi-

• pre .después de celebrar consul
tas con el arzobispo Makarios y 
con el representante de la comu
nidad turco-chipriota, deetor Fa-
zil Kutchuk. Se cree cierto que 
el . propio arzobispo será el pre
sidente del nuevo Gobierno chi
priota, mientras que el doctor 
Kutchuk ocupará- ©I puesco ee 
vicepresidente. 

El anuncio oficial de hoy dice 
que el nombre de los nuevos mi
nistros será hecho público el pró
ximo jueves, día '2 de abril, cuan-

mente, para el lunes. 6 de abril. 
Efe. 

i i 

el l i í 
• e s 

ras mi 
MAIDIRIQI, 28. — L a Herman

dad Nacicnad de Alféreces B n > 
visicnaies ha facil i tado la si
guiente no ta de inistEnuceiones 
para provincias: 

"Primero. — L o s alféreces 
provisiosiailieis qpe vengan du 
rante el dia 3 i a M a í l n d por 
í e r r o c a r r ü y hayan anuneiado 
su llegada s e r á n recibidos en 
las distintas estaciopes por oc-
mfeiones ed la j u n t a Nacional 
que- les a-oomparlarán a sus aiér-
jamieotos. Estas • comisiones les 
d a r á n instrucciones sobre..zo
nas y horarios de par t ida en la 
m a ñ a n a del d í a 1 de-abr i l ha
cia e l , Valle, tanto para auto
buses c ó m o para turismos. 

Segundo.—Los a l fé reces pro-
visionailes que " lleguen por ca
rretera a M a d r i d durante dicho 

do eP gobernador Foot se entre- I d í a deben dirigirse directamen-
viste de nuevo con Makarios y ¡ t e a la Delegación Nacional de 
con el dirigente turco. La prime
ra reunión del nuevo consejo de 
ministros está fijada, provisional-

C o r t a d e R O M A 
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R O M A . T c ü a I t a l a vive 
p e n d i e i i í e de l a suerte del n i 
ñ o J o s é F e r n á n d e z , de siete 
a ñ o s de edad, h i j o éd e s p a ñ o 
le», residentes e n Toulouse 
(Franciia), que l i a persuane-
cido, hasta ahora, casi tres 
a ñ o s mconsciente, c ó m o con-
secnencia de u n accidente que 
s n í r i ó en la cindiad france
sa. 

f l a c a cjomio heniios dicho, 
unos tres a ñ o s , ©1 p e q u e ñ o 
J o s é iba a l a Escuela, con su 
hermano mayor , siendo atro
pellado J o s é por un coche y 
sufriendo f rac tura de la ba
se dlel c r á n e o . E i n i ñ o fué 
operado en e l Hospi ta l de 
TiOukms© y a pesar de que 
fiu estadio de jó de ser gra
ve, y que las heridas fueron 
perfectamente curadias por la 
t t t t e rvenc ión saculat iva. ' per
m a n e c i ó eu esSad» incons-
ciente. Los méd icos intenta-
r o n toda clase de proced»-
mienitos c ient í f icos , para de
volver los sentidos a l mucha
cho, s i n emibargp nada se 
eonseguJ3-. José ten ia que ser 
a ü m e n t a d i o p r in i e ramen í t e por 
Inyecciones y d e s p u é s por una 
gonda que te i n t r o d u c í a Yi a l i 
m e n t a c i ó n darectamente a i 
e s t ó m a g o . Se c o n s u l t ó con d i -
verses especialistas de todo 
e i mundo, e incluso vis i tó a l 
muchacho e l Presiídieñte de la 
Acadeimia de Medicina de Sue-risa, confirmando el t r a ta 
miento de los doctores de 
Tculose. L e g r ó s e cierta me-
Joria y e l niuchacho fué tras
ladado a m doniilcilio. Pero 
pe rnuanec ía i n m ó v i l en la ca
ma, y ge ailmentaba con b i 
b e r ó n . Desdé luego, n i ha-
bíaí ja , n i oía , n i veia. 

Hace unos meses v is i tó a l 
enfermio ©1 Doctor Poggi Pro
fesor de Ja Un ive r^dad de 
G ó n o v á , y n e u r ó l o g o conocí 
disímio. Entonces e l p e q u e ñ o 
F e r n á n d e z , sufría ciertas con
vulsiones y el Doctor geno-
vés se n e v ó a l muchaclio a 
su c l ín ica I ta l iana, c u r á n d o l e 
de estas convulsiones. E l pro
fesor cRó cita a la famil ia del 
muchacho n^ra es té p r imer 
t r imestre de 1959. togrefe^ndo 
o t ra vez en l a cl ínica genove-
sa al joven F e r n á n d e z a ú l -
times de Enero de este año . 
Afllí fué seinretldo a un t r a -
taimíeinto radioeléctráico h'astta 
que hace unos diag, cua ndo 
l a e h í e r m e r a que asiste al 
muchacho p e n e t r ó en su ha
b i t a c i ó n , h a l l ó la cama com-
p t e t a m e n í e deshecha, lo que 
era signo de que se h a b í a 
movido el muchacho duran
te e l s u e ñ o . Inmediatamen
te procuT" causar sensacáones 
en las pfiemas é ñ muchacho, 
las cuales Teaccionafron en 
movimiento na tu ra l de defen
sa. Se avisáó a l D r . é l cual, 
a f i r m ó que J o s é Pernándfez 
vo lv í a a ¡su v ida sensibfe. 

í lánt ío a l p e q u e ñ o un carame
l o que el muchacho t r i t u r o 
entre sus daentes dando l a 
s ensac ión por las muecas de 
su cara, de q w le era agrada-
Me e l caramelo. 

Estas hetieias se hieieroin 
púbifiic*^ con la consá g u í e n t e 
©moción y revuelo A a e m ó s 
el miuchacho se siesta ahora 
en las rodil las de su madre, 
y sus ojos dan sensac ión ds 
vista reaccionando ante cual-
quiíer f e n ó m e n o luminoso. 

E l doctor genovés qUe atien-
de a dicho muchacho, fea de
clarado que tiene fundada es
peranza Nde reahi i l ta r al pe
q u e ñ o : — PRE K A . 

Siindicaitos, Paseo del Prado, 18, 
en cuya planta baja se ha ha-
bálátado una oficina de infor
m a c i ó n que q u e d a r á abierta a 
p a r t i r de las 17 horas ded d í a 31 
en adellante. T a m b i é n e s t a r á 
abierto ej bar y el s a l ó n de ac
tos donde se d a r á n instmecio-
nes. . " . . 

Tercera -— Se' ruega abste
nerse de i r por Barqui l lo , 2,9, 
donde sólo funciona una 'of ic i 
na para atender á los presiden
tes, compromisarios o jefes . de 
expedic ión . Esta of i t ína , por 
o t ra parte^ e s t a r á enlazada con 
la situada de esta Hermandad 
en la DGile.gación Nacional de 
Sindiratos".— Cifra. 

(VIENE DE PRIMERA pArmAv 
te. " S i habé is r e s u c i t a d o x o ^ 
Cristo —nos dice s Pahin n 
buscad las cosas del cielo Z " 
donde Cristo es tá s e n t a l ^ 1 
la diestra del P a d r ^ a ^ 
las cosas de alia a r r i b a , ^ 
estas efmeras de acá. p ^ ^ 
bautismo os habé i s semilta 
f l f S * 1&% Venas de Cristo y el 
sentido de vuestra vida está 
escondido con Cristo en í)ioB 
Mor t i f i cad vuestra s p ^ * 8 
despojaos del hombre vieia, 
con todas sus obras y vesSoi 
del nuevo a imagen de c S ' ! 

L a trayectoria de la ascéti
ca cristiana nos la t r azó Je 
sús con su doctr ina: —"to" 
mad la cruz de cada día v S P ' 
g u í d m e " . E l premio de ese 
austero seguimiento, de ese 
renunciar por Cristo a nues
tros caprichos y gustos per
sonales nos lo anticipa este 
misterio pascual al señalarlos 
como meta de nuestra pere-
g r inac ión , la gloriosa trans
f igurac ión en Cristo más allá 
de las sombras del sepulcro. 

E l i t inerar io para la re
s u r r e c c i ó n y t ransf ieurac ión 
espi r i tua l es ese; "Per cru-
cem ad lucem". No hay otro. 
Ese es e l camino oficial para 
la santidad cristiana. 

Con el sol de la tr iunfan
te R e s u r r e c c i ó n d e l Señor, 
nuestra vida intelectual y re
ligiosa, é t ica y estética, n r l -
vada y social adquiere su con 
tenido pleriíario de elaridiid 
de hermosura, de a lesr ía y de 
felicidad. Cristo, vestido de. 
g lor ia , nos trueca ante Dios 
en radia n^es Primaveras espi
rituales. L a Resurrección de 
Cristo es un preludio de la 
nuestra y el secreto vitalísi
m o de í a existencia tr iunfal 
de la Iglesia. ¡Día cumbre 
del Cristianismo! 

ei centenario qq 
uerte (VIENE DE TERCERA PAGINA; 

tegiante, con su kenn^ast mayor 
"La verbena ds i . : Pslorai5», 0tl 
sainfete que nsás simb liza ei auye 
y Ih calidad del género chico irfe 
aquel tkmpa Ccn, razón gffi-ra ) pn 

Florero cristal 
17 cms 2 Píalos postre 

cristal 14 cms. 

r e c e r 

Azucarera 
aluminio 

Jorra cristal 
un litro 

d m e r o 

Porta-planchas 1 n > 
aluminio y 

Salvamanfe 
íes aluminio 

Cepillo 
ta Izad o 
3 Cenfcero 
plex 
Ronero 
tnim bre 3 Saleros 

cristal 
Manga y 
colador 

Babero pre» 
í alquero plex. 

BoKgrofp Bit 7 

Jabonera pfex.J'lí] 
y jabón coco 1 Cesta plx. ja-IT'Sfl bónycolonia ' 1 ^ 

Pulverizador 
plex Cortounas 

Ettpnm^límo 4,!í0 

Tijera costura ? 
tes piex 

Panera plex, 
22 cms. Tljofo borda 

S u s c r í b a s e a 

E L C O R R E O G A L L E G O 

Abrelatas 

Sacacorchoí ... 
Corto huevos 
plex. 

TOBARIS 
R E A L , 1 0 2 - EL F E R R O L 

CALDERERIA, 57 - C. PAYA, 1 - SANTIAGO í m 
•:-ÍK« 

su diícujso de ingreso en la Rtaí 
Acadeojia de Be&aá Artes df- San 
Fetnando» t i dixectex Uonorariü 
de nuestra Bánd?. Municipal, nues
tro querido y admirado ajiigo, 
maestro Juiío Gómez, qae "Bre
tón y Ciispi flenaa la historia de 
la música t spañ t la duiaiite el 
úldrnj. euatto de siglj. XIX, y 
soa les mtíslctis, entre sus eaniem-
poráneos, qus escribieron óperas» 
que conservan parte de la intnsn-
sa pcpulsridsd que alcanzaron. Y. 
no dertameate pür sus ópeias, si-

coma ?.üt»res de "La verbena 
de la P^lema" y de "La revol
tosa". 

Ckapí era discípislo predilecto 
de Airieta en el Conservatorio 
de Madrid y su nembre es uno de 
Ies más gl.rieses qufe figuran tn 
les anslps de la ínúsica dramátl- . 
e» españsii». Sus ubras —éstrenó 
más de 15í>-— san de un valor in-
esümable, na sulimente a causa 
del gr-n kn;iiElsu> que dieron a ía 
zarzucU e-:pf.ai.la. "dno por sus 
cu&lídadcs intrínsecas, por sus 
abundantes * d:ltcíusas melodía* 

y por su impecable técnica. Ciiapi 
díspenía de una riquísima y co>n-
pietisima gama de iBáJces de ex-
píesióo, y •dtanln-iba. desde el gé-
Eest* cómk••..• -J género drauiático, 
sin otlvidar el género típico, chu-
lapo, íkisperu y tí.ílejero. 

Ccmo ñembre, Caepi áüoo lle-
vai una vidá. ejímalar, íorjada + 
Cüiistentenrente en el temple de su 
carácter dioámf o, empreadedor, 
integral, de cuerpo entero, que 
le sirvió para arriar ^u biiider» 
de "libertad económica", -¿n Pra 
de tt'ttcs los compositores esp».So
tes, a causa de un .uid«S'.' in
cidente utUixiGO tntie él y suS, 
ttXLQxezy es cci..lmiatt don 
Florencio Fiscowich y Oiaŝ  de 
Antonio, negándose a vendeiie 
sus derechos de autor, coaiu «w? 
cieroa oir.ü mocaos comíWs'i'j'Cfi 
faltes de recurses. "por cuat/c pe
rras gordas", ctinsiguiendo id l r 
airoso de su prepósito. Has no 
pocas luc-hiís, perjuicios j 'in**-
bcres, legró ere¿ir> al - iu, con líí, 
ayuda de Sinesió Delgado, 1.2 So-; 
ciedad de Aútoresy Compus-íur^ 
y Editores de Música, para el , 
bro de lo que ss llama "el peqnê  : 
ño derecho' , répxiesentadaj boy , 
día, en la maravillosa v. pitistigio-; 
sa "Sociedad General de Autor» 
de España", que preside o¡ dus-,, 
tre comediógrafo Ardavin, ia cnaij 
recauda anualmente, por devechos 
de autor, "más de quince milfoaes 
de pesetas". | 

El homenaje que hoy dedica »> 
Chapí la Banda Municipal, en 1* \ 
Alameda, interpretando alguna^, 
de sus más célebres y apl*'-^^' 
zarzuelas, se repetirá el proyjnio 
martes en Padrón, ante el i"0'; 
nuraento de la gran cantora dfcl! 
Sar, Rosalía de Castro, . "Ser»lioraj 
de saudades e de melancolía', &e,'i 
gún la letanía rosallana de lei-l 
xeira de Pascoais, ya qne entre! 
ambos —Rosalía y Chapí— hubo 
siempre una unidad de pensaroíeU' 
to lírico nacional, a través de sus 
encantadoras obras, musicales 51 
poéticas, rubricadas en la ESP»" 
ña medieval por los inmortales 
trovadores gallegos Juan Bod"; 
guez de Padrón í MacíaSí 
enajrjürado. — 
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tfi triunfo del peinado 
.̂res rotundo y , nües= 

I muieres empiezan a l u -
^ arde y noche. 
' Las chaquetas cortas, 
i r a d a s de lunares, h á -
"HVÍ1 luego con las blusas, 
S aue adquiere una i m 
C c i a vi ta l en las t ó a l e -
fnfimaveraiéS. 
J! Los cueUos, desempe-: 

principal papel en los 
K y para ello, son cuida» 
i esmeradamente, 
fflíinfarí los de forma am-* 

en los conjuntos de vés» 
v son estudiados sus di» 

¡¿tes formas^ y tejidos. 
Solapas amplias que v a n 
imiirmyendo hasta la c in tu-
páfa'perderse bajo el cin= 

rón" ' M A Y T E 

L a m o d a " s o n los río 

P r i m a v e r a 195 9 
Como los r íos , por muchas 

causas, es la m o d a femenina. 
Pr imero porque, al igual que 
la vida misma, i r r emi s ib l e 
mente, van a dar a l a m a r 
de Manr ique , que es e l mo° 
Fir. D e s p u é s , a ios r í o s se si
gue pareciendo porque, cc= 
mo ellos, f l uc túa : Ora no a l 
canzan sü lógico n ivel ,ora se 
salen de la madre . Y sigue 
valiendo el símil porque,, co
rno en los r íos , confiaí- en su 
n ive l medio, constante y p r u 
dente es locura. 

De u n tiempo a esta parte, 
tiempos son . de temporal pa» 
ra la m ó d á . U o v i e r o n a to
rrentes los cielos de la inven
t iva modis te r í í y se a l teraron 
1 o s sumisos caudales hasta 

inunda r el campo universal 
de "lineas" q u é , a fal ta de 
mejor nombre, y a la vista de 
su abundancia, empezaron a 
tomar el de las letras del á l -
í abe to . F u é una carrera des
medida. ¿Lo recuerdan? Pia
dosamente se sa l t eó el abece
dar io y así nacieron la "tí* 
nea" " A " , lá " F " , la " H " , la 
í4y" y alguna otra, de p r ime
r a in t enc ión . Cont ra la se
gundares decir: contra lo que 
hubiera podido suponer i s 
c r eac ión de las " l í n e a s " ! ' B " 

L o s asientos de cuero s© 
l i m p i a n f ro t ándo los con cla
r a de huevo bat ida y pasan
do luego una franela ' s u a v é . 

Para suavizar una brocha 
en la que se haya secado pin= 
t u r a se pone en vinagre h i r 
viendo unos minutos y des
p u é s se lava con agua y ja»-
b ó n . 

Para qu i ta r el b r i l l o a l pa
ñ o se le da con una esponja 
mojada en a g u a de añ i l , y 
mientras e s t á h ú m e d o se 
p l a n c h á poniendo u n p a ñ o , 
encima. 

CH—0-=0 
A l f re ír cebollas debe con-, 

servará© tapada la s a r t é n , se 
frién m á s pronto y no pier
den aroma. * 

o™-0"-o 
H l dolor de lu to m fwt̂  

qu ía es el violeta. 
O—'-O—-O 

Las mangos á é cuchil lo de 
m a r f i l y hueso se blanquean 
f ro t ándo los con trementina. 

Para q u é las alcachofas no 
se pongan.negras al cocerlas 
&* echa u n . p o c o de v i n a g r é 
en agua. 

Aioche corto o de coc 
Creac ión dé V a í 

fctaiH. en encaje de a i f c d ó n ro jo 
gas y OcSi^gavia. 

Todos los pescados, excep
to el s a l m ó n deben, ponerse 
en agua templada al cocerlos 

S u s c r í b a s e a 
E L C O R R E O G A L L E G O ' 

Semb 

Cuando üega , y pasu r—se 
fe como u n perfume de amor 
y íiolor—• la Semana de Pa= 

i de Jesucristo, el enamo-
fado del arte religioso de Es-
Ma, recuerda, no p u e d é por 
«leños de recordar ese divine 
togel de Murcia , t an hermo-

a lo elevado del í e rvór , y 
» ideal belleza celeste, que 
concibió el escultor levant i -
{odel Siglo X V I I I , tomando-
* ai natural , copiando lá 
jjelesconte fragancia de su 

María Fulgencia, 
Ese Angel, —que. represen-

« i a Oración del Huerto— es 
conocido y admirado, univer-
J^toente. y es M a r í a F u l s é n -
y Salzíiio. Nac ió en el ja r -
m de Murcia , pues en aque 
R e g i ó n privilegiada, de Ss-
F ia , la Huerta toda m u n 
" ^ a i pa ra í so . 
• Eí escultor sa lz í i io , desde 
y niño, solía subir a la to
rre del templo murciano, y 
Wedar durante horas, é x t a -
J««o en la Contemplac ión de 
guel panorama del q u é so-
resalen palmeras d e ' u n fus-
S U no ^ de eclosión de 
ios as én fótma de núh le co ' ^ a . Era el t iempo r o r n á n t i -
ÍJ ^ estaba casi -p róx imo 
* aflvenimíento d e a q u e l 

¿ ^ Sevilla, G i i s t á -
Adolfo B é c q u e r . ^ p ú f* 

l D r l L t l e m p ó va dé pfiS?-
tris* Qlle no en sus r i -*hJ0 m sus beUís imás 
L*as' d i r ía de la palmera la 
Ou! ? á s 1)6113 del f lo r i i edo •ÜrJs ^ Pudiera recoger de 

^ ^ o , a M L t i n a . . > üfi. 

Fulgencla Salzilfo. te-
•¿na¿dna g e n t ü e z a de tal íe" 

A r n e r a , cuando 9 su pa

cí r é , e l escultor ya í a m o s ó . 
M u r c i a ie e n c a g ó un Angel 
d e l a O r a c i ó n del Huerto, 
p e n s ó inmediatamente en M a 
r í a F u l g e ñ c i a . Era una mur-
c í an i t a "arquet ipo". No pa
decía sino que de tanto con
templar a Murc ia , désde l i s 
alturas de su torre campane
ra, a Salzillo se le h a b í a que
dado prendida en su alma la 
luz de aquella Huer ta que el 
sáb io Rey D o n Alfonso X , el 
de las '•'Cantigas a la Vi rgen" 
sa lvó d© moros para la His* 
toria del Catolicismo espa-
ñoL Y M a r í a Fu lgeñc i a fué 
la h i l a de aquella larga con
t e m p l a c i ó n de Murc ia , de los 
ojos del escultor, y "su oj i to 
derecho" désde p e q u e ñ a , ca
r iñosa y feliz de haber sur
gido a l á vida en el j a r d í n dé 
scmella t ierra . 

El la , pues, in sp i ró el Angel, 
eloria del Ar t e Religioso del 
Levante de E s p a ñ a . , T e n d r í a 
por én toncés , u n o s quince 
aftoü L a leyenda de esa obra 
in r aó r t a l del Angel de M u r -
daf núÉ. d!cerque la h i ja de 
Sálzi l io acababa dé salir dé 
una srrave dolencia, el tifus, 
l iá fiebres tifoideas q ü e e s t á n 
m ÍM aguas estancadas del 
Cáñamo, como un azote, eŝ  
pécíf t lmeníé. para las jov^n* 

. citas q ü e p a s á n desdé la ado-' 
lescenda á la. juventud, con 
del icadéza^ de flor ó cafne 
de manzano* fragantes. Sal ir 
de! tifus éS salir de las mls= 
p ías m a n ó S de la Mpef tó . Pe
ro, tarr íbiéñ, es como un de* 
l icadís imó amanecé-y a una 
bél leza que consiste eri que e l 
cabello que hubo dé ser cer* 
cenado cófnp íe tamen té , bro
ta como u n corimbo o ramo 
ftp tacfntos riéírros, rizados, 

en toisones angé l i cos de glo
r ia de hermosura / .La carne 
de la. muchacha salvada del 
tifus, reflorece con una tur
gencia de c a r n a c i ó n de man-*. 
zana de u n huer to levanta 
no: se hace blanca y rosada 
como el rostro de los Ange
les que p in taban los p r i m i t i 
vos en sus Retablos^ 

Y en ese momento de con
valecencia, cuando e m e r g í a 
hacia ía salud y la h e r m o s a 
ra a pleno sol de la Pr imave
ra " m u r c i a n í c a " , M a r í a F u l 
geñc i a , fué Cuando su padre 
lá eligió para que fuese su 
modelo del Angel dé la Ora
ción del Huer to . 

¡ C u á n t o amor, c u á n t a s gra 
cías al cielo, y a Dios, que le 
h a b í a devuelto de las manos 
de la Muerte, a su h i ja ama
dís ima, no p o n d r í a en ésa es
cu l tu ra e l ar t is ta excelso! 

Ásí le r e s u l t ó ; l a joya de 
las joyas, la maráv í f í a ae las 
maravil las , 
- Dice la leyenda que cuan
do M a r í a F u l g e ñ c i a , se vio re
producida c o n u n parecido, 
asombroso, é ñ el Áñgel , sin 
poder casi hablar , c o m e n z ó 
a verter en silencio, unas lá 
grimas de a d m i r a c i ó n y de 
inf in i tó amor a su padre... 

Si se h a b í a l ibrado del t i 
fus y de l a muerte, y en su 
CónváleCénela a scend ió como 
una vara de nardos a nueva 
geñt i iéza , su padre -la h a b í a 
é t é r n i z a d o , ía h a b í a aureola
do de sublimidad. M a r í a F u l -
géincia: ¿Qüé jovencita ha= 
b r á gozado j a m á s de un mo-
menfe t a n Heno de hermosu
ra? 

" C " , "P" o " 2 " , por ejemplo, 
alguien t ü v o c o m p r e n s i ó n : 
Como en los cuentos i n f a n t i 
les, v ino con u n "saco" y se 
las l levó a todas. (Pero.,, j q u é 
remedio. Dios santo.. .!). 

M á s , no hay ma l que cien 
a ñ o s dure, n i tempestad que 
no acabe en calma. l i e v á r o n » 
se sus ganancias lós pescado
res de este r í o revuelto y, por 
íin, nos van a devolver aho
r a á la mujer casi como tó* 
dos la queremos: bella y sen-
•dllamente elegante e n s u 
atuendo, d i se re t í s ima en sus 
afeites, sin estridencias en los 
complementos. És t e es el le^ 
m a de la "moda Pr imavera 
1959"... que el buen seso nos 
guarde. -

L a orden —porque no o t r a 
cosa son los manifiestos de 
la Moda— contiene, sencilla
mente tres cosas importantes 
que hace t iempo dejaron dé 
ser mot ivo de i n s p i r a c i ó n en 
los poetas: L a c in tura , él pe-* 
ío y e l maquil laje. . 

Se m a r c a r á de nuevo el 
talle, b a j ó t an delicados té^ 
jidos como son el t é rc iope lo 
ía gasa, la organza o los bor
dados suizos, y ello se h a r á a 
base de cinturones que en 
forma de c o r p i ñ o y adorna-
tíos de flores pe rmi tan a la 
falda ser —en los vestidos de 
tarde y noche sobre todo— 
í m a verdadera cascada de vo
lantes, y que, por arr iba , el 
'echarpe';, de f i n a gasa f lo 
reada, cumpla Con su é l e g a n -
te cometido. Respecto de los 
d e m á s vestidos, qué no ex
cluyó de ésta , como de n i n 
guna Primavera na tura lmen
te, el atuendo t ipo "sport". 

E l pelo es otra de las cosas 
esenciales de la "Moda p r p 
mavera 19F59'5. Se proscriben 
los trasquilones y se mandan 
al diablo las pelucas. Vuelve 
a tener vigencia el peine —lo 
cual es maravil loso— y, a su 
amparo, el m o ñ o y- e l bando 
a Cleo de Merode. Se admi
te el f lequil lo y —para las 
"imposibles" o las q u é " lo ne
cesiten"—; e l pelo corto. (Que . 
remedio.; .) . 

E n cuanto a i maquil la je , 
nos encanta el cantar de nue-, 
vo: t rna cara na tu ra l es lo 
idóneo — ¡ y tanto!, bien lo 
saben las que a s í la h a n lle
vado, siempre-—; pero, de to
das formas, apenas se dibu
j a r á n los ojos y se emplea
r á n para mejillas y labios los 
tonos casi naturales. 

P a r a complementos t am
bién hay sabios c á n o n e s : No 
m á s bolsos de t i p o " fami
l i a r " , n i de t a n horr ible for
ma y t a m a ñ o como los aue 
ú l t i m a m e n t e se v e n í a n viendo 
empezando por las casi male
tas y acabando por los casi 
t u b ó s domést icos , c o s a que 
propiamente parece inspira
da, en los accesorios cómicos 
de los payasos y caricatos c i r 
censes. Los bolsos q u é se pres 

.criben son' p e q u e ñ o s y dé lí
neas c lás icas , en piel , ante y 
raso, y de acuerdo con el co
lor de 1 vestido. 

A todo esto hay que a ñ a 
d i r u n m o n t ó n de cosas que, 
d e t r a í d a s aquí , h a r í a n i n 
acabable esta c r ó n i c a ; pero 
todas dentro de e s e orden 
discreto sin estridencias y dé 
buen gusto. Lo femenino, qui 
zás por él estilo un tanto ro 
m á n t i c o sobre el que se e^ 
t ruc tura l a nueva moda, vuel
ve a tener vigencia. L a be
lleza so exalta y se ayuda 
dentro de sus eternas n o r-
mas atendiendo en pr inc ip io 
a una perfecta di férenciaciói i 
sexual en que precisamente 
estriba t ó d a una ímportantf» 
r a í z biológica, que no és dél 
c a s o poner aqUi de m a n í 
fiesto. . • ' 

Bienvenida seá, pues, esta 
Moda que nos l léga con la 
Pr imavera. Alabemos el buen 
gusto y eí m é j o r sentido dé 
quienes la hayan creado y 
gocémos la en él panorama de 

J ó s cielos ab ié r tos , luminosos 
• sobre eí fondo g r a t í s i m o de 
las flores y de tas aspestnras 

' verdecidas.,. 
Si . porque luego -vendrá el 

Verano con la habi tual "re
baja", y tras él Dios sólo sa
be lo q u é d e p a r a r á n O t o ñ ó é 
I h v i é r n ó . La Moda es asi; 
como, los r íos : Exactamente 
c ó m o los r íos . 
TJJANDRO m L á V t Ó A 

Vestidlo de t emopelo negro 
bordado y abr igo hacler id» 

ccirjimitó, I>9 Herrera y 
Ollcsró, 

T r e s d e s s s M j o s s o r e g y u i a d o r e s i e 

i r n a c t o n a l 

color y de tejidos: "Turismo'1 
de corte sencillo y distinguid 
do, "Spor t iv" y "Sexy". Pa
ra los dos ú l t i m o s modelos 
huelgan ios comentarios. E n 
los "ú l t imos modelos del ter
cer t ipo se r e n u n c i ó asimis
mo a los bolsillos para real
zar debidamente las lineas. 
Como su padre, los dos hijos, 
y la h i j a de Bogner son en
tusiastas del esquí . Michael 
c o n q u i s t ó el ú l t i m o invierno 
el t í t u lo de c a m p e ó n de esquí 
en Chi le ; Rosemarie, g a n ó 
en los Estados Unidos la cé* 
lebre compe t i c ión de Sunva- . 

lley, W i l l y .Boener j ú n i o r ga
n ó la "Cin ta Blanca" de St. 
M o r í t z " ; La esposa de Bog
ner, d o ñ a M a r í a , q u é nunca ' 
a p r e n d i ó costura, crea la ma 
yor parte de los nuevos mo* 
délos que se distinguen por 
la acertada combinac ión da 
colores y por su corte. Es i n 
teresante consignar que las 
exportaciones s u n é r a n a laS . 
ventas en el mercado inter ior 
Bogner por o t ra p a r t é no l ie-

• v ó a. cábo la p r o d u c c i ó n en 
e r a ñ d e s serieá, ío que hubie
se Sido opuesto a. su genio 
acentuadamente individualis
ta. L a c reac ión de modelos, 
el riesgo de ver uno u otro 
rechazado, el placer del éxi
to en el aesfiíe de modelos y . 
donde quiera éfúe se r e ú n é n 
esauiadores y sobre todo es
quiadoras constituye por de
cir lo así el - elemento funda-
menta i de su nuevo deporte. 

f í a j e í e noche en te rc tó-
pc<lio de a lgodón coHor es-» 
m e r á l d a , creado por Clir is-

tían Dior . 

M U N I C H — (Por Ca r i M a 
lí inger) - Cuando hace unos 
diez a ñ o s se ofreció a W i 
l l y Bogner, uno de los ases 
o l ímpicos de esqu í , u n her
moso edificio en los alrededo
res de M u n i c h o n el cual 
h a b í a funcionado una fáb r i 
ca de "Chucru t" , díó prue
bas de la misma intrepidez 
que le caracterizaba en ei 
deporte. E l c a m p e ó n a l e m á n 
de "s la lom" es tableció una 
fábr ica de vestuario para es
quí cuyos modelos se Ven en 
todos l o s pa í ses donde se 
pract ican deportes de invier
no. 

Bogner tuvo efectivamente 
Una gran idea. Algunos dece
nios a t r á s ios trajes de esquí 
eran acentuadamente r u d i 
mentarios y simples, Bogner 
cntreVió ía excelente opor tu
nidad de crear una nueva 
moda. E n 1948, poco después 
de la r e f o r m a monetar ia 
cuando la m a y o r í a de la po
b lac ión apenas t e n í a pren
das de vestir Bogner inv i tó 
a los jefes de las Cásas de ar
t ícu los p a r a deportes a u n 
desfile d e modelos. . C u a n d ó 
los e l egap íe s m a n i q u í e s pré-1 
sentaron los modelos de Bog
ner empezaron a llover los 
pedidos. E ñ breve espacio de 
tiempo la modesta f i rma d é 
Truder ingen l l e g ó a vender 
trajes dé esquí por valor d é 
centenares de miles de mar^ 
eos. E n t r é tanto Bogner mo» 
de rn i zó p ó r completo la fá
brica en la que t rabajan 500 
operarios y o p e r a r í a s . E l zum 
bido de 180 m á q u i n a s de co
ser m o d e r n í s i m a s es acompa
ñ a d o por programas de m ú 
sica de radio. Bogner l legó a 
la conc lus ión de que u n po
co de m ú s i c a es u n excelente 
estimulante para sus opera
rlas. 

La base de p r o d u c c i ó n de 
la fábr ica de Bogner es el 
p a n t a l ó n d eesquí del t i p o 
creado por él. La. p r o d u c c i ó n 
anual sobrepasa ya la consi
derable cifra de 70.000. L a a l 
ta sociedad, las duquesas y 
princesas, las estrellas de. c i 
ne que. sé encuentfan en los 
Centros de deporte de invier-
n o , . h o y centros de moda, 
aprecian mucho los modelos 
de Boener. En los Estados 
Uñidos , en Alaska, en Suiza 
y asimismo en Austral ia Bog
ner e s t á bien representado 
por sus modelos. 1 

Para corresponder á todas 
las demandas se l levaron a 
cabo en la fábrica, de Trude-
ringen tres- modelos de pan
talones de esqu í realizados en 
innumerables variedades de 

Notas p ara a coc 
E L A Z U C A R ES G R A N . 

P R O W C T O E DE E N E R G I A 
todof i l o s aMmen/tos eo-

rrienites, míenos la sal y el 
agiuia, p tópo rc i cna in e n e r g í a 
Oiuímica. a l ongjaoiásmo. Esta 
e n e r g í a se mide en ca lo r í a s 
o unidades témmiicas y n ó - t i e 
ne nada que ver con io^qiue 
comnínmente se l lama ener
gía, 'o" sea el vigor y la resiis-
tencia deií óüierpo. E l a z ú c a r 
y otiros hidiratos- de carbono 
se (Migieiren r á p i d a m e o t e y su 
emergía qiuíiimca. es p ron to 
aprovechable para la sangre. 

LOS HUEVOS B L A N C O S . 
SON MAS N U T R I T I V O S 

QUE LOS OTROS 
Todos ios huevos, sea cuá l 

fuere el coler de te oáscara , 
tienen poco m á s o menos u n 
mismo valor nutri i t ivo, si b ien 
és te Varía Migeramemte s e g ú n 
los ailimemtos qiue se den a las 
gallinas. 

E L PESCADO ES fiiUEiNO 
PIARA E L CEREBRO 

M pescatiio corntlene fóstfo-
r o y el cerebro , t ambién . S in 
embargo, n o haty aiimidh'to 
que n ui t r a . exctasavamenite 
n i n g ú n ó r g a n o . B l fósforo defi 
peisoado p ú e d e i r al cea^eibro, 
te nervios o km d iewt^ , ío 
miisimo qiue ed (Se te. leche, l a 
carne, eíc. 

L A S C O M I D A S F R I T A S " 
SO<N G E Ñ E R A i L M E N T E .-

I N D I G E S T A ^ ' , 
L a ' inTOStiiigaicidn cáenitili-

ca escruipiuüosa deismienfte es
te crenoia, que es imiy co>. 
m/ún. La grasa permanece en 
eií e s t ó m a g o iniás tiempo qwe 
otros eHementos- d é jas suisr 
taodas allmisaifttefe-®. o w c mo 

no qjuáere áeotr qiuie sea di í í -
ciil á e digerir, . Los huevos frí-
feis -se d i g i e r é n t an íáciilmenr 
te como íes pasados por agua 
y los tejidos u t i l izan la gra
sa de u n b u ñ u e l o o de ia pas
ta bien hecha y cocida de un 
pasteíl tan fácalmenite como la 
que sé les sumdniátira en otrais 
formas. 
CONSERVAS D E F R U T A S 

Las frutas se conservan de 
diversas maneras, ya sea seca, 
a l na tu ra l en alcohol o en -
dulce, mermeladas, etc. 

Se secan con preferencia las 
uvas de moscatel para pasas, 
la? ciruelas, melocotones par
tidos e n pedazos, oréganos^ 

. íof higos y los dát i les . 
Para esto basta elegir las 

frutas sanas y maduras y te» 
ner cuidado d é exponerlas á l 
sol sobre zarzos de c a ñ a y l i 
brarlas del relente de la no
che. D e s p u é s de secas se p fan 
San. 

A l na tu ra l , ,se conservan 
bien colgadas las uvas, los 
melocotones de invierno, h i 
gos chumbos, etc. Basta col
garlos ©n s i t ió aireado cuan
do e s t á n sanos y no muy ma
duros. 

L a uva se conserva m u y 
bien en cajas llenas de s e r r í n 
de Corcho y bien tapadas. 

Los _ albariCOques, cerezas, 
guindas, etc, se conservan en 
frascos de'boca ancha, llenos 
de buen aguardiente. 

Las frutas hechas en á l m í -
bar, mermelada y otras con
fituras, se.conservan en fras= 
eos de c r i s t a l hervidos a l ba
ñ o de M a r í a y h e r m é t l c a m e n -
te t a ñ a d o s 

Los sombreros actuales qué 
tanta- h i la r idad d é s p i e r t a n y 
t a n absurdos, parecen, s o n 
por el -cont rar ío , la Cosa má5 
n a t u r a l del mundo si tene
mos en cuenta, que en el ve
rano de 1912 una londinen
se a n u n c i ó que: —las elegan
tes se i l u m i n a r í a n el peina
do c .on diminutas l á m p a r a s 
e léc t r i cas distribuidas entre el 
cabello formando a r t í s t i cas 
Combinaciones. L a corriente 
p r o c e d e r á — c o n t i n ú a la no* 
ta— de unas p e q u e ñ a s bate
r í a s q u é se l l e v a r á n en el cué r 
po dél ^vestido, como u n ador= 
no,. porque t e n d r á n la forma* 
de broches ar t í s t icos . Las borr 

. bi l las s e r á n de colores y "se 
m o n t a r á n formando flores de 
t a l súe r t e , que c u á n d o la be
lla portadora se " i l umine" 
p a r e c e r á envuelta en una au
ro ra boréa l . 

L a conducc ión d e l a co= 
r r ien te se e f ec tua rá por me» 
dio de cadepitas que servi
r á n a su vez de adorno, y 
c o n m u t a d o r e á i r á n en l o 
pendientes. 

Y. . . , luego d i r á n í^ue ." 
mujeres del siglo X X no sa» 
ben q u é inventar . 

leñimlentos 
Para t r iunfa r es necesario, 

m á s que nada, tener sentido 
c o m ú n . 

o—-Ó—o 
E l amor que nace súbi ta^ 

mente es el m á s : 1 argo ÚB 
curar. 

o—O—o 
Sólo hacemos nuestra fe l te t 
dad o c u p á n d o n o s de los de* 
m á s . 

Vale m á s tener el éorazóKí 
alegre que la vida feliz. E l co
r a z ó n - a l e g r e suple a todo. 

La t e r n u r á é s 
de la pas ión . 

I C u á n t o s dichosos h a r í a -
mos con la felicidad que d<g* 
jamos perder! 

o—O—o 
N o esperemos c i reuns tan» 

c ías extraordinarias para hfc-
e e r buenas acciones; trate-
tnm d é hacerlas diariamente. 

L a amargura procede ca-
Bi siempre de no recibir un) 
poco m á s de lo que se dá. I I 
sentimiento de no efectuar 
i m buen négoc ió . ^ 

o—o—o ('--
E s m á s fácil aprender ü 

i í o r a r que a re i r . 
O-^Or—O 

U n aima conducida por 'eí 
temor es cada, vez m á s d é b i l 

Hay. en los celos m á s masé 
prop io que amor ; ' 7 ~ " 
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La visita d©1 Cambados oo puede 
preocupar mucso al Rrsenal,pues los 
departamemiales, > con su victoria 
en Padrón, han asegurado de for
ma m6s que sufic entg su oiasifi--
cación final, alcáJízando de mo^ 
mentó el sex'o puesto la Tab^a 
que, para las ambiciones demostra-

,íias por el once blaquinegro°, pa-
! rece más que suficiente. 
!• Bl Cambados, después ¿e es-
: «repttcsa goleada que encajó, en 
m propia campo jug&ndo contra 
el Turista el domingo pasado, s» 
ha. convertido en oiio de los fir
mes candidatos all descensô  pero 
sin quó todavía tenga por qué 

"i perder las esperanzas . de escapar 
del peüotón de los rezagados ya 
que, en esa zona baja de la Cla
sificación el Santiago y el Flavia 
están «n parecidas condicioneSi, 
mientras que ©1 Vivero y el Puen-
íeareas ya sí que no tienen1 nada 
qué sacer. 

Nada de particuíar tendría . que 
^ Camábdos intentase dar una 
sorpresa en ©1 Inferniño sabiendo 
que al Arsenal nada le va é» el 
encuentro, pero, sus posibilidades d© 
íen©r éxito no son muchas. 

' FUTBOL JUVENIL: 
| ARSENAL "A" - VISOÑOS . 
! A ías once y inedia d© la ma
ñana, en el Estadio Municipal 
M . Rivera, el Arsemial "A" y el 
Vísoños se enfrentarán ©n partido 

: correspondiente al campeonato Re-, 
gional Juvenil. 

1. El V-soños campeón del Se
gundo Grupo, es un equipo que el 
Asenal tiene que tener muy ©n 
cuenta pues en él figura» mu
chachos d» probada dase qu© pres-
«an a!l conjunto características 
acusadas de rapidez-y efectividad. 
Ko obstante, el Arsenal "A", ju
gando ^ casa se presenta como 

• efiaro favorito deJ encuentra 
| Este campeonato juvenil est§ 
siendo seguido con mucho interés 

Gipeoito sin 

rasi 

por los' afioipnados y esperamos 
qu© esta mañana el Estadio Mu
nicipal registre una buena entra
da, Claro qu¿ si el tiempo k> per-
miite. 

LA LIGA DE BALONCESTO 
CONCEPCION ARENAL - SEU 

DE SANTIAGO. 
No le será fácil all ConcepCióii 

Arenal vencer al SEU de forma^ 
que la ventaja que é£te oistenta 
de 16 puntos sea superada Y fe 
conviene mucho al Concepción 
Are¡nal superar la Victoria de su 

rival de la primera vuelta. Esto? 
para ponerse a salvo d© las oom-
pUcaciones que se producen siem-
fe a última hora cuando han de 
decidirse quiénes son 'los ©quipos 
qu© deben promocionar. 

Bl SEU dé Santiago ©s un buen 
equipó y la lucha con ©1 Concep
ción Arenal, anunciada para esta 
mañana a las doce en el. Gimna
sio'de la Empresa Nacional Ba-
zán, promete resultar abundante 
en emociones. 

S A L E R I O 

Jeff BaH mejora notablemente 

ás j l i 
n n i n g h a m 

presentan síntomas 

LOS 

del 
LONDRES, 28. — Jeff Hall, el 

jugador internacional de fútbol y 
defensa del Birmingham City, ha 
tenido un ligero mejoram-enito en 

Ilragua} 
BUENOS A I R E S , 27. — POT 

S-l, ha vencido Bras i l aJ U n t -
.guay, en par t ido (xxnreispon-
tíáente a l campeonato .surame-
rácano de f o t o o i E l pdmer 
t iempo t e r m i n ó con el resulta-
d ó favorable a l Umigoay. de 1-0. 
A l f i l . 

C H I L E , 5 - B O L I V I A , 2 
BUENOS AIRES , 27.— Chile 

vencido a Bo l lv i a por 5-2, 
pa r t i l o de fútbol coarespon-

^Jke al carapeooato 'sur^me-
rlcano,. iuis'ado en el estadio de'l 
Baver P'late. 
r M p r imer tiempo t e r m i n ó 
toen el resultado de S-l .—AlfU 

MEDICO CIRUJANO 
Partos y enfermedades de la 

mujer 
Altamlra. 2.-Teléfono 1299 

Santiago de Conirpostela 

ta M i n s i 
i mmm m se 

É p i i toi 
pocas veces nos hemos en

contrado con una c o m p e ü c i ó n 
de Modestos .tan' reñidla como 
la que se desarrolla en Santia
go. U n a ojeada a l a tabla de 
olasif lcación no da una eviden
te prueba del initerés que los 
clubs tienen puesto en la lucha. 
Son cuatro equipos los,que su
m a n 12 puntos y uno v que les 
silgue con 1L Para todos ellos 
existen ms mismias probabil ida
des y esto, precisamente es l o 
que les obliga a realizar efíe 
Esfuerzo para manitenerse en 
posic ión ventajosa. 

E l domingo pasado empata-
don L a Salle y Vista Alegre. Y 
el Vic tor ia , con m á s protoabi-
Mdajdes, fué incapaz de obtener 
ventaja en la tabla, porque se 
lo i m p i d i ó el J ú p i t e r con un 
resultado q u e demuestra el 
buen memento que-viene a t ra-
vesasdo el equipo de Ccnjo. 

'Veremos si los resultados de 
hoy sen capaces de i r aclaran
do u n poco esta s i tuac ión , r o m 
piendo ese pe lo tón . que tan 
compacto encabeza el g rupo 

Los partidos que. hay seña l a 
dos sen los siguientes: 

A fes 10'15: S m Pedro G i m 
nás t i co de Sar. A tes 12: San 
Lorenzo - E i r i ña . Y a l^s 4'30: 
Vista Alegre - J ú p i t e r . 

M O D E S T I N 

su estado general, tiene menos lie
bre y ha descansado algo, duran
te la pasada noche, según comu
nica un boletín facilitado por «1 
pequeño hospitail de Bromwich, 
donde so encuentra en un pulmón 
de acero y atacado por "la poilio-
mielitis. 

Hoy, sábado, los demás jugado
res del' Birmingham City han pa
sado por el ciub a fin de cobrar 
su sueldo y después fueron some-
tido? a un nuevo reconocimiento 
médico por páite del doctor del 
club, quien ha manifesi'-ado que 
"o existía en ninguno' dé • los ju
gadores reconocidos síntoma al
guno de poliomielitis después d® 
ocho días y por 3o tanto cree 
que no existe" ningún atacado más 
por la terrible enfermedad. 

En el caso de que persista la 
actuail situación, es muy -posible 
qu© ios jugadore de fútbol del 
B'rmlngham City, pueda reanudar 
sus entrenamientos, ©1 próximo 
día 4 do abfil o al día siguieote. 

En cuanto a Jeff Hall, parece 
que persiste su mejodía" y el am
biente médico a su alrededor es 
más optimista.—AUfil. 

Se p r e c i s a n m e c á n i c o s 

< e l e c t r i c i s t a s 

Imprescindibies e inmejorables in. 
formes absoluta reserva. Magnífi
cas condiciones. Informes Gestoríi 

Constante, teléfono, 1487. 

SANTIAGO 

íxvXsvX-^x-x-Xr: « 
V.WASV.'Cv.V.'.".".".-.'.'.'» 

e a m p o o e E 
e l o s f a v o 

BEAL SDAD. - GíJON GRANADA - PEAl. MADI?m 

CREMA DENTAL LI0UIDO-ESPUMQSA 

VALENCIA - CELTA BARCELONA - ZAHAG^'Í'A 

OESCÍKSO PERFECTO 

tor i oc 
ontrem 

SEVILLA ESPAÑOL ATLETÍCO MADRID 

A 
OVIEDO - OSASUNA VALLABOLID FERROL 

CIRUGÍA g e n e r a l 
- RAYOS X 

H ó r r e o . 7 -1 .* Telf . 2222 
Oomic i l io : Telf . 1266 

S A N T I A G O 

E L FERROL DEL CAUDILLO 
DOCTOR G Ü I T I A N 

Especialista en enfermedades del r i ñ o n 
vejiga p r ó s t a t a y so c l i ug í a . 

Consulta los jueves de 4 a 6 en .el 
S A N A T O R I O DE SAN J A V I E R 

Diar iamente en La C o r u ñ a en su Cl ín ica 
de Urología , Alfredo Vlceñti , 29. 

C I R U G I A G E N E R A L 

O F T A L M O L O G I A 

DR. M A N U E L G A R A Í Z A B A L BASTOS 
C I R U G I A 

í ^ a i , 12P Telé fono , 1739 

DR. T O M A S D O M I N G U E Z C A S A L 
M E D I C O O C U L I S T A 

Real 65-1« Consulta: 10 a 1 y 4 

DR. T O V A R M A R T I N 
C i r u g í a del C o r a z ó n y P u l m ó n 

Consulta los s á b a d o s en el 
S A N A T O R I O D É SAN J A V I E R 

Diar iamente Plaza de Vigo, 20 • L á C o r u ñ a 

M O N T R E U X {Suiza), 27. 
L a Copa de las Naciooas,- de 
hockey sobre patines, e n í n a hoy 
en su segundo d í a , siendo fa
voritos Fortugái l y E s p a ñ a so
bre :lngiMeiríra, con t ra quien, 
jugaran en enouentiros por se
parador Hasita ahora, los re
sultados de ios encuentros ya 
dispuitados, son los siguien&s: 

E s p a ñ a . 7; Hoilanda, 2 {2-1). 
Suiza, 9; AJemiania Occiden

tal], 3 {5-2). - ^ 
Pprtugai , 3; Francia, 0 (0-0). 

' I t a l i a . 3; Ingilaterra, 2 (0-2). 
De acuéírdo con estos resuil-

tados, l a cJasif icació" c ^ t r a o í i -
ciaj, es la siguiente: 

1. — E s p a ñ a 
2. — Suiza . 
3. Por tuga l 
4. — Ita^lia. AlfiJ. 
ESPAÑA DERROTA A ALEMA

NIA OCCIDENTAL 
MONTREUX (Suiza), 28, — Es- , 

paña ha ve«cido a Alemania Occi
dental por seis a dos {primer 
tiemp0 cuatro a u^o), en el tor
neo d« la Copa de las Naciones 
do hockey sobre. patines. 

El equipo español se ailineó así: 
Zabalia; Orpinell, Parella, Puigbó, • 
Cuillén. • Reserva: Boronat 
Alemana. — Kremer; Rück, Ro
se. Gerla«chn, Framann. Reserva: 
Hibeaii. 

, Arbitró Zappimi (Italia); asiSi ' 
tieron unos 900 espectadores.—» 
Al f i l 

OTROS RESULTADOS 
. MONTREUX 28, — Resultado 
d« ios encuentros de hockey so
bre patines, correspondentes a la 
Copa de las Naciones: 

Italia, 5 - Ho'anda, 3 (2-1 pri
mer- tiempo). 

Suiza, 7 - Francia, 1 (3-0 pri
mer tiempo). 

Inglaterra, 3 - Portugal, 3 (2-2 
primer tiempo), 

Italia, 5 - Francia, 3 (3-1 pd-; 
nier tiempo). 

Su'-za, 4 - Holanda, 1 (1-0 pri
mer tiempo). 

eiis le la m i 

España, 11 - Inglaterra, 2 (5-0 
primer tiempo)—Aüfft. 

E S P A Ñ A , 2; I T A L I A , 0 
M O N T R E U X , 28 .—España 

ha vencido a I t a l i a por dos 
tantos a cero, en e l ú l t i m o 
encuentro de hoy del torneo 
Copa de las Naciones de 
Hockey sobre Patines,—Alfil . 

T c r a e o d e l a S e r i e 

I f i e p n i l 

Le corresponde en turno al Are
nal actuar hoy en La Guárala, en 
partido correspondiente ail Torneo 
de Serie A Regional, Saldrá la ex
pedición muy de temprano con ob
jeto de visitar la Virgen de la Ro
ca y «1 Món'te de Santa Tecla, por 
lo cual son acompañados por un 
grupo de excursionistas deseosos 
de contemplar el hermoo paisaje 
y presenciar el choque Guardesa-
ArenaJ, tan decisivo para los are-
naH-stas. 

Los jugadores santiagueses se 
han percatado de la - importancia 
que encierra este e^ueMro, ya que 
de conseguir iPa victoria les si
tuaría en condiciones de optar a 
uno d^ los primaros puestos y con 
ello el derecho a disputar la Jigul-
11a final. 

Dado las últimas actuaciones are-1 
oaüstas, confiamos optimistas en 
que traigan algo positivo. La' em-
presa es difícil, no "resultará im
posible si en â lucha se* pone el 
ardor necesario u^ido a la 'ndis-
cutiKe clase-de íoroí los compo-
heotes. Reaparecerá Boolló3, de 
central, por continuar, iesK-nados 

. Marín, Cholo y»Rafa, y en ias de
más lineas es fácil que actúen los 
del último partido 

JUCA 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color de lag flechas indica; AmaiUia, primer tiempo.—Verde m%. 
canso.—Hojü, segunde iieinpo.~ Nngro, final partida - FífíhQ 
blanca, PARTIDO SUSPENDIDO - Flecha franjas blancaT « 
negras, AVERIA TELEFONICA — Cuadrado uegru JUGAmp 

EXPULSADO - Dlscc ' r d o PENALTY CONTRA 

s GERONA 

TABRASA 

SABADELL 

REAL UNION 

AVILES 

ALAVES s BASCONIA 

BARACALDO 

J SANTANDEP 

INDAUCHU 

CORÜiSíA 

SESTAO 

FACILITAREMOS iVlEDM TIEMPO , Y FIN Al 

Sanatorio m reposo fiANTi f EEESA 
V I L L A S O L E D A D 

P A R A ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Avenida del Ueneralúimu, 84.--leléíunu «443. — EL FERROL 
Gran Chalet rodeado de extensos parques $ jardines. Campe 
de tenis. Aplicación da todos los tratamientos de enfermos ner
viosos y mentales tanto clásicos como modernos. 

Director: Dr. O T E R O V A L C A C E l 
Jeíe de la Clínica de Neurología y Psqulatría del Hospital de 

Diplinnádo por oposición en dichas especialidades de Sanidad 
de la Armada y Sanidad Militar. 

Consulta en el mismo edificio de 12,30 a 3,30 

B A L O N C f c S i ü 

Por fa l ta mater ia l de es^ 
p a c i ó rio "podemos publ icar 
esta vez el ya acostumbrado 
comentario semanal de " K a - . 
r a tho" . No obstante lo resu
mimos con el cuadro de la 
quiniela semanal, que él per
f i la en la forma siguiente: 

Las Palmas-A. Bi lbao 1 
Granada-R. M a d r i d 1 = 2 
Valencia-Celta 1 
A. M a d r i d - B e t ú , 1 X 2 
Barcelona-Zaragoza 1 —- 2 
ñevi l la-fespañol , V 
R. S o c i e d a d - G i j ó n 1 
Oviedp-Osasuna 1 •— 2 

Avi les-Alavés " 1 
B a s c o n i a - B á r a c a l d o 1 X 2 
Santander-Indaucho 1 X 2 
Coruña , -Ses tao 1 X 2 
Gefona-Tarrasa 1 ^ - 2 
Sabadell-B. U n i ó n 1 

RESERVAS . : 
Vanadol id-Ferrol 1 — 2 
M á l a g a - H é r c u l e s X 

K A R A T H O 

i 

O u r á n d e G o n z á l e z 

ALTA COSTURA 

Sistema patentado, casado én 
las ultimas evoluciones de la 
mtxla ' ~ 
Fácil y elegante. No tiene rival 

Plaza de las Angustias,, & 

FERROL 

i el 
ü gil 

líete 
El Mlips Freiré, 
i p i t É j i i Proi 
M i j erel prür 

íesio 
LUGO, 28. — El -Capitán Ge

neral de la Octava Región clau
suró el torneo gallego de ajedrez 
que ha venido disputándose coJi 
participación de Peñas 4e La .Co
ruña, Santiago, Mcnfortc de Le-
inos, El Ferrol • del Caudillo y Lu
go. Quedaron empatados para el 
primer puesto con siete puntos, 
Prada, d« La Coruña, y Freiré, 
de Santiago. El desempate será re
suelto por la Federación Española, 
Alfl . . 

Correspondieote a la l i g a de 
Pr imera División; hoy se des
plaza a B l Fearoi el equipo del 
SEU para compeiá r con el Con-
cipcáón Aremai su encuentro 
oficial , que se enoueotra reves
tidlo de gran imiportancia por 
io que cueoia para la clasifi
cac ión f ina l y por la nvaJiiclacl 
que e n í r e amibos,, oiubiS se ha 
esta<blecklo, Ail equipo oompos-
tetono u n feliz r e a t a d o le se
r i a I'umü'ainental para optar' at 
cuarto puerto, que ahora per-
'sigue, y en este sentido todos 
sus -jugadores s a i t a r á n a la 
cancha bazanás ta dásipuestos á 
conseguir, el t r iunfo luchando 
desdé e l . pr incipio a l f in . Ade^ 
m á s se.dispoita la .permanen-
cia en Pr imera Divis ión puesio 
que uno de . los dos conjuntos 
ha de disputar la p r o m o c i ó n 
correspondiente. . 

E l Concepc ión Arenal es un 
conjunto muy peligroso' en su 
feudo, que conoce p e r í e c t a m e n -
te porque en él entrena a dia
r io , y cada jornada que trans
curre va alcanzando , una me
j o r foáma. No cuenta con figu
ras destacadas y su pr inc ipa l 
a rma es l a labor de conjunto i 
y el buen t i ro de todos sus ele- ' 
rnentos. 

Para dar la opor tuna batalla, 
el equipo de Santiago desplaza 
a ios mismos que tan buen pa
pel han realizado el initerior 
domingo en Vigo, es decir, el 
cuadro completo con la excep
c ión de Ascrey que no ha po
dido acudir desde Lugo. ' 

- Creemos que pueden realizar 
amibos equipos un ,buen par t i 
do- y ios visitantes cuentan con 
bastantes probabilidactes de ad-
zarse con la victoria 

E l . mar tes, dentro del progra
ma de fiestas, el SEU d i s p u t a r á 
un trofeo en Padrón , , frente al 
o t ro equipo compostelano Ju
ventud. . Amibos equipos , se co-
uocen perfectemente y ofrece
r á n a l a ' a i i c i ó n padronesa una 
buena exh ib ic ión de .batoncesto. 

11 
TraumaLologia - ortopedia 

Reumatismo 
G r a l . Mola (SenraL 24-2.» 

- S A N T I A G O 



DOMINGO, 29 DE MARZO 1959 E L C O R R E O C A L L E G O 
PACrlNA S I E T i 

D 
le Viveri le , e 

GEElOíIsrA, 28.— Los miao'qjuiê  
.geis dle Vill̂ vercie, que se en-
''Ciuieínitirain, en S'Agaró, aaistierDn 
ieil Jaiieves por la ítcxiie a 1̂  
Iproice&íán en en puetflecito' de 
lyergee, u/im dle las más anti-
tsünas y tiradácioníaies 'de la re-
igién. Ayer pTeisenciaaxm en eis-
;iba capitall efli patso de la proce-
¡elon del Sianito ESnrtáieirTD, dietsde 
'tí¡ baillcón der'"Aiy!unitja!máento y 
iuegp desde efl de la Auidáetrncia. 
i FÉnaliziadia la proo^ión el 
'Ayuirutamiento o f r e c i ó a las 
imiarqioeseis de Villaiverde una 
Icena fría en eil salón de dies-
^anso del Teatro Mlunicipaíl, a 
la Qfue asáiStteron las gabema.-

m í a 
i i i i i l m 

i SilB H l i 
SEVILLA, 26.—(Los desfiles 

procesionales de Viernes San
to revistieron nuevamente 
una brillantez extraordinaria 
congregándose a lo largo de 
la carrera oficial no menos 
de doscientas mil personas. * 

Por la madrugada hicieron 
estación en la Catedral va
rias Cofradías y por la tar
de siete, con un total de vein
ticuatro "pasos" en toda la 
jornada. Durante toda la jor
nada el orden .fué absoluto y 

dioreis cwiiil y miiiliitar. ailmilde y 
demiás aiuitoridiades, asi comió el 
suibEtecretario de la Goiberna-
dón, dm IJUIÍS Rodríguez de 
Miguel. — Cifra. 

5 EDITORIAL MWVWJVJW 

i 0 es 
»ai i i i -

par tiendo de libase de la aecesiiátad de mm. zevisióai de 
la ¡política agiicola-igianadeíra, el Programa Nacieniail de In-
veisíones seña-ia, entre otras medidas, la de acelerar en pri
mer térmiino, el riitimo actual de trangfor^nación de terrenos 
de secano ©n regadío, ya que a través de esta tTansíormacíón. 
podrá lograrse un aumento de lO|s rendíniiientos nnlitaríos y 
una intensificación de las producciones; en especial, de aque
llas en que se lia previsto un incremento de la demanda in-
íerior y exterior. A estos efeictos, se establecen las inversiones 
precisas, para transformar, en el período de cinco años, cua
trocientas mil Jiectáreag. 

POr otra parte, los resuUtados francamente favorables 
conseguidos con la concentración parce|aría en pequeña es
cala o parcial y mejora de suelos,, "aconsejan reforzar dicha 
clase, de aicitividades, ya que de ellas se espera obtener una 
notable mejora en. la estructura de las explotaciones agra
rias, reducción de costes y elevación de los rendimiento por 
Jieictárea", A tal fin, se establecen en el Programa las inver-
siionies oportunas, para alcanzar en el transcurso de un quin
quenio, "una superficie total concentrada de setecientas cin
cuenta miil hectáreas aproximadas y una superficie de suelos 
misjorados de unas ciento cincuenta mil hectáreas con cuyas 
real zaciones podría obtenerse un notable aumento en los 
rendimientos sobré una superficie total próxima a las nove
cientas mil hectáreas". * 

Después de abogar por la coinstrucción de silos, graneros 
y almacenes de productos agrícolas, de modo que puedan ser 
iácpositados ios excedentes para evitar desajustes entre lá 
oferta y la demanda, el ProgiOma reconoce la necesidad de 
proseguir la repoblación forestal y previene la transforma
ción de unas cien mal hectáreas anuaJes, nivel medrlo alcan
zado en lós últimíos cinco años; a la vez, se continuarán rea
lizando los programas de, mejora de montes públicos. 

Estos dos apartados precitados tienen un enorme relieve 
para Galicia, así como el dedicado a la ganadería, que lite
ralmente dice: "Uno de los campos en que se precisa.un ma
yor 'itmipulso a la producción dentro de este sector, es' el ga
nadero. Es notorio el déficit que arrastra nuestra economía, 
tanto en carnes comp en productos derivados de la ganade
ría, especialmente leche y huevos. Esta situación deficitaria, 
que se agrava progresivamente ante las crecientes necesida
des del consumo, obliga a realizar imiportaicíones cuantilosas 
de carnes, huevos, lanas, ejfcc., disnifinuyendo ia$ posibilídalies 
de aumentar la, capitalización del pais. Los censos ganaderos, 
especialmente el vacuno, se nmieven en descenso, lo que hace 
neicesario adecuar los medios para evitar el retroceso de las 
explotaciones ganaderas e increméntar $as posibilidades de la 
oferta, de forma que con ella se pueda liacer frente a la de-
maniía, que crece considerabilenitente para estos productos, 
debido a su elevada elasticidad en relación con la ren^a". 

"De las tierras tTansformadas ípara nuevos riegos se irán 
obtf¡niendo los productos necesarios para poder hacer frente 
al incremento de la riqueza ganadera, iimpuilsando es¡peciai-
mente. l̂ s producciones de plantas forrajeras y piensos, !me-
dian^s meidiidas ^decúadas,^ 

"Con dicho objeto ̂ --expan^ón y mejora ganadera— se 
han nrevisto en el Programa las inversiones precisas para 
intensificación de la selección y mejora del ganadlo, lucha 
contm las enferniedades, construcción de albergues, etc.". 

Como puede Observarse, GalHcia ise verá ampliamente 
afectada pior el Programía de Im-erátones, que concede tam
bién especial atención al aumento áe Jos rendimientos unita
rios de las producciones agrícolas, así cOmlo a la raíejoia de 
las técnicas de cultivo, mecanázaclón de las explotaciones e 
intensificación de lois fertiMzanites, los tiualies habráín de ser 
suministrados en canttídades ci«iOienites por la industria na
cional, a cuyo efecto se han previsto los planes coravenlenites, 

, Ipara ilmportar sólo los fertilizantes estrictamenttie insustituibles. 

edificante, registrándose ex
traordinario fervor al paso 
de las imágenes por la carre
ra y a la entrada y salida de 
los templos, en cuyos momen
tos se redobló el canto de las 
"saetas", v 
- Durante la*noche se cele
braron los desfiles procesio
nales con cinco Cofradías. 

OEl Ministro del Ejército, te
niente general Barroso, pre
sidió la dei Santo Sepulcro, 
en representación de Su Ex
celencia el Jefe del Estado, 
Cifra. 

R E L O J E S S U I Z O S A PLAZOS 
Y C O N T A D O 

Certina, Diiwardi,' Leo* 
"ida, Dogma, Cau0y y 
otras marcas. Pida cátalo, 
go gratis a COMERCIAL 

RELOJERA SUIZA. 
Apartado 66. ZAMORA. 

S A N A T O R I O 

B E L 

ECHETERRt 
CIRUGIA GENERAL 

Especialidad: -Huesos • Múscu
los • Articulaciones «JVasos y 

Nervios 
Senja. 1 - Teléfono 1241 

SANTIAGO 

Sello de Coras 

ioigyroclúoM 
asterlo i H i l o 

os CÍAS 
MADRID, 28.—Con motivo 

de la próxima inauguración 
del Monasterio dé la santa 
Cruz del IValle de los Caldos, 
con fecha primero de- abril 
se pone en circulación un se-
lio de Correos conmemorati
vo de valor facial de ochen
ta céntimos, que va . estam
pado en dos tonalidades de 
verde y cuya emisión es de 
seis millones de unidades! 

l í . I Mil M i 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista del aparate 
digestivo 

Húa Nueva/IC-a* 
Teléfono 1984 y IJ2S 

SANTIAGO 

Dr. Pensado 
OIDOS • NARIZ • GARGANTA 

C i r u g í a de la sordera 

Hórreo, 24-3«/—Telélono 1801 

SANTIAGO 

CUARTO ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

Los servicios 
públicos 

en los puertos 
MADRID, 28. — En cada 

uno de los puertos regidos 
por una Junta de Obras y 
Servicios o por urna Comisión 
Administrativa de Puertos se 
constituirá, de entre los 
miembros de éstas, una co
misión presidida por el Go
bernador, Civil de la Provin
cia y formada por el Presi
dente de la Junta o de la Co
misión Administrativa, el De
legado de Hacienda, er co
mandante o autoridad local • 
ĵe Marina y el Ingeniero Di

rector del puerto. Esta comi
sión formulará en el plazo 
máximo de tres meses, un dic
tamen previo sobre las can
tidades que deben recaudarse 
en los puertos respectivos, 
por los servicios públicos que 
.se prestan por las Juntas de 
Obras y Servicios y las cch 
misiones administrativas de 
puertos, para la financiación 
de los mismos y nivelación 
de sus presupuestos; sin per
juicio de la tramitación que 
corresponde a sus tarifas con 
arreglo a la Ley reguladora -
de tasas y exacciones para 
fiscales y a la de régimen ju
rídico de las entidades esta
tales autónoma, habida cuen
ta, si procediera de lo preve
nido en la primera disposi
ción adicional de aquella Ley. 
Cifra. • ^ " 

( i io los ¡A 
al n i i i 

\ 

la retfí 

MADRID, 28.—La retribu
ción de los jefes y oficiales 
que pasen al servicio de las 
corporaciones locales, no re
presentará gasto alguno pa
ra las mismas, puesto que es 
Ersumida por el Estado en. sus-
Presupuestos Generales, se
gún resolución dé la Direc
ción General de Administra--
ción Local por la que se acla
ran determinado extremo do 
la disposición transitoria de 
la Ley de 17 de julio de 1958. 

Ello supone que las Cor-
. poraciones pueden utilizar 
esta ocasión- para la: implan
tación de nuevos servicios 
(Oficinas de Organización y 
Métodos, Normalización, Autor 
mación, etc.), o la ampliación 
de los existentes (Negociado 
de Quintas, Oficina de Esta
dística, Padrón de Habitan
tes, etc.), sin desembolso al
guno en concepto de gastos 
de personal ni aumento de 
las plantillas, puesto que la 
adscripción de jefes y oficia
les no requiere la previa exis
tencia de la plaza dotada en 
presupuesto ni consignación 
alguna en ésta. 

Tambiép puede ser aprove
chada esta oportunidad pa
ra lograr una disminución en 
los gastos de personal o in
crementar las remuneracio
nes de los restantes funciona
rios, evitando el nombramien
to de interinos, eventuales y 
temporales, y los convenios 
de prestación de servicios 
cuando se trate de funciones 
que puedan ser desempeña
das por el personal militar. 
Cifra. 

J . Pardo Bedía 
MEDICO OCVUSx* 

Consulta de lo a 1 j de 4 a 8 
Dolores, 69, primer 

F E R R O ! 

+ D / J u a n a I n é S H e r n á n d e z 1 1 Fray Francisco Huerta Fernández 
4p nr. U A T Í T C B n 9 £x-Ministro Provincial de los PP. Francáscanois y 

misa que 

DE PARIS 
%m falleció él día 30 de Marzo de 1955 

» . I . R 
celebre el lunes, día. 30, a las diez de la mañana en la Igle 
Universidad, será ofrecida ppr el eterno descanso de su alma, 

giu viudo don Carlos París Amador y demás familia, queda-
xan lii(Condiclonalraeiite agradecidos por la asistencia a 
jUclio actQs 

Santiago^ 28 de Marzo de 1.959 

C i n c u e n t a m i l c o c h e s a a ü o s e r á n 

e s p a ñ o l a 

n a c i o n a I dupi 
impo 

MADRID, 28, — Según dnos 
recogidas por el Ministerio de in
dustria, la preducefón española 
de vehículos durante el año J958, 
puede resumirse así: 

Automóviles de turismo, 31.500 
ivnldades. 

Camiones v furgonetas, 8.900 
Motocicletas y motocarros, 1.48 

mil. 
Bicicletas, 194.000. 
Tractores, 1.3880. 
Tractores, 1380. 
Si se comparan estas citras 

con las correspondientes al año 
J957 resultan aumentos del treia-
ta por ciento para los automó
viles de turismo; del 48 po 100, 
Sara los camiones y furgonetas; 

el 18 por 100, para las motocicle
tas y motocarros, y del 3 por 100, 
para las bicicletas. Solamente, la 
fabricación de tractores a» man
tuvo estacionaria.- -

En los años Í953-1954 en que la 
fabricación de automóviles ini
ció en España, los importados, 
eran tnsuflcieníes para atener 
la apetencia del mercado, aunque 
se compraban en el extranje
ro unos ucho mil vehículos por 
afio. En los cinco años transcu-
rjidos de 1954 a 1958 han produ
cido por Seat y Fasa, 83.500 uni
dades, o sea, cerca del doble de 
los que como promedio se impor
taban. 

La fabricación de automóviles 
• e' una industria compleja, qu*3 
exige divisas no sólo para la ad
quisición de la maquinaria de fa
bricación, sino también por cuan
to deben importarse en mayo»- o 
menor grado, piezas y componen
tes, ya que aún los países con 
técnica más avanzada, dependen 
del exterior en determinados Ce
mentos que sólo producen alguna 
industria muy especializada, abas
tecedoras de casi todas las fábri
cas del mundo. Podría caber por 
ello la. duda, de si en estas con
diciones, la fabricación de auto
móviles ofreoiena un sjaldo fa

vorable a la balanza de pagos 
del país; las cifras que siguen 
ilustran claramente este propó
sito. ~ 

El ¿apital invertido en la com
pra en el extranjero de máqui
nas para el montaje de las fá
bricas sumó uji total de 16,1 mi
llones de dólares. Estudio muy de 
tenido, en el que cuenta todos 1<JS 
gastos necesarios para la fabri
cación más los correspondientes 
a la gasolina, aceite v neumáti
cos, que se estima hicieron circu
lar los 883.500 coches entregados 
en el quinquenio citado; pste gas
to en divisas, asciende a 39,4 mi
llones de dólares y ni a esta canti
dad se añade la Invertida en ma
quinaria, tendremos un total de 
55,5 millones de dólares. 

Si no se hubiesen montado 'as 
fábricas y se hubiesen seguido im
portando los mismos 8.800 coches 
por año, y si al precio de adqui
sición se añade el coste en di
visas de la gasolina, aceite v neu
máticos que se ocasiona coa la 
circulación de estos coche», se 
hubiera efectuado un gasto en los 
cinco años de 99,0 millones de 
dólares. 

La diferencia entr las dos ci-
iras, o sea, 43,5 millones á»> dó
lares, sería exceso que hubiéra
mos gastado de seguir importan
do a fabricarlos en España,, pero 
el mercado sólo hubiera dispues
to de la mitad del número de. ve
hículos. 

El promedio anual es ImpóUan-
te, pues resulta ser en dicho pe
ríodo de 8,7 millones de dólares. 

Ahora bien, las fábricas de au
tomóviles van consiguiendo una 
participación cada vez mayor de 
la industria auxiliar esp?ñ >ia y 
para los 50.000 coches que han de 
fabricarse como promedio anupl 
en el período de 195971963 eLaho
rro computado sobre las mismas 
bases señalado antes será la úf 
l?,3 millones de dólares por año. 

Algo análogo cab*» decir respec
to a la construcción de camiones. 

En el primer año de fabrica
ción el gasto efectuado en divi
sas para la adquisición de maqui
naria, la economía asciende a 30 
millones de dólares anuales en 
números redondos para una pro
ducción que se espera será de 
3,700 camiones en 1959, y que 
se aumentará considerablemente 
en años sucesivos 

En cuanto a las motocicletas, si 
se trajera a colación el número 
de vehículos de esta naturaleza 

. o r n u e s t r a i n d u s t r i a 
a u t o m o v i l í s t i c a 
£n el M n o lustro la prodnccíón 

ico al promedio anterior de 
rfacién de vehículos 

EL M. R. P. 

Ex-Ministro Provliicial de los PP. Fraiicáscaiios 
C e m e ñ m del Covento de Santa Claira de 

R. I. P. 
Falleció santamente ayer íendg a -tos 89 año» de edad, después 

die recibir ios Santos Sacrai»3ntos y la Bendición Apostólica 
La Vble. Comunidad de PP. Franciscanos y la Vble. Co« 

muuúdad ád MM, Clarisas, sus familiares y amistades: 
RUEGAN u-na oración por su ailma y agradecen s© digne 

asistir a la Misa que se celebrará mañana, lunes día 30, a las 
once y media, en el 'empio de San Francisco y seguidamente al 
ado <ie ccoducción del cadáver. 

Satvíiago, 29 de marzo de 1959. 

que utilizan los franceses « 'os 
italianos, el correspondiente a 
España resultaría tectavía bastan
te bajo. Esto no obstante, el des
arrollo adquirido en pocos año* 
porque la fabricación nacional 
residta verdaderamente espectacu
lar. En 1948 las motocicletas fa
bricadas no pasaron de 1.300. El 
hecho es importante, tanto desd« 
un punto de vista económica co
mo social, ya que ha permitido 
poner al alcance de muchos milia
res de trabajadores este medió de 
transporte. En 1958, una parte de 
las motocicletas construidas s*» 
exportó. Aunque el valor de esta 
exportación fué muy Importante, 

es írtdlce, de que en ésta produc
ción puede estar su línea de 
competencia con la de otros paí
ses. / 

Resulta a todas luces muy es
casa la actual fabricación espa
ñola de tractores. Nuestras nece
sidades anuales pueden estimarse 
en cerca de las 10,000 unidades, 
cifra que deja al descubierto la 
urgente necesidad de desarrollar 
este sector de la motorización al 
que el Ministerio ha estimulado, 
siendo varios' los proyectos en 
ejecución que han de aportar una 
valiosa contribución a la resolu

ción de este problema. 

C a p í t u l o d e s u c e s o s 

Dos J ó v e n e s ahogedos, e s 
a l i n e a de la Concepc ión 

LA LrlNEA DE LA CONCEP
CION, 28. — Han perecido aho
gados los jóvenes-; Antonio More-

, «o Villaclara <e 25 años, y Rafael • 
' Jurado Perada, de 17,4os cuales, 
en una barca nialrícula de Mála
ga se dedicaban a la pesca d1̂  la • 
almeja en aguas fremte a la: ba
rriada d© te Atufara, sorpre»dién-
dotes una fuerte racha d© viento 
qué hizo zozobrar la embarcación, 
embarcación. 

Los dos cadáveres han podido 
ser rescatados.—ifra. 
GRAVE ACCIDENTE DE MOTO 
SANTANDER, 28. — Una mo-

'locclela ooaducida por Fraíicis-
co Corito, soltero, re 48 años, 
itropszó con un carro y volcó. 
Fué tan violento ©1 golpe que 
Francisco Corino,- falleció en el 
acto, atravesado el pecho por • û a 
de ilas lanzas del carro. Su acom-
pañaníe resultó con • heridas gra
vísimas. También quedó muerta la 
cabailería a causa del encaWro-
Bazo. con üa máquina.-—Cifra. 

AHOGADO, AL CAERSE AL 
, MAR, CUÁNDO PESCABA 

TORRELAVEGA (Santander), 
28.—En Ubiarco. cerca de Sua0-

iiA "SEÑORA 

M i l w 
VDA. 1XE KODfRIGUIEZ 
Falleció después ile ¡recibir 
lois Santos Sacramentos. 

a E. P. 
i " • • - ' ' 
' ¡Su hijo, don Joaquiii; 

hija política y d e m á s 
famiMan 

¡QAiN las más expresi
vas gracias a ia$- perso
nas que se daignacron asis
tir a ia cbndiucdón dea 
cadáver, acto qiue se efec
tuó áyer, sábado, a las 
doce- de la- mañana" 

El Fecrpol del Caudillo, 
38 de marzo de 1859, 
Funeraria Hijo de Porto. 

PEIMER ANIVERSARIO 

t o ü s M i l u 
VDA. DE GAECIA DEL Elíl 
Falleció en Santiago el 30 de 

marzo de 1958 
D. E. R 

Todas las misas disipanibies qué 
se celebrarán el lunes 30 en la 
Capilla General de Animas, se
rán aplicadas por el eterno des» 
canso de su alma. 

Sus hermanas, Roáario y Glo
ría y demás familia, ruegan y 
agradecen la asistencia a aleuna 
dew dichas misas, 

Santiago, 29 de marzo de 1959. 

ees, se cayó al mar y desapareció 
entre las olas, en un sector del 
acantilado, muy profundo. Alfredo 
del Blanco, natural de León y do
miciliado ©n Santandl?-, donde es-
taba empleado en una oficina. El 
accidente ocurrió cuando di joven 
estaba pescando en compañía de 
un airrigo suyo. Hasta ahora no 
ha aparecido su cuerpo.—Cifra. 
TRES MUERTOS EN DISTIN

TOS ACCIDENTES. EN 
MADRID 

MADRID, 28. ~ En un ©difL 
cío en construcción era Ja ciudad 
Pegaso, el obrero Antonio Espe
rado Barceló, perdió el equilibrio 
y -cayó a tierra desde una altura 
•de1 quinto piso, inmediatamente 
fué conducido a3 botiquín de la 
empresa donde ingresó ya cadá̂ -
•ver. 

Una máquina dtl uen 'arrolló 
y causó la muerte a la anciana 
Agustina Ortega, Cuadrado, de 70 
años, que vivía en la calle Ju-
'lian García, La interfecta fué a 
cruzar -la vía, a la sa'ida del de-
pós-ito de máquinas, cuando se 
produjo el accidente. 

En accidente de motocicleta, 
ourrido en 'a Casa de Campo, re
sultó muerto el soldado de Avia
ción,' José López Rodríguez, y co0 
lesiones gravísimas o'lro soldado 
que le acompañaba llamado Ma
nuel Lastrón Ĝ nzá-ez. Ambos 
montaban nna tno'ocícleía que 
chocó aparatosamente contra un 
camión—Cira. 
VOLCO UN AUTOMOVIL, RE-

• SULTANDO MUERTO UNO DE 
SUS OCUPANTES' 

SEVILLA, 28. — Un automó
vil de la matrícula de Marruecoŝ  
a consecuencia de un despiste, vol
có en la carre*era de Hormojos a 
Sevilla, en las cercanías del cita
do pueblo, vesultaindo muerto uno 
de sus ocupant'es, que aún «o ha 
sido identificado. 

El vehículo era conducido por 
su propietario don Luis Miralles 
Rosales, que rcsu'M ó con heridas 
graves. El señor Miralles habi'a 
en Rabat. También resultaron con 
heridas ¡leves don - A: tbnio Ruiz 
Adorna y don José Martín Nogue» 

UNA MUJER ARROLLADA 
POR EL TREN 

SORIA, ?8. •— Ha resultado 
muerta al ser arrollada por efl 
tren correo de Madrid-Castejó", 
Felipa Hernando Rebolla, de 50 
años. El hecho ocurrió en las pro. 
xámidades del puente de hierro, 
sobre é- río Duero .cuando ¡la ci
tada mujer se encontraba recogieo.̂  
do carbonilla en la vía férrea y 
no se percató de la presencia del 
*ren.—Cifra. 
SE DERRUMBO UNA CAPILLA 
EN UN PUEBLO DE RONDA 

(MALAGA) 
RONDA (Málaga), 28. — A 

consecuencia 4e ios últimos tem-
porailes se ha derrumbado Una ca
pilla de la parroquia del cercano 
pueblo de Algaíocín. El hundi
miento se produjo por Aa noche 
y ao han ocurrido desgracias per
sonales.—Cifra. 
SE CAYO AL POZO DE UNA 

MINA 
OVIEDO, 28. — En una mi-

aa de Ollaniega se cayó a ua pos. 
zo y pereció ahogado, Ciríaco 
Ramos Carrigio, de 26 años- d|e 
edad, soltero «atural de Villafral̂  
ca de .los Barros (Badajoz).̂ —x 
Cifra. 

SANATORIO 
P R O P I S O R 

Villar Iglesias 
C i r u g í a , d e l Kmán 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

G e n e r o l F o r d i ñ o s l 

SANTIAGO H eOMPOST LA 
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e n 
C a r t a e f e 

o s o e p o r t i v o s 
r e i n t a m i l l o n e s d e s u s c i u d a d a n o s t o c a n e l p l a n o 
e las dos mil w pes ia s s i n í M e a s que h a ; en el mundo 

más de la mitad son de Estados Unidos 
WASHINGTON.—(Servicio 

Especial de Crónicas ARCO). 
Norteamérica .nos sorprende 
siempre, a la vista de sus es
tadísticas más Que en cual
quiera otra manifestación del 
desarrollo de su vida. Un día 
las cifras nos asombran an
te el panorama Industrial;, 
otro ante el de su potencial 
técnico y mecánico; constan
temente ante el de tipo béli
co y, con no , menos insisten-
ciah ante el de sus vicios, la
cras y nuevas costumbres. 
Pero no siempre es así en el 
terreno espiritual y cultural, 
las estadísticas «existen, pero 
no se les presta apenas el co
mentario porque hoy, aquí 
como en cualquier sitio, lo 
que cautiva es'lo sensacional. 
(Entiéndase: lo sensacionalis-
ta). De ahí su fama de país 
poco menos que fabuloso. 

La faceta espiritual del pue
blo norteamericano nos pre
senta, no obstante, un inte
rés y un ritmo casi a la me
dida de su orden material. 
Becienteínente se han hecho 
ipúMicas algunas tablas esta

dísticas en este aspecto, tai 
la de la afición y vocación 
musical, objeto de ésta cró
nica, cuyas cifras ayudarán 
al lector a entender lo que se 
apunta más arriba por sus 
propias deducciones. 

A música sinfónica son re
feridos estos números. 

De las 2.000 orquestas que 
existen en todo el m u n d o, 
más de la mitad —1.055, exac-
tamenté— corresponden a 

- Estados Unidos,. las cuales 
realizan sus conciertos en 570 
salas especiales. 35 millones 
de personas son el público 
que les presta su interés de 
hecho, ya que de todos aque
llos que mantienien su afi
ción no asistiendo de conti
nuo a conciertos o que ha
llan su satisfacción en audi
ciones radiadas, etc., no se ha 
hecho censo. No obstante en 
discos vendidos la cifra si se 
conoce: las ventas de un año 
han rebasado en dólares a 
lo recaudado en el mismo 
tiempo por la asistencia a los 
campos en que se juegan los 
apasionantes partidos de pe-

A u t o m ó v i l e s 

" 60 0 " nuevo vende 
particular a particu
lar. Garaje Finisterre. 
Avda. Finisterre, 26. 
La Coruña. 

A L Q U I L E R E S 

S E ALQUILAN m á 
q u i n a s de escribir. 
Viuda de Romar.— 
Calvo Sotelcv 17. Te» 
léfono 1203. Santiago. 

Compra-venta 

COMPRO mueoles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando pa»^ a 
domicilia Canaisjafc, 
142, Tel 2S06 "^rrol. 

i ATENCION! Próxi
ma visita capital y 
provincia: Compro l i 
bros antiguos, "biblio
tecas, ejecutorias, li
bros miniados, . colec
ciones y grabadas Go-
ya. También compro 
pianos,, golines y me
dias colas. Escriban; 
Sr. Montero. Callejón 
Preciados, 2, Mvt r id , 
interesando v i s i t a 
rápida. 

MAQUINAS para za 
pateros. De absoluta 
garantía. Casa Sigma. 
Sagasta, 14. —Ferrol. 

TERNEROS. Criad-
íos (sin leche), con 
"Papilla lechal . Pe
did tolletos gratis.— 
Hijos de Abel Gon
zález. — Valladolíd. 

F I N C A S 

S E VENDE la casa 3 
de Entrerrlos, c o n 
huerta y segundo pi
so i i b r e . Informes: 

\R\ISL Nueva, 50. Telé
fono 2271 Santiago. 

VENDENSE solares, 
encima estación ferro
carril. Razón; Casa 
y o n o r a t o . Río del 
í ronco , 2, b a j o —' 
T^errol. 

/ENDO magnilico su-
!ar 7X17, a 20 metros 
C. Castilla, con aere-
oho a pared de piso 
y ático, agua de traí
da, cerca Cine Fajar
do. —Razón: Bertón. 
23. 1,9 (Caranza/.— 
Ferrol. 

VENDO casa Cam-
pón, 36. dos planteas 
libres, 'J Rkzón; San 
Sebastián, 98, Ferrol. 

SE VENDEN dos so
lares edificables en la 
Ĵ UO de San Loren

zo, de excelente por
venir. Razón: teléfo
nos 24-SG y 22-71.— 
Santiago. 

VENTA, sdar de 200 
metros cuadrados, en 
Eduardo pondal (Cá-
sas Baratas), frente al 

núm. .7, acogido al 
primer grupo vivien» 
das protegidas. Ra
z ó n : esta Adminis
tración. Santiago. 

VÉNDESE casa y so
l a r colindante e n 
Trisca y finéa labra
dío próxima. Razón: 
Ruedas, 15, Marmo
lería — Santiago, 

VENDESE casa cinco 
plantas, primer piso 
l i b r e ,i- construcc lón 
moderna. AGENCIA 
ROCA. Gral. Franco, 
81. — Ferrol, 

VENDESE casa tres 
• plantas dando dos ra

lles. Precio: 200.000 
ptas. AGENCIA RO
CA. — Gral, Franco. 
Ferrol. 

VENDESE' casa, tres 
plantas, desván libre. 
Precio; 200.000 pese-, 
tas. —AGENCCA R O 
CA. Gral Franco, 81. 
Ferrol. 

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? R O C A ; 
GARANTIA, SERIE
DAD. SOLAMENTE 
AGENCIA R O C A . 
Gra l Franco, 81, 1.°. 
Ferrol. 

VÉNDESE c h - a l e t 
construcción moderna, 
cuatro ferrados, libre, 
en Alto del Castaño. 
Infórmes: en AGEN
CIA ROCA. Ferrol 

VENDESE casa dos 
plantas, seis ferrados 
tierra, -libre. AGEN 
CIA ROCA. General 
Franco, 81, primero.— 
Ferrol. 

SE VENDEN solares 
Ensanche. R a z ó n . 
Rüvalcaba, 26, segun
do. — Ferrol, 

TRASPASOS 

renta. Informes: en Ja 
misma. Casa Picallo. 
L a Cabana. • Fea-oE 

TRASPASASE l o c a l 
sitio céntrico y poca 
renta. Razón: Gali^i-
no, 12, bajo. FerrrOÍ. 

S E TRASPASA café-
bar, s i t i o céntrlcok 
por no poder aten
derla — Razón: Ca
nalejas, 176, b a j a -
Ferrol 

TRASPASO bar. céa-
trie». Para infórmes: 
Tel. .3542, Santiago, 

URGE traspaso bode
gón por ausentarse al 
extranjero, sitio cén
trico. Razón: Gañera! 
Aranda, 95, najo.— 
Ferrol. 

TRASPASO oajos co
merciales, sitios cén
tricos, —infómeáe en; 
AGENCIA ROCA,— 
Gral. Franco, 81, l.9, 
Ferrol. 

TRASPASO bajo.dan
do dos calles, con vi
vienda, renta 600 pe 
setas. — Infórmese: 
AGENCIA ROCA.^-
Gral. Franco, 81.— i 
Ferrol, 

P E f c D I D A S 

PERDIDA perro ca
za, color castaño, con 
pintas. Ruégase entre* 
ga: en Franco. 18.— 
Santiago. ' 

V A H I O S 

SE TRASPASA en ei 
Crucero de La Coru
ñ a 44, amplio local 
para negocio con vi
vienda, cerrado en hi 
con una finca. Tratar 
Cantón San Beniio, 
S, bajo, Santiago. 

TRASPASO gran 
gocio por ausentar
me, lo más céntricc 
calle Real, instala
ción moderna. Teléfo
no 3130! «- Ferrol, 

TRASPASO abaz-ería 
con vivtenda. p o c a 

SE N E C E S I T A N 
agentes productores. 
Informes: Dolores, 9, 
primero. — Ferrol. 

LABORATORIQ es-
pecialidades f armacéu* 

'• ticas, desea represen
tante éornisión, prefe
rentemente practican
te, agente comercia?..-
Escribir . referencias: 
2 13 Fermañ Publici
dad. José Antonio, 
MADRID, 

SE NECESITA Chica 
que sepa bordar a 

; mano. Razón;, Soto. 
51, bajo, — Ferro1. 

ACADEMIA JULIO. -
Para ambos s e x o s . 
Cursos intensivos, rá-
p i d o s ; Taquigrafía. 
Mecanografía, Cultu
ra general,.. Trabajos 
a máquina, *— San 
Francisco, 32, prime
ro, — Santiago. ' 

REPARACION de ma
letas, bolsillos, carte
ras, bolsos, etc. Pcími- . 
bal n 0 .18 Sañt'aara* V 

Iota base, el deporte nacio
nal; por excelencia. Asimis
mo las salas de concieyto han 
superado las cifras dé dicho 
deporte. 
Este dato, elocuentemente 

extraordinario/ no quedará 
bastante claro si no se esta
blece una comparación: En 
un año todos los locales dedi
cados a espectáculos deporti
vos en cualquier orden, han 
recaudado 240.000.000 de dó
lares aproximadamente. Pues 
bien: frente a ello se encuen
tra que por asistencia a con
ciertos se ha recaudado en , 
las diferentes salas 50.000.000. 
ta recaudación por discos 
vendidos 80.000.000; 166.000,000 
por tocadiscos de alta fideli
dad, y 40.000.000 en partitu
ras y ejercicios musicales. Lá 
venta de Instrumentos musi
cales —«más de 30.000.000 de 
americanos tocan alguno— 
ha ascendido a cerca de 
435.000.000 de dólares, figu
rando a la cabeza el piano, 
cuyo arte practican más de 
t0.000.000 de personas. En se
gundo lugar, por orden de 
preferencias instrumentales, 
figura la guitarra, hallándo
se más de cuatro millones 
de norteamericanos que la 
tocan,. Cifra que no tardará 
m superarse notaMemente ya 
que este instrumento cuenta 
cada día con más adeptos. 

La lista de conciertos np 
es menos significativa. So!l« 
mente en la temporada ve
raniega de 1.957 se celebra
ron 160 conciertos y a los 
que se celebran en todo el 
país hay que afladlr los que 
se llevan a efecto en Colegios -
y otros centros educativos, 
de los que más dé 220 tienen 
incluidos en sus Cuadros de 
estudio la enseñanza musi
cal y la realización de cursos 
superiores de esta disciplina. 
Con este motivo más de 200 
libros sotíre música, han sido 
editados eri el transcurso de 
un año. 

La Opera tiene en Estados 
Unidos una gran, aceptación 
y un campo extenso de des
arrollo. La media de répre-
sentaclonies en todo el país 
es la de- siete por día. 

El tipo de música que se 
cultiva es el sinfónico y el 
de concierto, universal Los 
clásicos de Estados Unidos 
son los mismos que los de 
cualquier otra parte del mun 
do, si bien- hallan preferen
cia los autores amerifaiios. 

De otro tipo de música, de 

la no sinfónica, quiere de
cirse, las cifras que pueden 
darse no son menores. Más 
de esto .se hablará en otra 
crónica aparte. Baste hoy lo 
expuesto para penetrar un 
poco en la psicología de este 
pueblo, al que sus estadísti
cas de tipo industrial y bé
lico han hecho poco menos 
que fabuloso su panorama 
géneral en la conciencia de 
las gentes de otros países; 

Fallecimiento del Rvdo. Padre 
Francisco Huerta Fernandez 

• En la tarde de ayer falleció 
ein Siainitíaigo el Rvtdo. P. Fran-

O U T E S 
Baoqaete°honieaaje al médico 

D. Manuel Esperante 
QUITES. (De iiue&txp cosrares-

poíiml, J . Sí F.) 
feátrocanacb ¿ar ia Corfpom-s 

caóin Mundcapaa, el diomínigo, 22 
die. lots comeotes, en eli saióo, 
"Souto", ha teiMo ¡íû al• &l 
baaî eiteHhomieíniaije popunar al 
cjiiieiridlo y enitrañablte miédiicio de 
éssíB aníunifiá̂ íio, dioin Maniuiea 
.E&piemin|.t© C a a mi a ñ o, como 
aigradiesimíieiito yt (tejpediKla, ya 
Olue, a vioilwiltiad propia, im sido 
tmé&iiSiüú a atra fíüajáa de Ei 
Ferrpíl' cM Ciaiuidáilla 
•"OEn nDmlbne y reprtesesiitadóin 

elle dfflcihiá COiní̂ micáiíto Miuinici-
pal, i á m ell oíreciifludeotio del 
bamquiettierihioirtíieoaae el CDnceijâ ' 
y ouWx) mlaesitro '¡niaciocnial de 
etsta vüP, don Míanuei Canay 
Greo, QjUien, en emiottivas y sen
tadas ímaiseis ensalzó la perso-
tiaiMad ,di8 dian Mjaniuel Espe-
ranite caamiaiño como médico y 
coimjo homlbre, dánidoae las más 
reconocidas gmeiais por el infca-
ctoMe oumpliimlentio de siu, de
ber durarnte los 35 años que 
llevó al frente de su. desitino en 
eisitie- miuniieSpio, sirvienido de 
modelo a fcedos 'los ciudadanos 
die OuiteB. 

fíeguáidamenite.. hicieron ui s o 
de la paiiábiria, expresándose ên diosa ovación;. 

nomibre de tan afonegadio fun
cionario a una de las fuituras 
calles de estia viilia que íigiuran 
en proyecto. 

Todos los oradores fueron 
unánimemente aplaiUiddos. 

En medio de una gran' salva 
die apiJaiuBos, se levantto a ha
blar el homenajeado, giui i e n, 
emociicnadlsimo, dló las gracias 
a todos los presentbes y ausen
tes de Quites, dfflciendlo qpe él 
nada merecía, ya que no había 
hecho más que oumipMr con su 
dteiber. Slguitó diciendo que el 
mlédiico no ouralbá soiiamienite 
con Ja mediicdna, sino que mui-
dhiais veces lo h'acía con el con
sueto y el cariño. Saludó en 
resonantes ftiaeses a todias 'ma
dres ouitieniseis, a quienes recor
dará y llevará eternamente en 
su oorazón. Lueigo se drigió a 
sus compañeros saniitarios a los 
que, de una manera especial, 
patteinítálzó• su agtmideidmíenito, 
noígándoiles supieran perdonarle 
si alliguna fal ta ' involuntaria-
bubíera comertMo, ya que nun
ca _había sido, un. compañero, 
sino un famlüliiar, un hermana 
Las últimas palaibras fueron 
cerradas dentro de una gran-

aniáloigois términos que -el señor 
Oanaî  Creo, y describiendlo lia 
bicágrafía del culto galeno, sus 
c o m p a ñ e r o s de profeisi'ón don 
A n d r é s del Río Lourido, el 
practicante, s e ñ o r Eispecihit, el̂  
señor Tuñas Blanco {Qiünco-
lo), el representante de cofc-
niaites señor Domínguez y el 
también maestro nacional de 
estta - locálüdiad, don José Sotelo 
Ferreiro, quien en un «allego 
"enxebre", Sfoflieitó de la Oor-
poración Municipal, állí pre
sente, que en su dí a ŝe diera el 

PARA SEMANA SANTA Y PRIMAVERA 

en «LA PILáRICA» (laSeioaili) 
A tono con las circunstancias y eü bien vestir de todos, 
esta c ŝa ofrece para SEMANA SANTA y PRIMAVERA 
ios surtidos más completos y bien elejidos en Trajes mo
dernos, Americanas, Pantalones, Jerseys, Cimasas y otras 
muchas prendas de vestir, con sus precios únicos, siempre 

por bajo de todas las competencias, 
VISITANDONOS QUEDARA CONVENCIDO; 

CANALEJAS, H . F E R R O L 

Enltré ios 120 comensailes, ha
bía personas die todas las clases 
.sociales, no-sólo de Outes, sino 
taimibién de Siantiago y Noya, 
teniendo, con tal miotivo, eí 
gusto día saludar, entre otros, 
a lós dootores Señaris y Riudi-
ño, como también a don Seve-
ráano-Loroño y al conocido pin-' 
tor ouitense, don Argtmiiro Suá-
rez Ferreiro, quienes nos han 
honrado ocm su presencia en 
.tan si.gnifiioaiti!vo acito. 
, S bondiaiciaso gaifeno, comô  
tamlbién su M|o poKtíico, don 
Manuel Raímos Femándeiz, all-
oaüde'de-este Municipio, a tra
vés de E L CORREO G<MJLEGO: 
y de LA NOCHE, dan las miás 
expresivas gradas a cuanitos 
han oontiibuído a este .simpá-
taco y miereicido hdmienaje. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D r . E l i s a r d o G a r c í a F e r n á n d e z 

G R U G I A D E L E S T O M A G O 

Hígado, Intestinos - Hernias 
Domingo Fontáa, 2 íCarretera de Sar|t 

Teléfono 2072,—SANTIAGO 
Consulta? Hórreo, 13 -16 

R A D I O MUNDIAL 

Teléfono, 1447 

€ 0 ñ f T A Ü 0 i é P l A Z 0 b \ 

en la c a r n oenera 
% Mi a Ifrcelana 

GUADAL A J ARA» 28. — L a ca* 
rretera general de Madrid a Bar
celona va a ser ensanchada desu
de el kilómetro 105 al 109'500. en 
una extensión que comprendé par
te de los términos de Alma/lrones 
y Algora. 

L a Jefatura Provincial de Obras 
Públicas ha terminado ya el opor
tuno proyecto de explanación, 
que se espera sea sacado a subas
ta en estos días. De acuerdo con 
dicho proyecto, la cinta de as
falto, que ahora es de siete rae-
tro de anchura, será ampliada 
hasta diez metros y medió. La an
chura total de la carretera será 
así de 14 metrosl con lo que será 

cisco Huerta Fernández, ancia
no religioso perteneciente a la 
Ciorntuniidad ífcaníciBcana del! 
convento de esta cáudad. Sus 
últimos momeotos fueron de 
edificante resignación cristiana, 
verdadera exaltación de la's 
/mismas virtudes- que h a n sido 
norma de vida dted. gran siervoi 
del santo de Asís. • 

Había nacido el P.' Huerta 
Peimández en Parada de Ru
biales (Salamanca) el día 6 de 
julio de 1870, y se ordenó sacer
dote e(l 22 de diciembre dé 1894. 
Era capeOán de. las . reiligioisas 
Oarisas de Santiago. . -

l a failfca de espacio no, nois 
permite hay glosar con mayor, 
ampfliituid te./ figura- y- virtudes 
del bond^oso franciscano, cu
ya muerte es proíundameníte 
sentida. 

ARCHIGOFRADIA DEL GLO
RIOSO APOSTOL SANTIAGO 

Esta Asoplaciión teñirá sus cue
tos mensuales de costumbre, «4 
¡lunes, día 30, con Misa de Co
munión a las ocho y media en el 
Aüitar Mayor de Ja S. I . Catedral!, 
y Se ruega a los cofrades asista^ 
a la misma, i>or ser uno de los 
actos obligatorios de esta Arcsico-
fradía y para honrar también así 
a nuestro Santo Apósitol. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 

Darán comienzo en la iglesia do 
las Huérfanas, del día 30 de mar
zo al 4 de abril, dirigidos oor ei 
beneficiado de la S. M . 1. C.» do» 
David Castro iglesias. 

Hora: - Nueve de b mañana» 
misa; nueve y media, meditación, 
íarde de seis menos cuarto y ocho. 

TURISTAS EXTRANJEROS 

Durante k Semana Santa per-
1 manecieron en Santiago "numerosos 
turistas extranjeros. Emtre ellos 
íestaoó la presencia de un grupo 
de cuarenta profesores y alumnos 
de las Upiversidades de Bonn y 
Colonia, que ayer ahandonarO»; 
nuestra ciudad para continuar su " 
jira por Galicia. 

HERIDO CON UNA NAVAJA 

En Sigüeiro, se causó graves 
heradas con una navaja, en él cue
llo y en el vientre, el vecino dé 

•aquella localidad, Juan Mirás, de 
50 años de eda. viudol 

Ingresó en un Sanatorio» 

SE CONSTRUYE EN SAN-
TIAQO UN "TIOVIVO" 

En un barrio de esta duiciaicl, 
se procede a la construiaoión de 
un "tiovivo", de grandes pro 
iporciones para ser- estrenado 
en las próximas fiestas de ia 
Ascensión y que será iAstaiado 
en las proodmidades de la Aia-
méda. Su construotor y propie
tario es un vecino de esta oiû  
dad, y según nuestras noticias 
éste es el primer "tiovivo" que 
se construiy© en* Ctímposteila; 

LA COMANDANCIA MILITAR 
DE LA PLAZA 

Se hizo pargo de â Comandan, 
•cáa Militar de Santiago por au
sencia del' titulár, don Juan Me-, 
ñor Ckrammunt, que s© encuen-' 
itra en el campamento de Parga, 
el coronel del Regimiento de In. 
fantería, don Francisco García • 
Moreno. 

CIRCULO MERCANTIL E 
INDUSTRIAL 

' -noy, domingo, con moiivo de 
la Pascua de, Resurrecoi'ón, ©a los 
salones de la Sociedad, tendrá lu
gar un festival que dará comienzo 
a ías 23 horas y será amenizado 

por una prestigiosa Orquesta. S« 

Gonzalo Pintos Pena 

Médico Cirujano del Hospital 
B A Y O S X 

Conga. J.—Teléfono 1298 
SANTIAGO 

{tosible el cruce de cuatro veliícu-
os a la vez. 

Con esta ampliación serán eli
minados los boitllllos de la carre
tera que tantos accidentes oca
sionan en una zona, cono ésta 
en que son frecuentes los pati
nazos de los coches a consecuen
cia de la lluvia y de los hielos-.— 
Cifra, 

MANUEL SÜAREZ SERANTES 
PROCURADOR DE L O S TRIBUNALES 

CUMPLIMIENTO D E EXHORTOS 
Puente Pedi-íña, D • 2« Apartado, 118 

Teléíoncv 2328 
SANTIAGO DE COMPOSTÉLA 

L i l i un 
A N A L I S I S - T R A N S F Í ' IONES DE S A N G R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z U X ) O F I C I A L M E N T E 

R ü a del VlUar, 66 t x m a t í i i , v m 
S A N T I A G O D C C O A H ' O S T E L A 

provisionales comhfH^ f aliereces 
f ruzada S i S " P S 1 ^ . ^ ^ 
los actos de la inaVr^o^1?111" » 

EXCURSIONES A PADRON 

Pascua, , en Padróp, se o S a ^ i a 
para hoy, mañana y t manpJZH 1 

CONCIERTO D E L A RAxm. 
.MUNICIPAL DE MUs1cAA Programa del concierto 

ttas 12,30 bajo la dirección 
maestró Echevarría Bravo 

- Pnmera parte. _ (Homenaje , 
Chacen ei cLcuent^o ¿%l 

^ S l p f Granad̂  ^ al 
Música Clásica, selección C W 

Segunda parte. _ E I R E ] O . . 
Lucerna, obertura. Marqués 

Tantihauser, obertura. Wa¿ner 
Fiesta n'afidea, pasodobl© ea«. 

, go, R- Dorado. 8 

S o c i e d a d 
B O D A S D E P L A T A 

M A T R I M O N I A L E S 
En Betanzos, donde tienen su 

residencia, han celebrado sus bo-
das de plata matrimoniales, don 

.Manuel Montes Navaza y .toña 
María del Carmen Domínguez Ga
lán de Montes. 

Por la mañana se celebró una 
Misa a la que asistieron los se. 
ñores dé Montes en unión ca 
sus hermanos, familiares y nume
rosas amistades, quienes les acom
pañaron a la Sagrada Mesa. "En 
el momento de Alzar fueron ren
didas las banderas de Acción Ca
tólica a cuya Asociación perte
necen . los distinguidos etípo;K)s, 

.siendo interpretados, durante el 
Santo Sacrificio, diversos motetes 

Por la tarde, los señores do 
Montes' reunieron a todas sua 
amistades e invitados en un cén^ 
trico hotel, recibiendo muenas fe
licitaciones, numerosos obsequios 
y ramos de flores, . 1 
V I A J E S 

—De Betanzos salieron para 
Madrid don Raimundo Bugallo 
Barreiro y su esposa, quienes COJI 
motivo de las bodas de plata mâ -
trimoniales de los señores de Mon
tes, pasaron unos días en Galicia, 

—De Santiago salió para Ma- ' 
drid, acompañado de su esposa, 
don Antonio Martínez de 'a Riva. 
- —También para la capital de 
España, doña María Martínez. 

—Para Sevilla, en el avión de 
"Iberia", doña Isabel Lado. 

—Para La Habana, don Fran
cisco González, acompañado de 
su familia, procedente de Carral 
(Coruña), 

—Para Barcelona, por vía aérea, . 
• don Venancio Balao! 

—Con dirección a Valencia, 'du-
ña Teresa Peñalver, con su hijo 
Eduardo Albiñana. 

—Para Madrid, dOn José Luis -
López Fernández. 

V I A J E S 
D)8 Bálbao l legó a Ferrol e4 

director comercdM de F'imdácio^ 
rúes Itiuairte, quenidio amigo, don 
Canlcs Femájndez-Now y Fraga. 

INTERVENCION 
QUIRURGIOA 

En di Sanatorio Noestra Ser 
ñora de Ldurdes, de Santiago, 
íuié somieftído por el doctor BH-. 
sardo' García á una dedicada 
intervenedón Quirúrgica, don); 
José Caramés- Nimo, alcaide d©! 
Brión. ' 
• La: operación se efectuó con 
toda Micidad y el paciente,, 
boien emigo nuestro, ha expet: 
rimientado ya notable mejoría,, 
que nosoitros le'deseamos comw 
píeta en éíl miás breve tíelmp!);, 
posible. 

la ruta del 
Quijote, 

a 
e x o n m R E A L 28. - w 

ceideontes de Madríd han U ^ l . 
do a esta ciudad los catorcOj 
estmldiaíntes holandeses qpe 
proponen recorrer la ruta us»j 
Quijote montados a cabaiĵ i 
Esta expedición ha sido orgj 
oii23ada por "La Baraiacj orí 
ganización estudiantil de.^ i 
Facultad de Letras de Amstei j 

Los expedicionarios loidaráft' 
mañana la primena « ^ ^ ^ 
eü' recorrido Ciudad Reaí-Uf 
mm, y después « a r a n 
l€ca.il.!<lades de Puerto LaP^* 

• Herencia, Aücáẑ ar de San J g g 
I Campo de Criptana, i^dro 
ñem/ m Toboso, Toniello», ^ ; 
garaasilla de ^ ^ f ^ J . 
Cueva de Montesinos, Y f S S n ^ 
ya de los Infantes, y ValldeP^ 
ñas. ie días 

La ruta durará unos 15 J 1 ^ 
y piensan • realizarla w ^ 1 ^ 
de 25 ó 30 kilómetros diarios. 
Cifra. 
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Ul 

ver 
L a C o r u ñ a a l d í a , 

i r i a p i e s i l e l a S o l É l , 
pe salió le la 0.1. le San francisco 

LA CORUNA, 28. (Por tele
fono. De nuestra Delegación). 

. ¿os cultos de la Semaiiia San
ta que estaban anunciados pa
ra -a,yier, viernes, tuvieren que 
isupenderse en parte, • debido^ a 
:aa incesante lluvia que cayó 
'durante ©i dia, ;sin interrup-
:cián- Por ello no pudieron sa-
iílir las anunciadas procesiones 
'del Encuentro y la del Santo 
Entierro, y se vió mermado 

i también el número de personas 
i que acudieron a adorar los Sa-
'grarios. Por" la tarde, a las ouâ  
itro, se celebiraron en la capilla 

; castrense de San Andrés los 
'Oficios a los que asistieron las 
fautoridades militares. 
; Hoy, Sábado Santo, salió &. 
;ilas ocho de la. tarde la proce-
''saón de la Soledad, y en ella 
¡desfilaron las imágenes de la 
' Verónica-, la Magdalena, la Do-
í torosa, y San Juan. El cortejo 
* reil gloso salió de la O. T. de 
i San Francisco, y en ella for-
, maban gran número de muje-
> res. Gran parte de ellas atavtd-
i das con la clásica mantilla es-
, pañola daban escolta a la ima-
i gen de la Soledad, 
) ROBO EN IÍN TALJJER, DE 

JOYERIA 
l En la madrugada del júe» 
ves se cometió un robo en un-
taller de joyería, sito en la 
calle de San Nicolás, núme
ro 22, propiedad de don Al
fredo Barro Vilaboi. Los an-
tores levantaron una endeble 
persiana que le, sirve de cie
rre del local, y se llevaron 
varias cadenas de plata, co-
'rreas de reLoj, una sortija de 
Oro, algunos relojes y otros 
objetos, que fueron valora
dos por el perjudicado en 
20.000 pesetas. 

I Se da la circunstancia d* 
. que es la segunda vez que en 

el ' mismo estabíecimiento se 
•comiete un robo. El primtero 
robaron objetes por el valor' 
de 8.000 pesetas. 

i La Brigada de Investiga-
!clón Cirminal realiza las ges
tiones nertinentes para loca
lizar al autor o autores del 
hecho. 

> L A PERTINAZ - LLUVIA I M P I 
DIO LA SALIDA DE LAS 

PROCESIONES 
Debido al mar tiempo rei

nante fueron suprimidas to
das las procesiones anuncia
das para el día de ayer. La 
pertinaz llovizna que -desde 
hace 36 horas está cayendo 
sobre nuestra ciudad, obligó 
a recluirse en sus hogares a 
la casi totalidad de los coru
ñeses. Pese al mal tiempo fue 
bastante numerosa la afluen
cia de fieles a los oficios ce
lebrados en los templos estos 
días, siendo sin embargo y 
por la razón antes citada in
ferior a la de años anterio-. 
res. ' •. .• /. 

EL PUERTO 
La flota pesquera se en

cuentra en su mayoría en 
puerto debido a la festividad 
del día, unido al mal estado 
del mar. 

HERIDOS 
En .la tarde de ayer Ma

nuel Muiños Peteiro de 19 
años de edad, domiciliado en 
la calle del Faro, tuvo la des
gracia de caerse al suelo re
sultando coh una contusión 
en región dorsal y hemitorax 
izquierdo con probable frac
tura de distintas'costillas. Pro
nostico reservado. Una vez 
curado en la casa de Socórro 

- de Cuatro, Caminos pasó a 
sai domicilio. 

—Elíseo García Robles do
miciliado en Palavea, en ac
cidente casual resultó con 
una herida contusa en región 

; frontal derecha de pronósti- • 
. co leve. % 

—Francisco Aguilar Martín' 
domiciliado en Estación de 
San Cristóbal, en accidente' 
de trabajo, hoy resultó con 

, herida cortante en región en 
mano Izquierda. Leve. 

LA SOLBMNIDAO DEL JUB 
VES SANTO 

üon toda solemnidad se ce-
lebrarbn ei jueves en las igte 

si as, capailas y centros religio
sos de la localidad, los cultos 
Propios del Jueves Santo. Por 
ia tarde tuvieron lugar en dás-
Untas. toas, .tos..Divinos JDÍÍ -

C I O S , a los que asistieron gran 
número de' fieles. A las siete 
comenzó la visita a los Sagra
rios.. 

A los Oficios celebrados en la 
parroquial de San Jorge asis
tió la Corporación Municipal 
en pleno, presidida por el go
bernador civil accidental, señor 
Delicado Maranón, y a lOs ce
lebrados en Sania, Lucía, asis
tieron las autoridades de la 
Audiencia, con los presidentes 
territorial y provincial, fiscal 
jefe, presidentes de Sala, ma
gistrados, etc. 

A 1% doce de la noche salió 
de la Reel e Ilustre Colegiata 
de Santa María la procesión 
del Dolor, organizada por la 
Hermandad dé San Juan Evan
gelista, y en la que formaban 
apretados grupos :de jóvenes 
coruñeses. Al retirarse la .pro
cesión se cantó en el atrio de 
Santa María el Sermón dei 
Dolor. 

PARTICIPACION ESPAÑOLA 
EN LA FERIA INTERNACIONAT 

DE BURDEOS 

.encomendada a la Organización 
Sindical la participación españo
la en ia Feria Internaconal que se 
verificará en Burdeos, del 14 al 
29 del próximo meS' de junjo, se 
pone en conocimiento de cuantos 
empresarios e. industriales deseen 
exponer en ella sus productos, que 

en las oficinas de la Vicesecreía-
ría Provincial de Ordenación Eco-
nómica (Casa Sindical, calle d© 
Em'Ua Pardo Bazáo 27, 2.«), Üe-
^ a su disposición las bases y 
condiciones p^ra poder concurrir a 
tan importante certamen. 

Aeropuerto 
de lafiacoSa 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Iberia. Llegada de Madrid, a ías 
13,40, con 9 pasajeros. Salida, a 
las 14,40, cea 21 

PREVISTOS PARA HOY 

Iberia. — Llegada, a âs 13,10, 
Salida para Madrid, a las 14 

PREVISTOS PARA MAÑANA 

Iberia, Llegada de Madrid, a 
las 13:10. SaJida, a las 14. 

Aviaco. Degadá de Barcelona, Za
ragoza y Bilbao a las 16,30.' 
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J i e c u e r d é ésTíf n o m b r é oiites de hace; 
l A h o r r o r ó d inero! 

Veo ty exsatlt íó* .edículos vofios 

íü comprcí 

& Sícula0cean¡ca,SM. 
(Serykfoscombmaciof) 

LINEA REGULAR 
L a C o r u ñ a v C e n f r o a n i é r i c a 

magnifica t /n "ASCANIA" saldrá PBE-
ÍJDISAMENTE desde el puerto de LA COBU-
OsAcon destino a LA GUAYRA y CIUDAI3 

T R U J I L L O ios dias 
12 A B R I L - 2 0 M A Y O 

Magmií*cas acomod^cioíies-

J O A Q ffffiTPbNTÉ WAY^1 

F E R R O L A L D I A 
Comisión ferrolana, a Madrid 

^ ^ .» 

CONTAOO 
V PLAZOS 

S I G M A 
C 0 S W A m A N T t H A T R A S 

G A S A S I G M A ' S a g a s t a , 1 4 « F E R R O L 

Hoy, sadrá para Madrid, el pre
sidente ds la Cámara de Comer
cio. Industria y Navegación., don 
Matías Cristóbal Antón Palacios, 
y el del Círculo Mercantil e' i11-
dustriaü, don Arturo Caballo Len--
zano, 
. A dichos señ^es se les unirái, 

en Madrid, el Gobernalor ci^il; 
de ,1a provincia don Evaristo Mar
tín Freiré, y el delegado comarcai 
del Movimiento y - de Sindicatos; 
don Santiago Evia. López, que ya 
Se encuentra en aquella capital. 

Juntos constituirárr la. Comisión 
ferrolana a, cuyo cargo corre la 
ce-ebración de la Feria del Mar y 
Exposición permanente de Indus
tria Naval -en nuestra ciudad, pro
blema de tanta importancia para 
Ferrol, como va saben nuestros 
lectores. 

La Comisión. será recibida pri
meramente por e'- Ministro de :a 
Gobernación, y íuego por ©i Mi- . 
nistro de Marina el Ministro Secre-. 
'tario General del Movimiento p í>cle-

• • • • • • • • • • • * * • • ' • % % % • • • • • % % % * % • « 
• > • • • • • • 

' • M ' H ' • • • • 
«mggk * * « • 
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CIRUGIA GENERAL 

Dr. J. Manuel Catrín Pinaque 
CIRUGIA DEL APARATÓ DIGESTIVO 

Gómez - IHla, 7 2.9 (Tenencia Hórreo) Teléfono, 3335 

Dr. A L V A R E Z C O I R A 
CIRUGIA GENERAL Y ESPECIAL DE RECTO Y ANO 

Residencia para operados 

Algalia ^e Arriba, 38 Teléfono,1804 

anatorlo Qnirúrgío de San Lorenzo 
EN SANTIAGO DE GALICIA 

Fundadores: Dr. Martínez de la R i va y Dr. A i s i na 
La Rlya^ 1424 Teléfonos: S a n a t o r i o , 1006 

• Dr. Alsina, 
— Dr. 

1884 

S A N A T O R I O C A R R E R O 
C I R U G I A 

Genera] Pardiñas Teléfono, 1286 

i i i i i n i i i s i i n i i i i E i i B i n i i i i i m i i s i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i j 

GINECOLOGIA Y PARTOS ( 

Dr. L . G . A L E N 
MEDICINA Y CIRUGIA DE LA MUJER 

E S T E R I L I D A D 
C. Cervantes, 7 Teléfono, 3337 

SANATORIO MATERNIDAD 
SANTA ANA 

4 e l Dr. M A R I N O 
firINECOLOGIA - OBSTETRICIA 

Teléfonos 1727 • 3601 

Sanatorio de "La Merced i i 

DR. 
D i r e c t o r 

D. JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Rosaleda - Chalet, núm, 24 Teléfono 1341 

MATERNIDAD Y CLINICA GINECOLOGICA 

Prof. Or. A. Novo Gonzá lez 
Montero Ríos, 30 Teléfono 2190 

l i l l l l i l l i i l l l l l l l l i l i l I l l l l l l l l l l l l i i i l l l l l l l l l l l l I l l l l l l i l l l i i l l l l i l l H i l l l l l l l l 
MEDICINA INTERNA 

Dr. S. Mora necear ía 
Algalia de Arriba, 41 Teléfonos: 1014 y 1324 

l i i l i l i l l i l i H I l l l l i l l i l i i l l l l I l l i l i l l i l I l l i l l i l i l l l l i i l l l l f i l l l l l l l l l l l l l i H E I I I I 

RADIOLOGIA Y ELECTRO LOGIA 

Dres. Ferreirós y Lois 
Radiodiagnóstico 

D i . Teijeiro, 6 
Radioterapia Fisioterapia 

Teléfono, 1251 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i f i s n i i i 
OIDO, NARIZ Y-GARGANTA 

^POLICLINICA DE OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

, SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 

Dr. Narciso Carrero 
Hórreo, 9, 2.» — Teléfono, 1815 — S A N T I A G O 

SANATORIO NEUROPSIQUIATRICO DEL1 

Dr. Pablo Ares Feal 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24 - 2V Teléfono, 1606 

S A N T I A G O D E C O M P O S T É L A 

ga"Nacional de Sindicatos, y otras 
personalidades initer&adas en la 
celebración de la proyectada Ex
posición de Industrias del Mar-

Les deseamos feliz viaje, .y una 
afortunada gestión é*1 pro de 
nuestros interesas. 

Encerai'nras y aspiraiicras 

tJn gran surtido, en 

CASA SIGMA 
Sagasta, 14 
F E R R O L 

16 

CINE CLbB "A! COR' 
Hoy,' '¿Jinin^P, a âs doce de la 

mañana tn el Gínetna Ferrol se 
• proytfctaiá 3a_ pelícu'-a "Tres Me-," 
gramas", de H&nhy Decoin. 

SÚBPAGADURIA MILHAR 
DE HABIZRES 

hi's pone en conocimiento de 
señores que perciben sus . haberes 

por esfa • Subpa^aduríá (excepto 
Mutilados), que pueden hacer efec
tivos los correspondientes al mes 
de la fecha el día 31 deü actual 
en horas de H a 1. 

CASINO FERROLANO 
Hoy, domingo, habrá asalto de 

ocho a once, en los sai'ones de 
esta Sociedad, que promete resul
tar muy ani:mado. 

NOTAS NECROLOGICAS 
Falleció don Carlos García 

Aníor. en su finca de Ssrantes. De 
honorab-e familia ferrolana, el f i 
nado gozaba de muchas simpatías. 
y conocimientos, tanto en el dis
trito de^Serantes, como en nues
tra ciudad, y su muerte ha sido 
muy sentida. -

A su v-uda, y a sus hermanos, 
especialmente, don Manuel y don 
Leopoldo García vAá>br. expresa
mos nuestro duelo. 

SERVICIO DE GUARDIA 
Farmacias., — Don Eladio Ri-

vas Suárez, Galiano, 65; y doña 
Cándida Hyde Aragonés, General! 
Franco. 164, 1 

Estancos. — Calvo Sotelp, 82; 
General Franco, 122; Galiano, 57; 
Concepción Arenal, 55; G. Aranda, 
número 218; Plaza de Honorio, 
Corn&jo, 16, .y Cárcel Vieja, 9. 

REUNIO. DE PRESIDENTEí 
DE CAMARAS OFICIALES DE 

AGENTES COMARCALES 
Con motivo de celebrarse en ! 

Madrid una importante reunión de 
presidentes d'3 las Cámaras Oficia- ̂  
iles. de Agentes Comercia'les hoy . 
; saldrá para Madrid, el ^residente 
del Colegio Oficial de Agentes de •; 
Ferrol, don Joaquín Jordán Gon
zález. ^ 

PUERTO 
Entrados. -—Vapores "Mina . CO' 

to", de San S&bastíán, con se» 
mentó. 

"Juan de Artaza", de Zumayâ , 
con, cemeni-o. 

"Rutilo", de Gljón, cón carbón. 
"Felipe", dé Gijón, eon abemos. 
"Punta. Lucero" de Gijón, e» 

lastre. 
"Barquero", de Bilbao, con ce-

mente. . . 
."Atau"" de Gijón, con cemento. 

• Despachados. -— Vapórés "Ru
tilo", para . Corme, en lastre. 

"Atau", para • Villagarcía, e?1 
lastre. 

Esperados. —. Hoy, posiblemen
te, entrará el vapor correo "Cabq-
San Vicente", de la Compañía Iba-
rra,,, para entrar en el dique de 
la Bazán. ^ 

Vapor "Cabo Rochfc", de Gijós, 
con carga genera'. 

LAS MAREAS 
Día 29. — Pleamares: 6,55 d* 

la mañana y 7,24 de'la tarde. 
Bajamares: 1,9 de la tarde. 
Día -30. — Pleamares: 7,48 dé 

la mañana y 8,16 de la. tarde-
Bajamares: 1,34 de la mañaná 

y 2,2 de ía tarde. 
REGISTRO CIVIL 

Nacimientos. — Consuelo Pena 
López, José Manuel Lesitá Placer, 
Javier Manuel Feire Guirau, Ma
ría del Carmen Alonso Menéndez. 

Defunciones. — Soledad Marga
rita Freiré Lorenzo, de 89 años; 
Filomena Fernández Gómez, de 78 
años. 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 
Hoy, corresponde la sExposició31 

d^l Santísimo, m la iglesia de la 
Merced, de los Padres Merceda-
rios (Plaza de Amboage). 

El 'lunes, en la iglesia parroquial 
de San Francisco. El martes, en 
la iglesia parroquial del Socorro. 

Edificio 
derrum 

Por lorfuna no 

de dos vivienaas, 
bado en Esieiro 

causó daño: 
personales A las cinco de la.' t^rde de mas lluvias y ambas amenaza-

ayer, en Esteiro^ se derrumbó ban ruina, por lo que erl eJ mo 
ei edificio que -comprende las mentó de sobrevenir el acci-
viváend'as número 87 de la calle. dente todos los inquilinos pu
de San Fernando y la núm. 88] dieron ponerse "á sailvo. 
de la calle de San Peürq, por' 
la parte que corresponde a la 
protongacion del callejón ce 3a 
Salud. 

A m b a s viviendas, que son 
propiedad de don Manuel Viile-
la, domáciíliado en la callé Al
calde Usero, núm. 27-1.9 tuvie
ron que.'ser desalojadas por 
orden de la autoridad miunici-
pal. 
; Afortunadámente no se regis
traron víctimas, pues los inqui
linos de las vivaendas se encon
traban sobre aviso, ya que es-
peciatoente la casa de la calle 
San Pedro , había resultodó 
muy perjudicada por las últl-

ALMACEN DE CURTIDOS 

C á n d i d o R i c o 
Gran surtido en artículos 
para zapateros y guarni-
cionéros, Herramientas. 
Clavazón hierro y metal. 
Bolsas para el mercado 
Plantillas de corcho. E» 
puma plástico y lana. 

Concepción Arenal, 21 
EL FERROL 

\ o d o s l o s t i p o s 

T o d o s l o s m o d e l o s " 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

| GASA SIGMA 
| Jasaste, 14 - F E R R O L 

I 
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Divas Miles alemanas 
Sustituyendo el sistema de fachadas 

paralelas a la calzada 
f HAMBURGO. (Por Sigrái 
m>n Voss - BnlpjeS'iiones de 
Atenaináia). Recienitemeii-
te sú levantó en HamSaurgo 
pn giran revuelo cuando se 
dáp a conocer el proyecto de 
edificar en una de las arterias 
principaíes de la cindad, en-
íaie dos torras dle dos igüesias 
muy queridas, un edificio pa** 

- ra oficinas de oincuenita me* 
tros de altura. Las áuitorida-
dee co'mpetenites tuvieron qiue 
hiacer frente a un. ataque ce» 
rrado de la preñisa; Se ar-
gu men ta ban enérgicamente 
contra el iotenitó de desfigu
rar ia siilueta de.la'dudiad. La 
(tradición de la libré y- Han-" 
seética Ciudad dte Hamlbur-

• .go parecía estar en peligra , 
fijos arqiudtedtos encargadlos 
de estudiar los problemas ur-
tenísiticog, recuirrieron a- un 
procedimlenito curioso: mar-
KSaron lá, altura y anchor^ del 
etídfido por medio dé balo--
mes facilitando así ai púbico 

, iá posibillidad de formar un 
ijuácio objetivo. Bl resultado 
no hizo esperar: se llego a 
un acuerdo, se echaron los el-
iníenitos y el edificio va a ser 
comatruído sin perjuicio algu
no para la estética de la. C Í U H 

(¿ad banseáltica. 
Este género 'dé discusión es 

frecuente hoy en casi todas 
Has ciudades alemanas cuya fi-
gionoimiía sufrió en tos úiltl-
mos • añios grandes ailitepaciid-' 
nes. Hasta los Intensos bomw 
bardeos de la última guerra, 
Ba coníieuiración de las ciuda^ 
des obedecía a una evolución 
determinada por los rasigos 
Itradicionales/ Tjas extensas 
diesttruc'ciones prepararon el 
Itérrenó para.una nu^va mo
delación de las ciudades y pa-
m la neaiiimción de muevas 
Meas urbanísticas. Son míuy 
raras las cioxiades ailemianas 
en las que lá reconstrucción; 
ge mantuvo - dentro de im 
limites (Je una restauración. 
En la mayoría de ellas se ven 
toy junto a las iglesias y edi
ficios antilsjuos; modernas ía-
cbadas muchas veces adapta-
días ail ambiente. , , • 

Hen considerado hay adgo 
de exegeración en ell recelo, 
sobre • lia posibiidlad de que 
Has ciudlades alemanas . se: 
t̂ransformen -en -TSHueva YorK 

m pequeña escala. La leglB* 
ffaición de los distintos FBitâ  
tílbs de la Fedieraclión impide 
reaMiziar proyectas, urbanístl-
cefe demasiado aitreyádos. De 
unía manera generajl se res
petó el principio que exige de 
fe constructores de grandes 
•edificios la' compensación dle 
(la línea verttoal por miedio di© 
ampias superficies libres ho
rizontales. Asárnásmio entre los 
etdiificios de más de cinco pl-

. eos o af suN alrededor no. de
ben faltar esplanadas de cés-
pád y espacio siuficlénte para 
etf aparcamáenito de aiuifomió̂  
(vSles. En- los bairdtos rê deir̂  
daies 'se respeta la altuira 
pormjail de cuatlro lAsos y bu-' 
hardilla permlitléndóse sólo 
edáíidos más altos donde su 
construcción se. jdiisiüíikpé piar 
motivos urbanístócos o esté
ticos. En Ja reconistruicclón " 
dte' bardadas 'Se tuvo además 
la precaudón de ausitttiulr el 
sistema de fachadlas parale
las recayentes a las calles 
prlncipalles por un sistema 
de construcción. obííoua esca
lonada que asegura más aire 
y más luz a las.viviendas. 

ISr apremio con que se hi
cieron las primeras recons-
trucoiooes tras la guerra- tra
jo consigo evidentiemente ail-
gunos errores que entre tan
to .se procura remedáiar. No 
se debe olvidar además que 
la reconstrucción tuvo que 
speiguir muchas veces .los tra
zados astutiguos a causa del 
ellevado imparte que reprosen1-
taban.las instafliaciones de luz, 
a^ua y las insifealaciones sa
nitarias. En' los barrios más 
próximos al centro de las 
ciudades se hizo sentir, el ini-
divídualismo de los propieta
rios dé , taíl forma que m(u-
chias/mllies flueda-mn cpmpflei-

tamente' tr-ansformádas, -.En 
Jos barrios residjenciailes mtás 
distantes del centro donde Jas 
áreais disponiibles eran ma
yores, la • pianiíicación f u é 
miás satasíiactoria. No. es exa-, 
gerado afirmar que en este 
terreno se hiicierón aprecia-
bles progresos. Pero íncfluso-
en las zonas suburbanas, la 
falte • ÚB terreno y la dáfioiü-
tad de los transportes impi
dió la consitruoción en gran 
escaila de suburbios- extensos 
semejantes a .los que rodean 
jas ciudades amerácanas. En 

las .zonas suburbanas prevaüie-
ce el slstemfa de "satélites" a 
sea barrios 'que forman au
ténticas unidades habitables, 
admjnástrativas y oomerciaí 
les. Estos satélites ajirreSpon--
den rigprosamemte a la legis
lación alemana que prohibe 
la construcción dé residencias 
para más de quinientas 'per-
sañas por Ha. Los arquátectos 
y urbanistas ademases saca,-
rán sin duda ventajas de laa 
experienoias obtenidas en los 
Estados UlnMos y en las gran* 
des ciudades de Sudiamiérioa. m 

p u e $ 
c o m o é s t o 

CIENTOS DE OFERTAS SENSACIONALES 

i / E N T A ñ l v a r e z 
t V E A L A S E N N U E S T R O S E S C A P A R A T E S ! 

f P í i n n P A M A ' llywood para sií pasaporte si v/a\ K J w i v * t \ r \ L I A i r \ ,/ it̂ î wTw t̂̂ ^̂ r̂ttjtYni-̂ -yfŷ  ettOi soltera, casatta viuda o 
dUvorciada, contestó: 

—-modo, pero no me acuer
do en qué orden. 

idas ( i i 

Óonzalo Pintos Pena 

Médica Cirujano deJ Hospital 
BAYOS X 

Conga. iL—Teléfono 129S 
' SANTIAGO 

HXDÍRI'ZONrnAiLEiS: 1,- Re-
famillllar. {aá1 revés) 
iltalliana. 2. Ctüuídiaid 

ujip de las 
Caraciteres de la escrátura dé 
los antiiguos escanidmuvos. 3.-
iaoinitenitos. 4.- (ail revés) litgo 
(ai revés) Repetioión 5.- Sé-
ñiailará o marcará. 6.-

7.- (ail revés) • Ríof dé 
Ráo europeo. 8.- En

cenderá, fatigiará con el tra
bajo. 9.- capíitail dea Ubet. 
Gran .lago salado del Hur-
questán. 10.- Preposadón. Sáín-
bdo químico. 

VER/nOMiES: 1.- Ca/tavi-
nos. Cerveza inglesa. 2.- (aa 
revés). Bomipimlienito, Gati
llo dd arma de fuego. 3.- (ail 
revés) Glerto juego. Peso íiv 
liptoo de metaaes preciosos, 
4.- Junté. Arrasar. 5.- Nom
bre de mitíjer. 6.- Cambiar, 
liiano. 1.- Gasté. Formar eras. 
8.- Niúmtero (all revés) Nom
bre de mujer, 9.- Acusaitívo 
plurail del pronombre, ( al re
vés) - Dícese de cierto perro. 
S'OQJUCION :AJL ANUBRIOE 

HORíTZONTiAíLES: 1.- So. 
Ar. 2.- Ocaii. Rama. 3-. La* 
aaratos, 4,- Osa. Una, 5.- No
rias. 6.- Trocar. 7.- Rea. Elre; 
8.- Atárselos. 9.- Lasa. Tono. 
10.- An. All. 

WRTICAlLiE^: 1.- Solón. 
•Aila. 2.- Ocasos. Tan. S.-Azar. 
Ras. 4.- Ola. Iteras. 5.- Rua
rás. 8.̂  Prensó. Bta, 7-.- Ata. 

—Yo le ĥ go los jerseys en cadena. 

Celo. 8.- Amo.-. Garona. 9.- DiEa4YiüíNO 
Ras. Resod. 
LE MATO LA OORiRIENOPE 

La señora Smiith encuientra 
la señora Jones y queda 

sorprendidia aa verla de luto 
, riguroso. . 

— ¡̂Santo cielo! —exclama— 
¿íia perdido usted a aiguná 
persona qüeridía?. 

-^Si, des gra cia da men te; 
mi marido. 

—iPobre^señor Jones! ¿Pe
ro cómo há podido morir tan 
joven?. 

—Peredo víctómla de lá oo--
rrieníte, 

-̂ Me bago cargo. Se eafaa-
ha bañando en aflgún sitio 
pelligroso, 

• H N O ; "estaba sentado en la 
silla eléatrte'. 

. ¡Bi general Safliaiii, inspec
tor de la Essíensa, en Flran-
cdá, preigiuntailm a un soadia-
do incorporado, recientemen
te si estaba. satisfecho dle la 
vtidá .míd'iitar y de servir a la 
patria. Luego le dijo: 

•—¿Qué tomiáis comjo dies-
aorano? ¿Té o caiíé?, 

Ell reclUuta vacdiló y ail fin-
repuso: 

—iPues no lo ^é. m(i gene
rad, Ntoigún aMal ha siidio que TesTsüeWnaGWTxo""agraym 
dapaz. dé explicamos lo gue Si es insípida a los labios 
es. ' ¿cómo el hombre—i no, en sus días? 

Va a dejar las calorías 
LO ERA TODO ' - de un tinto que apetece 

• - . por el .agua..,, 'que enmohece 
„ ^ « Ia3 niás gruesas cañerías? 

SOLO LOS ANIMALES PUJEiiEN 
APRECIAR EL AGUA 

PARIS.—Si el hombre encuen
tra el agua insípida, dicen los téc
nicos de la UNESCO, no es por
que ella, cárnica de gusto, sino 
pdrqüe la aplicación de este líqui
do sobre la lengua destruye—rao-
meírtáneatmente—la actividad nor
mal de las papilas gustativas, es
timan dos sabios suecos. 

Según sus experiencias, el agua 
tiene gusto para la mayoría de 
los animales, en particular para 
las ranas, los gatos, perros, puer
cas y monos. 

ÍÍÍ 

De papilas gustativaí» 
nada' entiende el que coimpám 
la misión del agua clara 
con-bebidas más activas. 
No s© diga que nocivas 
son las viñas. Más la fuoaíe, 
que si hay cortes, lo corriente 
es que inünden vecindades, 
¿Malo el vino? Necedades. 

, Malo, aguado malamente. 

Sí, ia tirria al agua es mucha, 
y esto, viene ya de an taño; 
para el vas© y para el baño 
y también bajo- íar ducha. 
Con tal líquido la lucha 

• fué fijarle su destino 
y adoptó el hombre el camino 

—de dejárselo a.,., las ranas; 
que si tiene sed. las ganas 
siempre son de beber vino. 

Nada extrañe, ' pues, á sabios 
que por sabios ven virtudes 
en el agua, ingratitudes 

He aquí valias iiistuu¿aneas recogidas poír el objetivo d» 
/ Beinardlno Gcaizález. de los desfiles procesionales del Jul^ 
ves Samto en la Ciudaíri DepartainentM. Ofe arriba atoají) ¡y: 
de izquierda a derecha; La Cruz alzada, icfulgienite en 1» 
moche, es el simihoio —el mejor sin dudia alguna— de la 
Semana Sandia ferroíana. — El Cristo de MedinaceJi, con 
los farodes gigantes a sus pies. — El Cü^o de la Miseri
cordia;.— La Virgen de la Paz se destaca en-medio de las 
dables largas ílas dé peniten tes. — En su Tromo dte paata, 
U Virgen de las Angusltias. ~ Cuajado de luces y de limen, 
el Tr^no de: la Víi*gen de Ps Angustias don su larga escolta 

' de penitentes. — Ell Nazareno. 

R e s u r r e c c i ó n 
Los ángeles con -duíce inelodim 

le cantan ai Señoir resuícítado, 
y en la tierra el míliagrio es aaiwiidá^ 
don clamores dle auténtica aijegría, 

Abandoino, /Jesús, 'la tumba íim 
y m pos del Cielo va glorificado/ 
no sin dejar al mundo por legado 
el pam dle Ja sagrada Eucaristía. 

Cruzando del espacio las auehuras, 
4a voz del "Gloria a Diloss en' las ailtsur«<5..»w 
inunda los Confines tearaenales. 

En un Iris de Paz se abren las fioresf 
de amor catttían IOÍS ¡tílern î íuáseftoies, 
¡y el oro reiplandece en los trigales. 

F. SABACHACrA EODRIOUEZ 

i i i a w i i m de l o s D o i É i ! 

Niixon oüesniíía 
gíiiátariie a nina artíista'-de Ho» DON RIPIO. 

MIAMI (EE. UU), 28. —Las au 
toridades/de . inmigración bam pe-

, dido ai ex presiide t̂ié de Ve^zue 
'la, P r̂ez Jiménez que abandone 
©t país antes del próximo 5 de 

• abnil, ha oonfrmado Josepb Savó-
retiti, director del servicie de in
migración de Mlamj. 

Con Pérez Jimétiéz .habíván de 
iaibandonar los EE U ü m esposa 

y cjuâ íro h'jos — Efe 

i 
LA 'JOLLA (Cailifonnia), 26. 

Ha f alieoido Raymond Ohand 
ler, déoatio cfc los escritores 
de1 noveílas de misterio en los 
ESE, UU., cuyo estilo miaâ cd Ia 
¡paiitia patra las modemias nô  
velas soíbue doteotáves priva
dos. Con taba, 71 años de edad. 


